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n* estes últimos annos que os ta- 
lentos juvenis tem surgido em Portugal 
(ie uma maneira espantosa. Com tudo, 
as suas producções são pouco conheci- 
das ; porque a maior parte d*elles publi- 
cara-as nos jornaes litterarios, e estes 
jornaes quasi nunca cbegam ao domínio 
do publico do Bio de Janeiro, porque or* 
dinariamente morrem à nascença , ou se 
passam do terceiro numero é jà um mi- 
lagre. Nao pertencemos ao numero dos 
depredadores das eousas albéas, mas n^io 
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podemos deixar de concordar que o jor» 
nalismo litterario , é , de todas as for- 
mas escriptas , aquella que menos me^ 
dra n'aquelle paiz. Entretanto nao dei- 
xamos de confessar que em Portugal ha 
homens aliás de muito engenho e zelo 
pelas lettras ; porém não souberam ou 
não quizeram aproveitar a quadra de en- 
thusiasmo para poderem crear o gosto ; 
deixaram essa missão entregue a espe- 
culadores ávidos, e sem instrucção, que 
quasl tornaram estéril a arvore, que po- 
dia enriquecer-se , e dar fructos. 

Houve fraqueza imperdoável n'esta in- 
difiFerença : os homens de talento deviam 
saber collocar-se no seu logar , e expul- 
sar os vendilhões do templo. Cumpria-, 
lhes incessantemente aífastar os insolen- 
tes, que queriam usurpar para si oscep^ 
tro , que só pertence â intelligencia , e á 
illustraçâo lilterariá. 

Este desleixo comprometteu seriamen- 
te os interesses de muitos jovens ; porque 
o povo vendo que se abusava da sua pa- 
ciência , poz-se em reacção aberta com o 
jornalismo ; e moços de grandes esperan- 
ças, acharam-se privados de poderem 
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communicar ao publico o fructo de suas 
locubrações. Outro motivo também ha- 
via: os empresários d*eslas publicações, 
mendigavam artigos por toda a parte ^ 
e, ou nao pagavam aos auclores o que 
seus artigos valiam 9 ou se lhes pagavam 
era tao miseravelmente , que mais valia 
um obrigado da redacção. 

E* por isto que os escriptores portu- 
guezes raiodernos sâo pouco conhecidos 
íio Rio de Janeiro. 

Foi para preencher esta lacuna , que 
tesolvemos dar aopubUco um jornal de 
poesia todos os domingos. E* uma esco- 
lha selecta de todas as poesias qu^ os 
poetas portuguezes modetrios tem publi^ 
cado em vários, jornaes litlefario^ pQr^ 
tuguezes^ que pela sua ephemera dura- 
ção não tem chegado ao domínio do pu- 
blico do Rio de Janeiro ; por isso pare- 
ce-nos podet também afliançar que todas 
âs poesias reproduzidas no nosso jornal 
sao novas para elle. 
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SIRGUE, ó Poeta, a fronte laureada 
Por sobre quanto ha grande ahí na terra : 
Sem o aitivo pensar a vida é nada : 
Vida maior o pensamento encerra I 

Mundos de mundos se alçarão no espaço 
£ na mente, ó Poeta, bas de ajuntal-o&; 
Rei do Universo, estenderás teu.braço, 
E um gesto bastará para creal-os. 

Ergue , ó Poeta . a fronte laureada 
No meio dos teus sonbos peregrinos 
Ergue , ó Poeta , a fronte tão coroada 
De inspirações do céu , raios divinos. 

Ouves ? ouves na sombra murmurando 
Estranha voz de estranha melodia ? 
Cada som falia n'alma doce e brando , 
Furta a Deus cada nota uma harmonia. 
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OutH- 'ainda , a prantear magoada 
Pela tão meiga amena soledade ? 
OuTel-'abi , rumorejando irada 
N'aza feroz da negra tempestade ? 

Ouvel-a , pelo humilde cemitério 
Queixas e ais a misturar co*arajcm ? 
Ouyel-a peias horas do mistério 
Suaye a suspirar entre a folhagem ? 

Ouvel-a, noesturgir d*alla corrente? 
Nos rumores do valie adormecido? 
No correr da fontinba mansamente ? 
Ou da noite no plácido gemido ? 

Que Yoz é essa , ó meu Poeta altivo , 
Tão meiga , tão sentida , tão sonora , 
Que assim te traz continuo tão captivo 
Pallando-te ao ouvido em cada honi ? 

Que voz é essa que , poderosa maga , 
Onde a sanha respira acorda amores? 
Que ftfras maldições com benções paga ? 
Que faz em prantos converter furores ? 



II, 



Poeta , desterrou-te Deus no mundo 
Para só bem-dizer sua feitura ? 
Deu-te parte de si , pensar profundo , 
Para cantar só cantos de ternura ? 
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Não— Eterno, e potente, e grande e forte, 
Creador de milagres e protentos , 
O sceptro que avassalla vida e morte , 
Deu-t*o a ti , creador de pensamentos. 

Deu-t*o engenho — e com esse dom primeiro 
Deu-te cr'oa de flores e de espinhos — 
Poz-te entre o céu e a terra medianeiro 
Para os homens guiar nos bons caminhos. 

Poz-te ahi por fiel depositário 
Do brando consolar , doce piedade ; 
Poz-te ahi , ó Poeta, solitário 
Para chorar na triste humanidade. 

Doe na terra uma dor — vai tu , Poeta , 
Levar-lhe logo o bálsamo celeste. 
Uma vida tocou da vida a metta — 
Vai plantar n*esse tumulo um cypreste. 

Algum pranto correu — acolhe-o n'alma ! 
Alguma flor murchou — por ella chora ! 
Algum ente soífreu — da-Ihe uma palma ! 
Algum ai se exíjlou — seu mal minora ! 

Crava os olhos no céu , d'onde te veio 
Essa missão tão nobre , e tão sagrada 
Deus tens na mente , tens amor no seio : 
Ergue, ó Poeta, afronte laureada. 
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E eu fui sentar-me á sombra do arvoredo 

Do vaHe bem no fundo , 
:Da tarde a viração rompia a medo 

Mudez e par ao mundo. 
.Ido era o sol. No cimo da montanha 

Um raio seu ficara 
-Quebrado e «ó. -- Em soHdão tamanha 

IJue voz erguer-se ousara ? 
^0 loureiro do bosque ave canora 

Erma nota soltocr. 
Fatiaram échos. — Era triste a hora. 

Triste a nota .voou. 
E de antro em antro ao longe repetida 

Voou , voou .... morreu , 
E d*aragem nas azas conduzida ; 

Lá -foi parar no céu ! 

Tal corre, ó Poeta, incerto o dia 

Aqui triste canção , 
Alii teu Deus .... e alguma pedra fria 

Em raso , humilde chão. 
Mas nâo desmaies não , ó rei dos hymnos , 

Es grande ainda , és nobre . 
Inda podes mandar sobre os destinos 

E consolar o pobre. 
Inda podes queimar ao Deus , que adoras 

Incensos d'entro d'alma. 
Dizer podes ao triste : — Porque choras? 

Depois presta r-lhé calma , 
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Depois chorar com eile e acalentar-lhe 

A dór dos males seus , 
£ adormecer-lh'a , e quebrantal-a , e dar-ihe 

A oração de Deus. 
Podes ainda ao perdido viandante , 

Sozinho em noite escura , 
Bar luz de espVança, facho radiante, 

Livral-o d'amargura. 
Dizer podes aos grandes : — Affastai-vog ! — «^ 

E, em teu sólio d'amor, 
Da terra aos potentados — retirai-vos ! — 

Não vos chamarei — Senhor^ 
As extremas da vida que viveste 

Não são ua sepultura : 
Foi breve , foi pequena a que tivesie* 

Tens outra que mai3 dura. . 
£ nem no chão das campas se t'ergaer«iH 

Barreiras da existência ; ; 
Onde os outros do mundo morte, houveram ^^ 

Bebeste nova essência. 
Foste humilde e mesquinho , c pobre d'ourD ; 

Serás rico de gloria s 
Na louza chan irão lançar-te um louro» 

/ JÊ louro de victofia. 
O véu do tempo é véu d'esqittecimentD 

Para o grande ignorado. 
Tu vives , qual não vive em seu moiraentos 

Incógnito abastado l 



O* Poeta , ó Poeta i que encontraste'/ • 
Lá n*esses céus formosos t 
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Que viste , ó ainia? qne milagre achaste? 

Que protentoí pasftiosos? 
toste ao teu Deiís levar saudosos prantos 

Que aos da terra encobrias ? 
t^eu ser lhe deste derraAnado em prantos 

F em doces phantasras ? 
Coutaste como aqui com a virtude 

Entesta negro vicio? 
Como o trilho da vida é bronco e rudt 

E amargo o sacrifício? 
Como ao triste que em si seu Deus couf<?js» 

I)ão risos de konia? 
Coroo ao que busca a luz noi ctfui ímpress» 

Maltrata a zombaria ? 

£m harpas d'anjos decantaste ousado 

As horas do Senhor ? 
No melhor do teu som ergueste o brado : 

Louvor; a í)eus louvor? 
£ntomaste-lhe aos p^s teu peito cheio 

De fé e conÔanca ? 
Amostraste lhe ,• bem patente, o seio 

Replecto d'esperaBCa ? 
Leram teus olhos paginas aireftas 

No céu d'astros crivado? 
£ do mar grande as laminas incertas 

Seu Deus te hão confessado^? 
£ a trémula estreitinha , tão perdida 

Lá n'esse firmamento , 
Revelou-te mysíerios d'outra vida= 

A\éta do passaAienío ? 
£ , posto em pé no limiar do Eterno , 

Sem medo nem terror , 
Sondaste munilos, e perguntaste : Inferno 

Quem é o teu Senhor ? 
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lE disseste comtigo: —Ai do blasfemo 

Que não ama nem crê ! ? 
Ai do que olbos não volve ao Deus supremo ! 

Ai do que não tem fé! 
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Ai de ti , cantor pobre , cá na terra 

Ai de ti despresado ? 
Só n'alma és rico , só no peito és nobre . 

Ai de ti malfadado ! 
Que importam esses hymnos , que escrevestes 

Na mente incendiada! 
Que importa o que tentaste, e o que fizesttf ?. . 

— Nós somos tudo. — Ès nada ! 
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Feliz , feliz de ti , alma formosa , 

Que vives no Senhor ; 
Feliz , feliz com tua paz ditosa 

Com teu profundo amor. 
Feliz no céu , surrindo da loucura 

Do que outr'ora zombava ; 
Feliz em Deus, chorando d'amargura 

Por quem te maltratava. 
Chorando sim , que em tua gloria immensa 

Não ha fél de vingança , , 
Não ha tormentas d'odío, nem malq*rença, 

Ha paz , ha só bonança. 



amvá mmntub. 
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Ã liii montanha o raio soiítnrin: 

Tão sú 6 tun opiebrado , 
.'^iitiiU'^. emâm de todo. Cantor vario . 

Ei» teu .<amhn e tea lado ! 
:^iniw-^ e nem mais áve do loureiro 

tmn notii soitnu^. ... 
£ i'Rmi íiuUy — e o iioiveise inceirr» 

Jt) <)omno 4e encngou.' 



!^) Cu não dorme» aainiâ: , 
rj3ii€iiiaâ> veifláor , 
!^> ca eoin 9ens eoiKfersaft, 
!»f > 01 Ce eneiíe» draoEur. 

«)» eaBtes (io nspúadi»^ 
?íã«^ teia m^ííitmeméiA: 

ly' infinda mekxlia. 

3ía tem tcfw pmopM 
l<(o €^ le Tão scsnir; 
99Ó peto Etenúibiie 
O» podereb medir. 

SâoTaps, altas sempre 
Em pcgift^dlMmnoiíia 
Oi eaotDs do inspirado 
Não tcem noite nem dia. 

iofá nA StLTA Mkimb Lkal Jcnkhi. 
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IlARA estancia onde eu nasci , 
Berço meu que me embalaste, 
Puro céo que me cobriste , 
Doce mãe que me creaste. 

Teixo que a sombra me deste 
Em dias de sol ardente , 
Verdes prados que eu corria , 
Que eu saltava alegremente. 

Pontinha que tantas vezes 

Me mataste a dura sede , 

As brancas pombas que eu tinha y 

Que eu caçava em minha rede. 

Gorgeio das avesinhas , 
Doce harmonia do céu , 
O sino da minha terra , 
Lindas margens, Douro meu. 

Cara estancia , prados , rio 
Berço , céu , frondoso teixo , 
Doce mae , pombinhas , fonte , 
Tudo alíim , saudoso eu deixo ! 

Porto, setembro de 184«3. 



E. Basto. 
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ELAS folhas de um rosal ^ ' ^ ■> 



Ti uma brisa a sorrir , 
Fui-lhe logo as boas novas 
Dos meus amores pedir. 

Não respondeu; pendiírocí-se 
Sobre o cálix d'uma rosa ,. 
£ desfolhou n'um bafejo 
A florinha tão mimosa. 

Quedei-me triste ; este agouro . 
È talvez dos meus amoret» ; 
Brisa da morte esfolhou-as > 
Como esfolhou estas flore»^ . 

Enganei-me , que eram vivos , 
( Oh ! antes fossem assim ! ) 
Eram vivos para outrem , 
Eram mortos para mim. 



José Freire br mcrta pime^teií. 
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UEM me dera sec poeta . . ,. <: ; %:. 

E ter uma lyra de oiro ; . 

Não trocava a minha lyri^ . j 

Por nenhum outro thesoirç^ . , ,, 

Quando o sol nasce brilhante 
Ao luzir da madrugada , 
Louvaria o Creador 
Na minha lyra doirada. 

Pelo sereno da tarde 'V- ...^ ; is .„ .c 

Quando o sol perde o fulgor - ^ :^ :• í 

Na lyra soar fizera :'■...;/■• ;< 
Sagrados hymnos d'amor4 > íi . :..■ k- -; i 

Pela noite lua fora ■ i 

Magestosa e prateada, . . .: 

Accordes sons soltaria •:•>...; 
Da minha lyra doirada. • i > 



Quem me dera ser poetó 
E ter uma lyra de oiro ; 
Não trocava a minha lyra 
Por nenhum outro thesoiro. 



Luiz Augusto Xayiíkr de Palmeirim. 



i'2. L12VL PQBTICA, 



|£ é certB , EJítíri ^ qae o amor não púii(> 
Sem mutua sympathíâ em nós ter YÍda : 
Se do objecto adorado a doce imagem 
Nunca pôde por nòs ser esquecida ; 

Se a yoz sua^e que persuade os homen» » 
A' qua^Bn^vemjftBnt» pâée&i^, 
Nos revela os mysterios da eusteucia , 
£ qual a sorte nossa no- porvir ; 

Então , Elvira , é certo que me adoras . 
CoBift cu f9Ê li ne abraso e«iir aitior ; 
CoBStanCe na mhifa'áhna a tua imagem 
Tde ãa que és tu , querida , o meu amor ! 

Annuncia-me a voz do intimo peito 
Que » wmhn triste sorte é sem iiciitiifa<; 
Tu me abondonas por Êiitaes suspeitas» . . . 
Some resta iWMiwlf>»8epait«aI 

Longe agora de ti , n'este deserto , 
Melhor conkeço d^ahna osseatiacntos; 
Não receio da iwã iagraU iwigi 
Os dias que eu a «mí são nets tetiiieiilos! 



José Osoeio de Castro Cabral s ALBUQinBBQUE. 
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1 VOZ DO DESENGANO 



NO 
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Quel* «rMur « pu f«ir^ m ? tuier le« buin«io«? 
Quili TieoDCDt inédiler d»D* ces lieot soUtHret 
Dei leçon* qui Ivi feront rougir cl« m faibicMe. 
Uad. du Hopl. 
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DEUS! -*- Nem já respiro ! -^ O saogue neU-se ! 
E frigido suor me hàviui as faoei! 
Que iosolita yifião, que estranho assombro 
À existência me turva ? ! 

Virá a mirrada mão da morte fria 
Sobre minha cabeça erguer a campa ? 
Yirásanhudo monstro» yil sedento 
Já prestes a tragar-me? 

Certo não; —que de horror amedrontado 
Bevera succumbir , jazer em terra. 
Não: —que um segredo occulto inda sustenta 
O meu convulso peito. 

O]II.X«0 10 DB OVTVBRO.) ' 
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Quem me faila c's s<> tu , Principio ctiTno ; 
Tu, Lei (io coração, e Lei divina; 
Tu , que mínba alma adora , e que eu rospei; 
Religião sagrada. 

Vã si) tu , quem por voz da Natureza 
Fntidica aievantas d'eDtro n'a!m.i 
E.«te santo temor , temor celeste , 

Que quasi a luz me rouL:. 



A trombeta fatal, que o mundo atroa , 
A!c brada ao coração. — O pensamento 
I>'esse poderoso Deus, Âuctor do mundo, 
A mente me arrebata. 

Horrisona troveja a meus ouvidos 
A temerosa voz. — Meus pés se prendem. 
Trémulo escuto então estós palavras. 
Que soão nâo sei d'onde : 

a _ Vem cá , cego mortal , contempla aSbuio , 
u Nunca vistas por ti , no sacro monte , 
« Maravilhas sem conta. — Vé que é nada 
« Todo o poder dos bomeus. 

<( Respeitoso depõem ante este pórtico 
« Teu altanado orgulho , ó homem louco ; 
<( Que sobre ti não mande o Céu irado 
<( As maldições eternas. 

« Vè tua mesquinha sorte , e vô teu nada 
« Na hedionda caveira retractado; 
« O que és , o que has de ser , e o que já íosie , 
« Pó tudo, e tudo cinza. 
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c( Entra n'cssa vereda ; — avante segue 
<í As solitárias grutas : — vô que austeros 
« Exemplos de virtude » altos prodígios 
« Snntas imagens mostram. 

« Dirige sem pavor os passos timidos 
fí^Pela mata sombria. — Já suspenso 
« Imraovei te conturbas , desmaiando 
« Os olhos teus de susto? 

o Xão podes vêr tranquíllo, ao Céu erguidas , 
« Entre escuros vergéis romper as nuvens 
« Estatuas de grandeza immoveis sempre , 
« De vulto desmedido ? 

« Quantos collossos vés nascer da terra , 
<( Vè que es[)ectros não suo , mas são gigantes , 
(( E são quasi ínimortães , e quasi eternos , 
n Dos sec'los sentinelias. 

« São todos portentofos monumentos , 
« Alçados por teu Deus , em gloria sua ; 
« São soberbos trofcos , brasões soberbos , 
« São perenues obliscos. — » 

O.llou-se, e fiquei mudo. Alli somente 
Aniíosos troncos vejo : — o pranto corre-me 
.Nesta mansão vedada ao sol ardente. 
E a voz assim prosegue : 

« — Vai-te ao santo mosteiro , e pára um y.uun). 
V Quando entrares nas lobregas abobadas , 
« De rugosa cortiça revestidas , 

« Olha com quem deparas! 



Í& tlZlA POETITA r 

« Suppozeras talvei um monge vivo 
« Ao lado teir ew pé mandar callar-te. 
« — Creras a- vor oovir-lhe , e surda , e rouc£» 
tf Sumir-se pdor claustros^ 

« Pmagem do silencio- a qiianto»^ entram 
« A fígura ^ que yés , impõem silencio ; 
a E perpetua mudie?no§ lábios d^ella 

« — Sileneio — brada sempre^ 

a Visita o Dormitório taciturno ; 
«E cellas ora escuras.— Hoje morat^ 
Cf Solidão só ;'-^ que outr^ora jà^ moraram- 
<f Eremitas penitentes. 

ff E corre áquellrpurtarr — c^m-currar-te 
<f Não prosigas. Ao Deu», que-o-nraiiéo rege^ 
(f Tua altiva secvis bufiriide-curra » 

4r£4;ui!Ta tens joelhosi. 

ff Eis do Senhor o Templo. — Não se elevant 
ff Em marmóreo píllar deursdos bustos : 
ff A graça divinal , qoe o céu derrama , 
(f Uoica afbrmoséa-o.- 

«r Arrependido ehora Pedro Santo ^ 
ff E chora arrependida a Magdaleaa , 
ff Formosura gentil ^ que no uoivcrso" 
ff Igual Jamais tivera. — » 



Attonito fugi. — Na selva espessa 
Eu quiz então sumtr-me ; e foi debalde ~ 
Cá mesmo vac charaar-me á Fonte^Fria^ 
Esse terrível Echo,. 
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« — Prosegue , me diz elie ; — ao alto sobe: 
« Contempla os Passos Santos : pasma, e treine 
<( Junto d^essas Ermidas : — deixa o praiHo 
Correr de dór , e magoa. 

* 
<( Olha como no chão dormindo jazem 
« Os carcomidos troncos : já cançados 
« Pelo muito Yiver , al6m vieram 
« Gastados arrojar-se. 

<( Tu has de anniquillar-te , mas o tronco 
« Em delgadas vergonteas surge, e cresce, 
<( E scc'los torna a ver passar debalde, 

« Reinando sobre os tempos.— « 



O' maga soidão da Sacra Ermida !!!.;. 
Porém onde estou eu? ! 2. . .Sobre esta TOia 
Ninguém me brada jà ?! — £ o som medonho 
Que me guiou , callou-se'? ! 

Es , ú Calvário , tu que alevantado 
Dominas d'aqui mesmo à terra toda)! 
Grandezas colloçães « e tudo é baiio., 
Que tu mais alto imperas. 

Vejo o convento estar na fralda assente r 
Vejo d'alta lamôda a verde cima, 
E verdes pavilhões que as nuvens tocam > 
Vejo dobrar a fronte. 

E muda-se o matiz de folha a folha ; 
E tremula a ramada ; — o sol lanapeja ; 
De varia cór se rasga a olhos ávidos 

Estranho , ignoto quadro. 
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K parto-mc d'aqai. — Nem jamais quero 
Rever o que hei passado. Emâo preplexo 
Xovo caminho sigo , e vejo aiçada 

Marmórea crnz no cume. 



Um pouco de mim mesmo deslembrado , 
Aos homens sup'ríor , no grau fastígio , 
Vaidoso me julguei. —Clamor horriíico , 
Pavoroso me estruge. 

— Qual raio abrasador , de nuvem negra 
Entre roucos trovões arremcçado ; 
De palidez , de susto me congelam 
Estos amargas vozes: 

<( — Altivo não blaslòmes , cego ,. o louco , 
« Sacrilego morttiU-^— Em vão te esquivas 
« À minha vor. — És pó já n'osta vida , 
(( És pó depois na enmp.i. 

(( Abraça aquclla pedra ; vô que o niunúd 

« Esta divina cruz de longe adora : 

« Corra embora veloz do tempo a seriíí , 

a Cultos ha do rcndcr-lhe. — > 

No chão logo prostrado , sinto a viila 
De dór esvaecer-se — e apoz escuto : 
a _0* tu, vae publicar ao mundo intiMn». 
(t Que ouviste o desengano. 

ff Bradei n'este deserto , e respeitou-mo 
'j Excelso Vate. Brado a quantos passam , 
f( E com fâUil trovão lhes hei bradado 
(c A quantos já passaram. 
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« Não vès desenrolar ante teus olhos 
« O soberbo painel da natureza 
« N'essa vasta amplidão dos céus e terra , 
« Que mal abrange a vista ? 

« Se apenas pó tu és no mundo immenso , 
« Ante o Supremo Deus o mundo é nada : 
« São Monarchas, são Grandes, ouro, e sceptros , 
« Tudo da morte império. — » 

Miguel Ozorio Cabral. 



JU|STE anncl pobre de preço , 

E' rico de tradicções. 

Quem dissera que um annel , 

Unisse dois— corações? — 

Annel, annel, 
És tu fiel? 

Foi-me dado por Elisa , 

N'uma noite muito escura.... 

Tão escura.... mas tão bella.... 

Que o pintal-a é vã loucura. 

Annel , annel , 
És tu fiel? 



Vinha preso-ft um fio letáe , 
Ioda o tenho na lembrança : 

Verde edr respira peito 

Que aliiiKBC»a.«peraiica. — 

Annei, anael. 

És tu fiet ? 

12. 

Leve escada. .. . aéo&aawvcs 

De celeste eocantamenfio 
Me levoa tahez por s«iib». 
Junto a Elisa n^tim nomcBto. 

Aniiei«.amieft« 
Éátnfieit 

Era dada meia noite; 

Abría-se uma janella : 

Não molher , mas sim um anj»; 

A furto m'appar'ceu n'elb« 

Aiwei , annel , 
És tu fiel? 

Um sonho não foi por certo. 
Que mo disse o meu desci» ; 
Quando dos labioad'EliM 
.Coibi doet, e terMbtqot. 

jAsDcl, annd , 
ibtafiel? 

IfX. 

3Ias depois um novo amante. . . . 
' Sempre agrada a novidade) 
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1^0 peito d'£Hsa bella 
Apagou terna saudade. 

Ànneí , anner, 

Ès um crufel. 

£ elle vinfaa 6 mesma hora 
£m que oannei me fòra dado. 
Triste idéa ser por Ella 
Esquecido , e despresado, 

^nei , annel r 

E'« um crueL 

Ê^ eu jurei , atroz vingança í 
£ cumpri meu juramento. ' 
Seu annel cm pó desfiz^ ' 
Be ciúmes, n'um momento^ 

E quando Elisa voítavo^ 
Outra vez a ser fiel. 
Desprezei suas ternuras,- 
Já não tinha o seu — annelr^ 

Luiz jWugusto X ayikr de Palheiri^. 
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O iisi^aisosio. 



8 

^S9M anhellos seu p«to anciava , 
Os seus olhos diziam ardor, 
Sua dextra esta dextra apertava , 
Os seus lábios diziam-me amor. 

âua boea pudica dizia 
Que o afan de su'alma era eu , 
Que seu cor pelo meu só batia , 
âó batia e arfova co'o meu. 

Brandos mimos fiupieira doçura , 
Eu gozei só co'aver junto a mi' , 
Com paixão , delírio , e ternura , 
€m celeste seu beijo senti» 

E por troca outro osculo ardente 
£m seus lábios de virgem estampei , 
E a poz esse dei mil , e demente 
Em meus braços seu corpo apertei , 

1>'ella junto que vezes sentado 
C<»m enlevo e paixão dei um ai! 
Da leveza do tempo admirado 
1>isse aos annos, aos séculos — voai ! 

Mas do mundo são breves as ditas 
Transitória a fortai» e o prazer , 
E no cálix d'amor vem desdit<is 
Que mau grado bâo de totios sorver. 



ou COLLECÇÃO DE POESIAS MODF.R>'A:<;. 23 

E seus olhos os meus evitaram . 
Fementido o seu peito onciou , 
Suas falias sô ódio mostraram , 
Nem seu cor pelo meu palpitou. 

E esse amor que me tanto incendia , 
Essa virgem , que eu tanto adorei , 
Tudo , tudo ai ! perdi n'um sò dia ; 
Que me resta? Morrer saberei. 



Junho , 1846. 



L. RiBEmo. 



^s ::bs^sí^:ibi£>i&£us. 



^INDAS, mimosas saphiras 
Que o véu da noite bordães , 
Dizei-me, estreitas, dizei-me 
Se acaso também amaes. 
Tereis somente por fado 
Luzir, luzir, e não mais? 
Não creio , cstrellas , não creio , 
Sois tão formosas?.... amais. 



A. Lima. 



2i liziA PomcA^ 



Aão sei a cdr que tínluBi 
Um certos olhos que eu vi , 
O que eu sei é que eram lindos , 
E que por elles morri ! 

Negros^* »• negros. . . . bem são eram , 
Não tinhJim da noUe a còt. 

Coroo o crepose^k) da tarde 

FallaYam magos d'4por. 

Também não eram azues , 

Não tinham tintas do céu ; 

Mas o briliu> das estreUas 

Não fulgura mais qu($ o ceo ! . . . 



Ah ! . . . já sei . . . eram castanhos 
Os bellos olhos qp'eu vi. . • 

Quem por elles não morrera* 

Como eu por elles morri ! ! . 



EVAIISTO U/^sto, 



TTF. GOMJIKRCUL , KUA d'aLFA1IMWA IT. 6, 



I mt\ M KIIUEZL 



Traz gaia o aienle ; os Taic8 fr «katiiiiiii ; 
lU-lbc oMu ledo, aaMtiirua«<«r«iUl 
A. r. m Cariuic.— PAIiiAT£ra. 



4[|Pa5 montes aenraes «spddas 
Jà le yeslem de esmeraldas , 
Onde a aurora vem chorar; 
Perde o oéa antigaB^n» , 
£ já ae alastra em fiafdlina , 
Que, maniD, TOlsita 01 



Jà do fleio da flomta 
^ escuta um faymBoáiilfeila 
Ao erguer , c ao pôr do «A; 
E' a lyra das tenmras. 
Que desfere entre verduras 
Tronam oxauúBol. 

Puto o cabrito na veiga , 
AnruBia a pombiniia meiga» 
fiae a Tom do emixriâo; 
Arde o peiíe no oceano, 
£ BB Iraaqiffi o tigre iúrcaDo 



loanmmojmSMI,] 



Dhs !),íIsíjs nos ninhos novos 
A m<i(* {tluiiíosa aos seus ©vo-s 
í)á do peito almo ralor; 
Leva o zagai á zagaia 
l'm ruaimequcr, que lhe fall.j 
\s falias tio seu amor. 

ileniorado a ruíra e niiía 
Santo velho as cãs enxuira 
y restea do seu casíil; 
Xas letras da natureza 
t )ra soleira a riqueza , 
Ora a pobreza annu.ii. 

Das Iwninas ás vioIeta> 
As pintadas borboletas 
Andam doidâs u salt<ir ; 
Qne voadoras iloriohas ' 
Dizem, rindo as <!reancinhas, 
iMorrendo jMílas <*arar. 

Xa corrente chocalhem 
Vaia ílor (\ã amendoeira, 
Qae fVpsco briía «ifMnbeu: 
Más , i«o travessa como ella , 
('olhe-a n'agua uma donzella 
K — Primavera I — bradou. 

Primavera I Primavera! 
Hrada o homem , brada a fera . 
Vendo-a na terra , e no réu : 
Tudo é gaia . tudo é riso . 
(^ue um risonho paraíso 
Nos amostra o orguido véu. 
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&é bem vinda , sê bem vinda , 
Tu do anno , ó noiva linda f 
È mocidade, e prazer; 
Traz-me aquellas tardes luas , 
Aquellas noites e luas , 
Que fazem o teu poder. 

ftô bem vinda , minha amada ,- 
Toda em perfumes banhada , 
Toda alegria e frescor ; 
Quero cingir-te um abraço , 
E depois no teu regaço 
Adormeça o trovador. 



D^ <$^U^8%ÍB9l<a^ 



Non la cMiobé il taonèó, nwivt lebLe; 
ConobiH'ía, cb'« píangerqui ninansi. 

ÍETUânCM». 



ella era comigo a sós no muiido , 
Escutando as canções da fresca brisa 
A murmurar na margem ; 
E boiava o barquinho sobre o Tejo , 
Como no lago azul deslisa o cisne , 
A' descrição das auras ,• 



2& ratA vomcA^ 

E da vaga o qaeíxume ia qoebrar-se 
Entre seio já roto , e seio virgem ^ 

Entre o roeu seio e o d'eiia í 
£ eila era comigo a sós no mondo , 
Era a easta yioleta engrinaldando 

O alaúde ao bardo; 
E seu rosto era espelho adamantino , 
Onde a imagem de Deos brilhava pura ^ 

Representando archanjos ; 
E o viçoso rosal das tenras faces 
Inda todo botão não se pejava , 

De meus cândidos beijos ; 
E ella era comigo a sés no mundo. 
Eu a terra , ella o céu , que em ledo abraço , 

Brincavam sobre as aguas ! 
£ eu descantei-lhe assim na lyra d^oiro: 

Tu és linda como é lindo 
O sorriso da manhã ,. 
Tu és casta como é casto 
O seio de minha irmã , 
Tu és pura como é puro 
O cristal d'csta corrente , 
Tu és alva como é^^alvo- 
O sefiinho transparente. 
Tu és doce como é doce 
O filtro que os favos tem , 
Tu és mei^a como é meigo 
Um beijo de minha mãe. 
Tu és leda como é ledo 
Um tanger de baptisado^ 
Tu és loura como é louro* 
O teu livrinho dourado. 
Tu és tema como é tem» 
Das saudades qualquer ai. 
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Tu és sancta «orno é sancte 
Um conselho de meu pae. 

E a innocente mimosa aos sons da lyra^ 
Sorrindo adormeceu. . . ! — singela virgem , 

Não te adormente o mundo ! 
Mas ha de assim quedar-se adormecida , 
De louca , a navegar no. mar dos sonhos , 

E desamar meus hymnos?! 
Oh ! não sabe escutar canções do hardo ^ . 
Entender este amor, cingir-me os braços. 

Na íllusão de um momento?! 
Porque não pôde um resumir de fada 
Esta infância trocar por juventude 

Sem devassar mais dias? 
Abre a flor imatura em vasos d^agua. 
Tens um vaso n'esta alma , agua no pranto , 

Que desabroche os ânimos ! 
Accorda !• . . ia accordál-a com meus beijos , 
De novo ia gritar-lhe accorda , accorda. . . 

Eis que pára o barquinho! 1 
Parou , foi abicar na praia a dentro 
Como idéa de encantos , que se enterra 

No turbilhão do século ! 
E cu tomei-lhe alva mâo, e caminhámos. . . 
Já não éramos dois a sós no mundo ! 



Os dois artigos, que acima publicamos, são extraídos de 
um volume de poesias do jovem portuguez o Sr. João de 
Lemos Seixas Castello Branco , sabido ultimamente dos 
prelos da typographia dos Srs. Raposo d' Almeida e 
Ferreira Monteiro. Querendo dar aos nossos leitores uma 
amostra d*aquelle precioso livro , escolhemos estes dois 
irexos , não por serem os melhores , porque é impossí- 
vel fazer escolha; mas por serem os mais pequenos. 



LÍ#ÍA WHtlCA 



MEZ D'ABIIII. 



KM 



-j^^a&í]?^iâr^^^4Ê, (1) 



^EZ d' Abril em Portugal , 
Xa pátria dos meus amores , 
Tem mysterios e ardores 
Que não soubera contar ; 
Tem verduras, um céu puro , 
Que mar'vilhas a pasmm*! 
O penhasco menos duro. 
Tem a lympha a derivar 
Por entre as brancaá pedrinhas , 
Por entre as roxas florinhas. 

, i; Esta poeêiajd foi ptí^iéãétyno^hiarí^ do Hío— . 
porém como sahisse com bastantes erron, reproàuzi- 
mol-a nas rolumnas da LISIÀ POETrCÀ p»ra satisfa- 
zer a muitos dos nossos assigneentes qvte desejam ter 
este beUo trexo poetieo encorpordãô no m^tmo volume. 
— OMEl ry ABRIL EM PORTUGAL, é eomposiçõo dmn 
jovem portuguez , ora residente no Rio de Janeiro, de 
quem esperamos publicar mais alguns irexos nos se~ 
//ninfrs riumerns. 
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'Mez d' Abril oa minha terra 
E' branca virgem despida , 
Na madêia intremettida f • 

Uma violeta a surrír , 
Onde os primores de Deus 
Se foram todos unir ; 
Onde os olhos meus e teus 
Ficam d'amor a carpir .... 
Ai ! quem me dera te visse , 
Inda que depois fugisse .... 

Mez d' Abril na minha terra 

Tem verdores. . . . que primor! 

A rocha com seu ardor, 

O salgueiral a fallar, 

E sobre um raminho ocçulto ..... ' «v.^ 

O roixinol gorgeiar, 

O seu canto a beila , adulto : . 

A ©velhinha a saltar; ... 

E por entre estas bellezas 

Qne segredos ! que lindezas ! 

Mez d' Abril na minha terra 

Tem um céu, um céu candura, 

E por entre a eôr tão pura , . ^, ,^ ^ 

Um beijo, esurrir d'anil; 

Como é bella a minha terra I 

Como tem bellezas mil l , 

O pastor lá n'alta serra 

Cantando sae do redil , 

Para s'ir por entre valles 

Alegre cantóndo majes. . , ; 

Mez d' Abril na minha terra 
.Tem formosos parreiraes , 



TeiB » fontes dê crífi 
\ita naátt \ s«* bantnr 
4s feniMsissiinas vamrmi^ . . . 
Eu -exa fui .espreitar 
P^ roH» ae trancas Imar. 
E 4ÍP Tnedo arreeeiar 
i^e as fadB «fi^ssas aldtns 
-Vfe ■Jissessetn— fn itwmí-. 

}9n (f.yiirrl na minha tpmi 

T**ni ►^STTiríi uitinesnTi , 

T*»m «IS valles , vente-naora 

A trâte o6r do Tpw*»"- 

Tm f»ffio dure ao pmar . 

''oiM alsmna de terrestre: 

íJfflF priCe qve nãa amar. 

Mesnra .línmsta. o mesmo aipmrp 

Tpm ^PSFmtfí9 ^^Bipnív tíav^ . , . 

Tem .-M .inioras. . . . «to» lijco : 

.Wfz d' Abril n» minha terra 
Tem .1 mil» no arvoredo . 
R n^iins vTrfles iimseijrerio. . .. 
Ctllado 'íttA mefbor: 
T/nn iins ríoft tão •%identes . 
Tem !im w\ nnflrador 
Pn» olhares tão ardenlos, 
Hm tão poro e temo amor : 
Su fpie os vi ^ ^ dizer 
^ «k> de neve ou .irder. 

.USegr d' Abril ^m Portogal 
Tem cousas de Seraphim ; 
Os prantos d^nm cherabim 
Cantados em lyra dToiro: 
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Hez d' Abril, na minha terra 
Oh Isbel! O' pátrio Doiro, 
Nosso amor. . . . aquella serra. . . , 
O cabello que não loiro. ... 
Pobre cantor , vôa , corre. . . . 
No desejo , — e elle morre í 

ftio de Janeiro , 31 de agosto de 1847. 

C&ERUBINO HBNmiQIJSS LAfiéil^ 



t7MA NOITE NO TEJO. 



^DEJA, coração , desprende os tôos. 
Volve à quadra feliz dos teus amores ; 
Colha uma flor nos campos do psssado 
Quem entre espinhos do presente anceia. 
Horas ligeiras d'inefavel goso , 
Que eu passei junto d'ella ah ! yinde alegres 
Poisar nos lábios meus brando sorriso. 

Ia a noite serena, e manso o Tejo 
Do affimoso lutar cançado ^ exbausto 
Brandamente a dormir no leito immenso 

Apenas arquejava. 
Era em tempo d'estio ; as leves auras 
Dos ardores do sol inda abrasadas 
Sobre as ondas brincando a calma ardente 

Das azas sacudiam. 
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Como syâne a boiar no azui das aguas 
Preguiçoso nadava uw frágil buço , 
R lá dentro comigo , em caslo abraço 

Ia a meu lado uotai^. 
Brando zéfiro afftmifat^ 
Lhe soltava travesao e no \ 
Desparzia os subtis doinMto»lio&; 
Xas fngitiTas praias- s» prcndiaflk 
Cm fagueiro seisnaf seus lindo» oibos: 
Tgoaes no brilho seu, languido, immoyei , 
A's estrellas dos céus quaodcr desmaiam 

Entre or ris8B.d'aiiiora« 
N'alTa fronte meus lábios iViiifisiiBiain 
Em delíquios d'amor fervidos beijos^ 
E o doee néctar , que libavam sofifregos 
Me acendia no peito ondas de fbgo^ 
Ébrios d'amor n'um extasioeitstft. 
Pulsando os corações um. junto d'outro , 
Por suspiros mui temos s'entefldiam 

No silencio dos lábios. 
Vinham lascivas onda» á- porfia 
No ditoso batel poisar mil beijos^ 
Aljof rando-lhe a senda, qnetnihava 

De pérolas brilhantes. 
Nossas almas n'uma alma confundidas , 
Qbaes harmónicos sons d^acpas soiiaia&^ 
A etfttereas regiões sVrgoan». jjuiw 
Sobre* a» azas subtis d'ant meigo acrâbo. 
Jttlguei^me entre illusões d^un^ sonho grata. 
Que deita' ao despertar meiga saudade 

Crepusc'lo da ventura ! 
Pensei , cpie amiga , carinhosa fàáa 
Jlfe arrebatava em hora de raysterios 
A uma esfera #amor » mansão d'encaiitosw 
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E não era illusão, não era um sonho, ; i 

Seu primeiro sorrir itíoítrou-m*o a sorte. 
E assim vogamos largo tempo unidos , . 
Sentindo um só sentir nas almas (l'âmba« .., 

D' amor embriagados. ,4 

Alfim quebrando o plácido silencio 
Cazei da noite ás meigas harmonias 
De meu pobre alaúde os sons mais pobres : . 

Vês meu àttjo, aquella estrellft 
Que entre as outras mais fulgura? 
E' vénus , sqa memoria 
Desta noite de ventura. 

Não sentes gemer nas praias 
Serenas brisas do mar? 
Seu carpir te alembre um dia 
Meu distante suspirar. 

E viva sempre em teu peito 
Fulgente chamma d'amor , 
Como vive n*essa estrella 
Eterno , meigo fulgor. 

Que em quanto n*estas áreas 
Arfarem ondas do Tejo 
Serás tu meu pensamento , 
j^erás sempre o meu desejo. 



Porem ja sobre a praia aguda quilha 
»«svala, e ruge, retalhando áreas 
Com mal sustido impulso. 
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jyacordado sonhir fogueiro « ledo 

Despertam noasas almas. 
Meif o , temo volver dos olhos d'eUa 
>'o fH d'um triste adeus verteu doçuras. 
£ uma noite feliz sumiu-se breve 

Xo pego do passado : 
Hoje nas margens do fugaz Mondego 

Saudoso sospirando , 
Do tempo que fugiu me apraz lembrar-me. 
£ a linda Yenus ao findar da tarde 
Vem compassiva desparzir-me n'aloia 
D'essa noite d'amor , do Tejo , e d'ella 

Memorias suaviasimas. 

Coimbra , 31 de outubro de 1842. 

Antotiio Mahia do Couto Monrtino. 






4. 



Fleuves , rochers , farét9 , solitudes si chères , 
Un seul étre vous manque et tout est ãépeuj^, 

LAHARTmS. 



ÁTRIÁ minha gentil, risonha terra, 
Flor viçosa das margens odoríferas 
Do plácido Mondego, 
Como enlevas meus olhos , como prendes 
Minha alma extasiada em teus encantos I 
Nobre princeza das cidades lusas 
£ das do mundo em gentileza , e graC^s 
Invejada rival ; salve Coimlira! 
Á rainha louçã , que emponha o sceptro 

Das ondas AdríatiCas, 
Veneza decantada, a ti se rende. . 
€riou-te o Eterno em bonançoso dia 
-Co'um sorriso d'amor fadou teus mimos. 
Louçã , formosa Coimbra 
Linda flor de Portugal , 
Bellezas , que os céus te deram 
Na terra não tem rival. 
Por ti desce do Herminio, excelso throno , 
O' soberbo Mondego ; esquece o berço 
E corre, e corre pressuroso a vêr-te. 
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D'amor vencido vem beijar-te as plantas, 

F de teus mimos preso a custo arrasta 

F.m torno a pura pregiiiçosa límpha : 

Turvas-lhe a face no inquieto seio; 

r^rinhosa estendendo os niveos braços 
Entre amenos sorrisos: 

Assim virgem formosa os pés firmando 

Na fulva aréa , á beira da corrente , 

Alonga os braços, curva as mãos em conchas. 

K as rozas banha do formoso rosto. 

Tf rata scena d*amor, encanto de olho» . 

Da natureza mystica harmonia , 

Hymno eterno do Deus , que o mundo rrgr , 

Filtras no peito divinal ternura ! 

Louçã , formosa Coimbra 
Linda flor de Portugal , 
Beilezas, que os céus te deram 
Na terra não tem rival. 

Nas doces horas, em que o sol se indina 

Dourando apenas do horísonte as torres . 

Entre as verdes campinas, que te cingem . 

És diamante engastado entre esmeraldas 
Na prata do Mondego. 

Será Veneza do que tu mais linda? ! 



Do mez das flores nas caladas noites. 
Quando vaga nos céus pállída lua . 
Mekincholica , e meiga , o canto escutas 
Do barqueiro, que vae sulcando as agua« 

Em pérolas mudadas. 
Dos rudes lábios seus onves-Ihe as trovas . 
Que já d^alumnos teus vulgara a Ijra. 
Assim Yen»!za altiva ao gondolein» 
Ouve de Tasso adulterados versos. 
Será Veneza do que tu mais liida? 
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Balcja a face tua amena briza 

Enainoraiia , e pura como é puro 

Suave suspirar d*um casto seio , 

Que amor ignoto sente a vez primeira. 

Toida-tc um teu fagueiro, e ledo, c meigo. 

Qual da innocencia angélico sorriso. 

Tientis donzelias, que teu campo habitam , 
Que formosas, que são! que lindos olhos I 
Vozes que cxhalam decantando alegres 
Despertam n'alma enternecidos echos. 
Seu niágíco atieman . seu porte airoso 
Xão sabe arteiros, refalsados gestos. 
Seus alvos deiites são de puro jaspe 
Os lábios de coral , de neve os seios , 
Assim de neve o coração não fosse ! 

Moram ternas saudades gemedoras 

Nos verdes salgueíraes , que as margens vestem 

De teu plácido rio. 
Quantas vezes sosinho alli Vi^gandi» 
Magoas do peito suspirando exhalo ! 
Quantas vezes na lyra desditosa , 
Em sentidas canções, -em versos tristes 

Choro minha ventura ! 
Já de me ouvir mais triste a rola geme . 
Aprendeu-me o carpir , chora comigo , 
Ouve a fonte dlgnez miubas endeixas , 
E suspiram de vôr-me os altos cedros , 
Que o sitio enluctam co'os funéreos íamos : 
Memorias da infeliz meus ais Ih*acordam. 

Doce fora o gemer , suave a morte 

N'estes saudosos mágicos retiros , 

Sf em compassivo peito um écho ao menos 



H^ LI21A POBTKA , 

Encontrassem meus ais , meãs vãos lamentos r 
Sc o meu viver tão só não desiisàra 
N*este Éden formosíssimo ! 

Louçã y formosa Coimi>ra 

Linda flor de Portugal , 

Bellezas , que os céus te deram 

Xa terra nuo tem rival. 

Coimbra , 1 de maio de 1S42. 

AifTONio Maria do Couto Mo2itc»o. 



UMA ROMAGEM. 



[ eHa era o anjo mais anjév 
E ella era a fldr mais modesta , 
E a mais gentil trígueirínha 
Das trígueirínhas da ftau. 



; Onde vais , ó trovador ^ 
A sós com teu menestrel , 
Sem murrião , sem espada > 
Sem teu doirado broquel . 
4 correr por esses campa» 
Montado em leve corcel^ 



ou COLLBOÇÃe DB POBSIAS MODERNAS. 41 

I^âo levas murca de conchas , 
Nem teu bordão de romeiro ; 
Dobras rápido a avenida 
IK) magestoso cruzeiro; 
Levas os olhos pregados 
No assoberbado mosteiro. 

Doces trovas namoradas 
Te descantam as zagaias: 
Gentis damas atravessam 
Pelo claustro , pelas salas. 
Nada attentas n'esses cantos , 
Nada attentas n'essas galas. 

l Porque percorres sem tino 

A vistosa galeria? 

^ Porque enfias tão ligeiro 

A marmórea escadaria? 

i Porque entras tão presurofo 

No templo da romaria? 

Té que alfim quando nas aras 
Ardia o incenso do céu , 
Do sanctuarío sublime 
Ao erguer místico véu « 
Novo incenso , altar mais bello 
De repente appareceu. 

De jaspe os anjos formosos 
Menos formosos ficaram , 
Nos crystaes as lindas flores 
Envergonhadas murcharam , 
As zagaias mais as damas 
Sob seus véus se occultaram. 
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Que ella era o aojo mais anjo , 
Ella era a flor mais modesU , 
£ a mais jgentil trigueirinha . 
0ás tr%Qeíriiibàs da festa. 



Os olhos mil da romagem 
Nos seus olhos se fitaram ; 
As harmonias do templo 
Sua harmonia dobraram ; 
Choviam flores , e as flores 
Mais bellas a procuraram. 

Esses guerreiros de pedra , 
Nos seus túmulos deitados , 
Erguem as rijas cabeças , 
Abrem os olhos cerrados , 
E lançam dos seus jazigos 
Um gesto de namorados. 

£ eu travei do menestrel , 
E romeiro, e trovador , 
Afinei as cordas d*oiro 
Aos cânticos do Senhor « 
E mandei-lhe n'um sorrís(i 
Esta cantiga d*amor : 

£ ella era o anjo mais anjo . 
£ ella era a flor mais modesta . 
E a mais gentil trigueirinha 
Das trigueirinhas da festa. 

José Freire de Serpa Pime?ítkl. 
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i SAUDADE DA PATRM. 



(IMITAÇÃO.) 



flNHÁ terra tem loureiros 
Onde canta o rouxinol , 
Por dias de primavera 
De manhã e ao pór do sol. 

Da minha terra o céu puro 
É mui beílo, mui brilhante. 
As flores da minha terra 
Tem um brilho fulgurante. 

Minha terra tem Tulipas ; 
Tem o lindo Gira-sol; 
Minha terra tem loureiros 
Onde canta o rouiínol. 

Minha terra é um p'raiso ! 
Onde ha benigno sol! 
Minha terra tem bellezas 
(2omo o ouro do crizol. 
Minha terra tem loureiros 
Onde canta o rouxinol. 

Permita Deus q'inda veja 
Outra yez a quelle sol 
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Qu'inda torne a desfrutar 
O fulgor do Gíra-sol 
Que o§ loureiroa inda vcga 
Onde canta o rouxinol. 

Rio de Janeiro , 16 de outubro de 1847. 

António José' Ferreira. 



A presente poesia , com que nos mimoseou o nosso jo- 
ven amigo , o Sr. António José Ferreira, temo-la sobre 
o coração; jft como sua primeira produção poetiea, já 
como por encontrarmos n'eUa a harmonia do rouxinol , 
e o seu canto melancólico ; assim como a fragrância do 
louro, que é o símbolo da gloria , de que tanto o dese- 
jamos ver circundado. Quem tem um engenho , e uma 
propensão tão feliz para a poesia , como o Sr. Ferreira, 
será uma grave culpa não a cultivar, e tomar mais viva 
essa linguagem de fogo Celestial , que Deus concede a 
poucos. 

Cultive-a o Sr. Ferreira , e seja o anjo da sua poesia 
as recordações da terra natal ; dê-nos mais punhados d'es- 
sas tulipas , d'essas boninas, d^essas violetas , d^essas ma- 
dre-silvas , d'essas fores aromáticas e inspiradoras , para 
que sobre ellas deitemos o orvalho das nossas lagrimas 
cá pela terra estrangeira. 
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^M sol í)assa nos céus: — sob o carvalho. 
Por cujos troncos se pendura a vide , 

Cego ancião , 
Mirrada dextra suppliee estendendo 
Ao passageiro , que o despreza, implora 

Bo opprobrío o pâo. 

Níngtiem o escuta , o dia foge, e a noite 
Envolve a luz no manto impenetrável : 

E elle chorou — 
E em seus andrajos para choça alpestre. 
Sem se queixar de Deus , tardios passo» 

Encaminhou t 

Mas antes que chegasse ao pobre alvergue , 
Do presbitério o sino harmonioso 

Soar ouvia. 
Que , despedindo em roda os sons pausados , 
Convidava os fieis a erguer as preces 

Da Áve-maria. 

X* cruz do adro relvoso çs mãos mirradas 
O velho ergueu, e ao céu inúteis olhos, 
Euma oração — 

A oração do infeliz— que Deus só ouve 
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Quando o desdenha o mundo t* ludibria 
Sua afflícção. 

Para o velho a existência é solitária. 
Bem como a fonte que esgotouo estio , 

Onde os pastores 
Se vinham saciar e o manso gado : 
Onde cantavam penas e pezares 

Dos seus amores. 

A alampada na igreja triste e muda 
Bruxuleava seu clarão, pendendo 

Ante o altar^mór : 
Como o templo, o porvir era o do velho 
Cheio de sustos — moda como o templo 

Era sua dor. 

Rezou , rezou — e os oHios se cnxu^ra» — 
O orar fervente as laf^mas enxo^ , 

Qoal prado o leste: 
Deus o inspiroa — sperança é filha sua 
Doce esperança que aos mortaes só deixa 

Sob o cypreste : 

YoHoii á choça, ea macilenta fome, 
0em gemer , snpportou sobre o sea lèita 

Que é quasi a terra , 
K confiada em Beus entre as angustias 
Da mal— menos cnids que as do remorso- 

Os olhos cerra. 

IL 

Restruge o mar cavado— o vento zune 
Feios mastros da nau— colhido o pansa 
DiSferga^ penda: 
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Brinco das vagas o baixel arfando 
Fluctua incerto, edos bulcões, guiado 
Os mares fende. 

Correndo arvore secca avulta ao longe 
Como alma em pena vagueando á noitt 

Km seu fadário : — 
K pelas trevas braquejando a escuma . 
Que da proa espadana , imita as pregas 

D alvo sudário. 

Envolto no gibão amplo e felpudo , 
Rude piloto ao leme trabalhoso 

y ela encostado; 
Que , se não mentem cálculos , o port« 
Próximo está , dos lassos navegante 

Tão anciado. 

III. 

O vento vai quebrando — no arvareara 
Grossos montões de acastelladas nuvens : 

Diurno alvor 
Traça no céu d'Oriente um risco iramenst, 
Que reflecte no mar, que verte ao longe 

Cerúlea cor. 

Surge o sol radioso e innuuda as vagas 
Que se acalmam — nivelam-se : o horistHtt 

Mais amplo éjà: 
Cava aragem ligeira a larga vela 
E do cesto o gageiro dama : — terra ! — 

£i-la acolá ! — 

Como deslisa o goso hm semblante* 
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Por entre as ragas do terror passado ! 

Como é formosa 
Essa pallida praia— e esses rochedos 
E lâ no extremo os píncaros da serra 

Brma esaodosi! 

De indicas mercês, de ouro carregada 
Aprda á terra , com ceieama alegre , 

A nau pujante : 
E pelo verde mar do porto amigo 
Abrindo a esteira restitue á pátria 

O narcgante. 

IV. 

E' meia noite: — os gallos pela aldèa 
Dizem que um dia mais desceu ao nada 

E que outro vem , 
Para dar luz a dores e alegrias 
E depois nos abysmos do passado 

Cair 



E o mendigo da aldêa , o velho ceg» , 
Sobre o duro grabato , em choça humilde 

Achou a pasr. 
Em sonhos via um filho : a longes terras 
A miséria o levou : mudada sorte 

Feliz o traz. 

Quantas vezes presaga a: mente do homem 
Yéla como um propiíe em qaanto o somno 

Seus membros prenée ; 
E eemo em trevas de amargosos dias 
No porvir uma luz, prevista em sonhes , 

Grata se aceende! 
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Nos fçonzos ferrugentos range a porta 
Do tugúrio (Jo pobre adormecido — 

E descuidado ; 
Que do mendigo o umbral patente é sempre , 
>'ei» carece d* estar, como o do rico, 

Aticrrolhado. 

O boDi do veiho ao sobresalto acorda , 

K .IS lagrimas de alguém banham-lhe a face 

Vj o pranto é mudo : 
Mii^ breve um grito — e o soluçar — e os beijos 
K sonho que passou — e a voz do sangue 

Lhe dizem tudo. 

Não mais sob o carvalho ao velho honrado. 
Ksmoladora mão o peregrino 

Estenderá : 
Meigos lhe sorrirão extremos dias, 
E suas cinzas filial gemido 

Consolar/i, 

A. Hercula^io. 
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A VIRAÇÃO DA TARDE. 



|£TT£ vezes n'alta torre 
O santo bronze gemeu; 
Ecbo do valle outras tantat» 
Suspirou. . . . e adormeceu. 

Já lá vai fugindo o âol , 
Já das ondas busea e seio , 
Já de traz do oiteiro verde 
Mostra só a face em meio. 

Minhas horas tão formosatr 
Doces horas do Sol posto, 
Temâ^ filhas do silencio , 
Que assim me banhaes de gosto. 

Eu vos saúdo ! — assentado 
jK'este antigo tronco escoro , 
Entre os restos do passado 
£ as esperanças do futuro. 

Salve ! — dos bomcDS distante 
Só — bem só! —a meditar! 
Ao lado, do oiteiro a ermida ; 
Em fresta, a cidade e o mar ! 
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O' Sol , ó rei do universo , 
Olho eterDO do Senhor , 
Que bello é ver-te arrastando 
Teu moribundo esplendor ! 

Mal a custo já refolgas 
Áigum luzeiro quebrado : 
Nasceste , reinaste , e morres. . . . 
Também morrer é teu &do. 

Mas tu , ó Sol, a manhã 
Outra vez resurgirâs; 
Só nós , se em terra cahimos. . . 
Pranto aos mortos, honra e paz! 

Salve, horas do Sol posto. 
Despedidas tão suaves > 
Morrer da luz entre as sombras. 
Correr d'agut e trintr d'tvtt; 

Salve, doce viração. 
Após estivo calor. 
Que me dás frescura ao peito. 
Qual á mente um novo amor. 

Salve, respiro saudoso 
Do sereno Ceu d'e8t'bora : 
Conversemos se te apraz 
Viração consoladora. 

Em tuas azas discretas 
Minha alma quero entornar , 
E o mysterio d'esta vida 
Em que me sinto abrazar ! 
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11. 

« Jalguei ea que era^ o munda pradu ameno 
M de relva suave alcattfodo, 
JoIgueMhe brando o ar, e o céu seremi 

E o solo recamado 
De llorinhas gentis, sobre c verdura-. 
Imagens da belleza e- da ventura. 

Julguei que, como fonte buliçosa 
Docemente a eiiâtencia refreseando, 
O amor, sahindo d'alma fervorosa. 

Lá se ia detraroando 
Pèfos dias, por boras, e momentos 
De bem longo porvir d^eneantaioefili)»- 

Ap^ esta íllusào corre sem tino , 
Dando largai^ á mente eseandeeida , 
Zombando feramente do destino, 

Fcrcndi^só na vida; 
Triste Wda que eu tive por tão bella 
K que escrava me fêz' ou martyr d'elia I 

Corri , corri — e de correr oançado 
^bre um marco perdido aqui meassento, 
D*e86e mundo dos homens desterrado . 

E no- meu pensamento , 
A sòs , curu> universo imaginando. 
Que alguns sonbos fieis me vão doirando. 

De meu é quanto ainda eontar posso , 
li^ nem já para mais nutro o desejo ; 
C>utr'ora na ambição já fui collossto , 
Hoje em terra me vejo. 
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O' breves sonhos meus , sevae meu seio , 
Tristes , tristes quaes sois , sois meu recreio ! 

O' meus sonhos , ás vezes tão perdidos 
Em pálida visão das horas mortas. 
As vezes tão radiosos e subidos , 

Que me pondes ás portas , 
Do vedado , escondido santuário , 
l)eiiando-me depois mais solitário ; 

O' sonhos , sonhos d'alma, eu que vos peço , 
liu que sinto no coração lavrar-me 
Chamma vivaz, e peco peio excesso, 

E mal posso explicar-me , 
Tenho agora por única riqueza 
Vós , meus sonhos , só vós. . . e a Natureza I 

Vm ! pródigo d'amor , desencantado ! 
Eu! que tanto já dei, hoje mendigo! 
Eu ! que ufano me erguia, emGm prostrado ! 

E sem ter um abrigo ! 
Ninguém vem recolher meu pranto mudo! 
E tudo me abandona e fujo a tudo! 

Só tu , ó minha vida., me não deixas , 
Tu não foges, ó vida desditosa, 
Ern vão desfaço o peito c o solto em queixas. 

Aniente c sequiosa 
Debalde arrojo a mente á eternidade , 
IJuscando ir-me fartar na immensidadc. 

Instantes . por meu mal , curtos instantes 
Livre discorro na amplidão dos ares , 
Adejando entre os astros scintiiantes. 
Pairando sobre os mares; 
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Qaiaá& ma» T6a I 

Se fCilB» « Bca» péi bo I 
Aléai dos Cèv «and» ne lerulo. 

Se Be atrefo a tH|iRCcr o nm toramlo , 

E sólio akçre canto, 
Bealídade crori m sons me tira ; 
Prende a T<n na garganta e qnriíra a irra. 

E eo, na terra de nofo já cabido, 
Nos gèios me refolro do abandono : 
De míoha alma no âmago transido , 

Ao desejo sem dono 
Largo os diques e o deixo, sem preceito, 
(>>rrer á solta em pedragoso leito 

Achar-me já tâo só na flor dos annos ! 
(rasta a TÍda apenas fojo ao berço ! 
Pela taça beber dos desenganos 
E olhando no universo 
Ver apenas , cm árido deserto , 
Um encosto final em leito incerto. 

O' pedra, dora pedra, destinada 
Meos ossos a esmagares algam dia , 
Menos dura serás que esta gelada 

Incessante agonia : 
Fez-me descrer: roubou-me, n'um momento . 
A* terra o Sol, ao peito o sentimento. 

Dom do engenho q'és tu?— amor q* importas? 
Que valles sancta chamma transitória ? 
D*esse fogo só ficam cinzas mortas ! 
Ai ! sedento de gloria , 
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Após SÓ deixa — se provaste incenso — 
O immenso desejar um vácuo immenso ! 

Sentir ! meu sentir d'aima , esperdiçado 
Tanto e tanto por mim, que te hei perdido, 
Deiíaste-me na terra abandonado , 

Moribundo e cabido , 
£ o fundo sorvedouro , que me traga , 
M'impelle mais e mais de vaga em vaga. 

O' morte , asylo extremo ao desditoso. 
Acaso és tu tão feia qual te pintam ? 
Duro aspecto te fingem tenebroso. . . . 

Quem sabe ? — talvez mintam : 
Não , teu rosto não deve ter horrores 
Para o triste que em ti só vô favores. 

E eu , que vi pedra a pedra derroca r-se 
O edifício que tinha alevantado ,. 
E vi até á ultima secar-se 

Cada flor do meu fado 
Que faço aqui?... Morrer! morrer!... Nôo quero : 
É certa a campa: e eu. . . . ainda espero. 

Sim : nos ermos d'esta alma uma esperança 
Floresce , como a planta do deserto ; 
Sopre-lhe um pouco o vento da bonança 

£ o tenro arbusto incerto , 
Crescendo , acabará sina tão crua 
E meu ser cobrirá co'a sombra sua. 

Dous fios , fios únicos no mundo , 
A' borda me sustem do precipicio : 
Quebrem-se elles. ... Do abysmo todo o fundo, 
Completo o sacrifício 
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E a fronte enciino. . . Ê um doce amizade, 
í ) outro. . . sabc-o Deus na eternidade ! » 

III. 

São mais, branda viração , 
Aqui fique o meu segredo , 
Queín me dera mais contar-te. . . 
Não posso , fiáo posso. . . é cedo. 

Vaes correr bem largo mundo 
Víies» ó doce viração, 
Quizcra dizcr-te tudo. . . 
Mas os homens me ouvirão. 

Aqui : basta : cada tardo 
Vir-te-hei amiga esperar 
('ada tíirde , como a^ora , 
Virei comtigo falia r. 

K se esta ténue esperança 
()uc mal creio já possível , 
1)ando-me o Céu algum dia 
Mudar meu fado terrível. 

Oh ! então , ó pura amiga , 
Minha grata viração. 
Vem trazer-me o mais fermoso 
K o melhor da Creíição. 

Vem depressa : todo , todo 
Meu coração te hei-de abrir. 
Verás ahi largamente 
Se alguém soube mais fentir. 

José da Silva .Mendes Leal Jimsiop. 
N. S. do Monte, rm Lisboa, 16 de Maio 1811. 
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Q> Q^ãwsQ mo» @¥§sim. 

A vous la couroiiiie de íleurs . 
A moi Ia couronnc d'épines. 
V. Hl GO. 

Alzad la voz, mientras airada sueru^ 
Me condena a\ silencio de la muertc. 
Duque de Ritas. 
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OLTA , ò lyra queixosa , o canto cxtrenu» . 
Como extremo fulgor de luz, que morre: 
Sons lamentosos , quaes mormura o cysnc 
Da vida ao dcspedir-sc, hoje me empresta. 

Uma nenia , depois silencio eterno. 

Pulse em meigo alaúde alegres carmes 

Quem da existência vae colhendo as rosas , 

Sem que esprnho traidor lhe rasgue a dextra : 

Sorriam lábios do que \6 sorrir-lhe 

Nos seios do porvir fagueira esp' rança; 

Que a mim. . . mesmo entre vós , jovens amigos , 

Nâo me cabe o sorrir , sò cabe o pranto. 

Perdoae se entre vós meu rosto é triste , 

Se a lyra minha de cypreste ornada 

Casa os sons da trrstesa aos hymnos vossos.- 

Se da noite passada auspícios gratos 

Vos fadaram venturas , sede alegres , 

Que eu só li desengani) em seus agoiros. 

Coroados de myrto às margens lindas 

De meu pátrio Mondego ide ensinando 

Vossos cantos d'amor nascidos d*alma , 

Em quanto ás brisas, que entre as folhas gcntem, 

Solto 08 suspiros, que a desdita arranca. 
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Amei ao despontar da ílôr da vida. 

Ardente suspirar murchou precoce 

Nos lábios meus sorrisos da innocencia. 

Meu terno coração tomei por guia 

Nas ondas de que amor semeia a vida. 

Incerta estrella d'inconstnnte brilho 

Era meu norte só ; densos negrumes 

De quando em quando a face lhe encobriam ; 

Mas da incerteza dividindo as trevas , 

De parceis em parceis já quasi eihausto 

Meu coração constante a demandava. 

Soffri pungentos, hórridos ciúmes. 
Em longa ausência suspirei saudades , 
E os espinhos d'amor sentido todos 
Nem sombra d*um prazer me coube ao menos. 
Por esses campos , que o Mondego alegra 
Errei sosinho na mudez da tarde 
Na pobre lyra descantando um nome , 
Que os Tersos me inspirava ; e quantas vezes 
N'aquella fonte, além , junto aos cyprestes, 
A's lagrimas dlgnez juntei meus praatos !. . . 
Mas apoz o chorar brando sorriso 
Tinha n'um terno divagar da mente 
Poisar nos frios descorados lábios , 
Era o sorrir da esperança: assim folgura 
Apoz negra tormenta um raio débil 
Do sol, que fende as gotejantes nuvens. 

Nutri d'um sonho largo tempo a vida , 
No futuro entrevi mimosos prémios 
Do meu tanto soffrer , baldada crença ! 
Fui qual nauta infeliz, que entre as procellas 
Só d*esp' rança viveu , mas ao logral-a 
Já quando avista o porto, o lar, aamente 
Perde arrojado na buscada praia 
O barco , a vida , a esperança inda mais cara , 



% 
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Mudou-se o meu viver , se acaso vivo. 
Manso e manso meus dias vão correndo 
Sem dôr e sem prazer , quaes se deslizam 
Por sobre um serro em meio d'um deserlo. 
Geou-me n'alma dezabrido inverno, 
E não volve p*ra mim quadra de flores , 
Nem um sopro d'amor , que me avivente 
Como as brizas da tarde a flor já murcha. 
Yéde este ramo carcomido e sécco 
Como em pó se desfaz a pouco e pouco ; 
Yêde-lhe as folhas despontando apenas 
Mirradas como estão , que as leva o vento — 
Sabeis porque não vive ainda que as auras, 
£ o frescor da manhã venha afifaga-lo? 
É que do tronco o separara um golpe. 
Eis de meu coração Oel retrato. 
Cheias de viço em torno lhe floriam 
Tenras esp'ranças como ao ramo as folhas , 
Um golpe o fulminou , morreu-lhe o viço , 
£ ás esp'ranç^s murchadas vão cahindo 
Como as folhas no outono a uma e uma. 

Não mais , não mais ò lyra desditosa ; 
Que vale o suspirar se um écho ao menos 
N'um condoído peito em vão procuras? 
Que vale á meiga , solitária rola 
Entre troncos sem alma , e surdas rochas 
N'um dorido carpir , viver , finar-se? 

De meus tormentos derradeiros échos 
Meus pobres versos findareis meus cantos. 

Coimbra, 24 de Junho de 1844. 

António Maria do Couto Monteiro. 
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V 

o Senhor na face d'ella , 

Quiz a prova lançâr da Omnipotência. 

J. DE LEIM08. 
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' OMO a nuvem que o sol «o occaso doura 
E* Imda a minha amada; é infiocente 
Qual bonina dos campos, qual a rola 
Que seu* brando carpir mai sabe ainda : 
Tem n'alma a candidez, na face o pejo, 
A rosa inda ern botão nàoé tão belia. 
Nero quanto o céu produz tem mais encantos. 

Quando casto pudor lhe tinge o rosto , 
O rosto côr de nevé^»-0»i <|uando a face 
Purpúrea vera feniíér gota <ie pranto, 
-—Pérola d'4ilma que 'gerou ternura— 
Sc a viese o mesmo DeúS' talvez pasmara 
E se abrissem os c^us veiido-a tão linda ! 

Tão formoso cOndão como seus olhos 
A terra , o mar , õ céu onde o conhecem ? 
Quer terna os mova , quer modesta os baixe , 
De magico prazer Volrem-nos rios ! 
Da boca breve e nacai'ados lábios , 
Das tranças d*ouro . é ademan tão nobre 
Que infíndas i;raçfis, divinaes encantos! 
— Possa um dia dizer—sou leu, és minha— 
Possa nos braços teus gozar uma hora , 
Perguntarei ufano aos reis da terra 
Que valem c'roas, potentados, mundos?! 

Coimbra. 10 «ie Agosto de iH\2. 

Augusto Josk Gonsalves Liíwa. 
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MK NOITE DOS FIBIS DEFUNTOS. 



Exibit spiritus ejus «t rerertetur in terram in 
illa die peribunt omnes cogitationes eorum. 

PSALM. 145. 
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|D0RMEC£1 um pouco , ô fragoas negras 
Do meu duro penar ; — deixae-me , ó fados » 
Ao menos uma vez, gozar tranquillo, 
Somno fagueiro d'iiiusões , d*enlèvos , 
Embora seja breve, embora o corte 
Despertar doloroso. Idéas negras , 
Pensamentos sombrios, impurtunos. 
Que a mente me toldaes co'as azas torvas , 
Ob ! dissipae-vos : ledos se desfiram , 
Accordes sons da minha lyra ; os écbos 
Em vez de suspirar co'os meus suspiros 
Nas arrobadas brizas me devolvam 
Brandos hymnos d*amor , — d'amor díctoso. 

Vem, minha Lilia , 
Aquisentar-te, 
Sobre o meu peito 
Vem reclinar-te. 

Ah ! como és belia ! 

Como és donnosa! 

Que lindas faces 

De neve e rosa ! 
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05 negros olhos 
Snaves, ternos 
Forjam , volTendo-íie , 
Grilhõef eternos. 

Qut viro nácar 

Os Ubi€8 teas. . . 

'Oh! deiía, Liiia, 

JuDCtar-ihe os meos. 
És mínba?. .. diíe-o 
ProleslA, jara. . . 
Invejem todos 
Mlnfe» ventura. 

Um beijo. . . um beijo. . . 

Assim. — Suspiras? 

— Acaso temes?. . . 

Lilia! deliras? 
Temes se quebrem 
Os nossos laços?. . . 
Ab! nunca— aperta^^e 
Entre os teus braços?. . . 

Vivi rei sempre . 

Lilla , comtigo , 

Irei seguíf-te 

Té no jacigo. 

Ouviste?. . . que sinistro. . . ofr! Dieus! não ouves?. 

Que lúgubre gemido se dl^mça 

Do viso lá do esguio campanário , 

Da torre , que negreja ao longe?. . . — ouviste?. . . - 

É dobrara finados! 

Que vento que asaovia , 
Que M fífMt trança» d^ébano f involve 
Por sobre o casto seio alabastrino ! . . . 
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Porque virá da morte o bafo lívido 
Gelar-nos de pavor ? I que vozes roucas 
Murmura aquelle bronze a taes deshoras?!.. . 
De novembro este dia segundo 
Foi ás almas fieis consagrado , 
Peia igreja de Deus destinado 
Foi a missas , a pranto , a perdões. 
£ para resar. 
Que não para amar. 
Quando a noite vae quasí por meio 
Pelas fisgas das campas saindo , 
Vem medonhos phantasmas surgindo 
Aos parentes rogando orações. 
£ para resar , 
Que não para amar. 
£ vem mudos, com passos tardios , 
Inyisiveis sentar-se á lareira , 
Onde estala n'accesa fogueira 
Secco roble que o vento prostrou. 
£ para resar , 
Que não para amar. 
£ mal rompe o clarão da alvorada , 
Vão correndo com longos suspiros , 
Do sepulchro a dormir bos retiros. 
Duro somno, que nunca findou. 
£ para resar , 
Que não para amar. 
Porque assim triste, oh ! chara, e mergulhada 
£m lôbrega mudez me não respondes? 
Porque volves ao céu , porque ora os baixas 
£m dór e languidez teus olhos bellos?. . . 
Que vejo !. . . tu chorando !. . . oh! Lilia, ah ! falla-me : 
Que tens?. . . dize, que tens?. . . quero eniugar-te 
Com beijos o teu pranto. — não te movem 
Nem já caricias minhas?. . . tu desvairas ! 
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Não me estreites assim cunvulsa ao peito. . . 
Que vai a morte , a campa , o som do bronze , 
Se uma Tids, uma só, eotre ambos uma 
Havemos de viver como se dobam 
Compostos n'um só fio o oiro e a seda. 

Volva o praser a teu gesto ^ 
Yolva-lhe o meigo sorriso ; 
Gozamos tudo, gozando-nos. . . 
Onde ha hi mór Paraizo ! 



£ retumbava assim nos écbos longes 
Meu garrido tanger, meu canto alegre 

Co'os ais descompassados 
Que da noite nas auras sussurravam : 
Mas de trevas alfim n'um fundo abisma 
Foi tudo resvalar l — o sonho amena 
Sumiu-se-me entre a dór, — qual se esvaece 
Em nuvem de borrasca o vão lampejo 

De pallido relâmpago I 
Distingidas, mirradas desfolharam-se 
As rosas da ventura ; e de cipreste 

Cíngiu-me a rouca lyra 

Uma grinalda fhnebre í 

Autouio Pbreira da Cvnba. 
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MEDITAÇÃO. 
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PORREI, ó minhas lagrimas — vibrae-vos , 
Meus dedos melancholicos, nas cordas 

Da harpa de Sião ; 
Conduz, ó minha voe, entre harmonJas 
O místico cantar d*am Bardo crente 

Ao trono de Jfehová. 

Devotos penitentes se encaminham 
Ao longo dormitório, à reza sanéta 

Entendida por Deus. 
— Que celleste emoção m'inspiram n'alma 
A crença de meus pães antiga* e pura » 

Ea moral defesUff! 

Vaga meditação , onde me levas? 
Desvaira a mente ao Bardo ao roeditar-vos , 

Mysterios do Senhor ! 
Qual vaga o pensamento ao pobre enfermo , 
Que em sonhos desvairou no ardor da febre , 

Ao meditar na campa. 

Aqui — nesta mansão da eternidade 
Descança o justo , o pobre , e o criminoso 
Nas cinzas soterrados. 
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É só real a morte! — â paa da tumba 
Ir-vos-heis descançar talvez em breve , 

— Talvez em breve — e o Bardo. 

Passae , sonhos da vida, illnsões d'alma ! 
Consolo ao triste n*hora d'ínfartunios 

£' a pedra do tumulo. 
— E saudades do mundo? oh! não; — que ao homem 
Desde o alvor da innocencia á negra morte 

São só horas de magoa. 

Mas SC os ossos do justo , e criminosa 
A mesma loisa os cobre , e a mesma terra 

Igual lh'os gastará?. . . 
Oh! sim; —mas dorme o justo em ptz, e o mundo 
Chora por elle , e sobre a sepultura 

Lhe deixa uma saudade. 

Mas dorme o criminoso entre remorsos 
Além da vida , — e não ba hi no mundo » 

Quem o somno lhe inveje, 
E o devoto christão, que ora contricto 
Neste asylo da paz , e da innocencia » 

Se lhe afasta da campa. 

E eu, que no pego nauflraguei da vida 
Nesta sancta mudez oro ao meu Deus , 

Abraçado na cruz. 
£ uma taboa se quer, a que me apegue. 
Venho triste buscar neste recinto , 

Na moral doesta crença. 

E além sobre aquella uma uma donzclia 
Vem sósinha matar tristeza amarga 
N'hora triste, e sombria; 
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Chorar a eterna ausência ao temo amante, 
£ a travez dos umbraes da sepultura 
Vêr-lhe as carnes mirradas. 

Mas os olhos do triste aos da donzella. 
Meigos náo volve — que abi n*esse jazigo. 

Só mora uma caveira, 
E aos d'ella os lábios seus já náo se ajustam , 
Nem bate o coração, que em braços d'eUa 

Bateu descompassado. 

Vaga meditação, onde me levas? 

Ah!— perdoa, ó meu Deus, ao triste Dardo, 

Que em tempo amou também 
Porque ousou profanar o sancto asylo , 
£ a celeste mansão da eternidade 

Com palavras d'amor. 

No velho campanário do mosteiro 
N'hora morta da noute o brônzeo sino 

Dobra em sons de finados ; 
£ n'alta grimpa da elevada torre. 
Batendo o negro Céu co'as azas xiegras , 

Piam nocturnas aves. 

Mais um triste, e infeliz — por que era humano — 
Trocou tanto penar d'esta existência 

Pela paz do sepulchro. 
Sancta Beligião! bendicta crença ! 
No despegar da vida ao muribundo 

£'s brando Unitivo. 

Entra no templo o féretro enlutado , 

Entoa o sacro monge em reza sancta 

Offícios de finados ; 
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Envolve em negro manto esse cadáver . 
R ora a Deus por sua alnu , e Ibe borrifa 
O sacro-^ancto orvalho. 

Abriu-se a sepultura . e após instantes 
Cobria a campa careomida , e fieia 

Um cadáver — p'ra sempre. 
E eu devoto christâo, piedoso crente 
Abraçado na cruz fiquei orando 

Longas boras por elle. 

José Maria d' Almeida Teixeira de Queiroz. 



MABIÃ. 



%M^ teus othos côr do eéu 
Têem do céu aho poder: 
Tua face côr da rosa 
Faz a rosa inveja ter. 

Teus cabellos , fios d'ouro . 
Não deixam ouro brilhar ; 
Tua tez de pura neve 
Faz a neve enverigonhar. 

Falia sempre ao coração 
Teu sorriso an^Iical : 
O teu rosto, rosto d'aDio, 
£' no mundo sem i^al. 

Lisboa , 2 de Junho de 1846. 

JoAQiriii Vieira Botèlbo da Costa. 
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O PASSADO. 



A MINHA IRMA 
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Ji^ELIZCS tempos da infância , 
Oh que tâo grato folgar ; 
Em que a minha alma imbebida 
Nos prazeres d'esta yida» 
Eu com tigo, irmã querida , 
Dos folguedos companheira , 
I>epois de muito saltar, 
E correr pelo jardim , 
Tínhamos nosso festim 
De fructas , e a merendeira , 
Que nossa mãe extremosa, 
A mais terna e digna esposa , 
Em chegando a hora sabida 
Da merenda appetecida , 
Contente sempA trazia , 
•E nos beijara » e se ria 
D'esse brincar infantil. 
E ao tocar a hoti saudosa 
Do pôr-do-sol , nos chamava , 
E com nosco ella rezava 
A oração da Ave-Maria , 
Que bello tempo era aquelle , 
Oh que tão grato folgar ! 



LIZIA POÉTICA , 
II. 

Cresceram depois o* ann:s . 
Veio o tempo d''»tadar , 
Custoo-oos a separar , 
Xaíto choramos então ! 
E nossos pães carinhosos 
De nós esUTam âaadosos : 
E que esta separarão , 
Chorando bem nos mostravam . 
Lhes partia o coração ! 
Seguimos nossos destinos,' 
E sem grandes desatinos ; 
Pois os estudos findamos 
Com geral approvação. 
£ voltamos tão rontcntpç. . . 
fossos peitos ínnocenteft 
Ignoravam que perdiam . 
Com os annos que lá biam . 
A ventura e alegrúi. 
Que o mundo destruiria 
Com seus ínganos fiitaes ! 
Feiíies tempos da in£incia. 
Porque tão breve passais ? 
Desde que vós acabasteis . 
Conheci que na existência 
Oa prepondera a dhnencia . 
Oa ha muito que penar ! 
Que bello tempo era aquelle , 
Oh que tão grato folgar ! 

III. 

Seguin-se o tempo d'amores , 
Seguiu^ o tempo d'inganoi> , 
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Vieram dias de flores , 
Vieram dias tyrannos ! 
Tu não soífreste os seus damnos , 
Oh minha irmã , foste a rosa 
Ao desabrochar colhida , 
Que nem rigores da vida , 
Nem a ventura enganosa , 
Oh! nada , nada sofTreu ! 
Logo que a idade chegou 
Em que a tua formosura 
Radiante se mostrou , 
Digno esposo te levou 
Aos altares do hymeneu : 
Inda algum dia hade o céu 
Tuas virtudes coroar! 
Para mim quam differente 
Minha sorte ha sempre sido ! 
Em paga dos meus affectos 
Recebi falsos protestos : 

Em troco d*amor ardente , 

Ai de mim , que hei recebido 

Traiçoeiro suspirar ! 

Aos sons do meu alahude 

Só Iresponde tristemente 

O echo triste do alahude 

De algum amante infeliz ! 

Oh minha irmã , eu te invejo , 

Qnando penso que a teu lado 

Tens o esposo idolatrado , 

E os fdhinhos innocentes , 

A quem dás um terno beijo ! 

Infeliz de mim , não tenho 

Junto a mim querida esposa , 

E o meu coração como um lenho , 

Sem folhas já , Carcomido 
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Lentamente yaí finando , 
£ sempre en Tão suspirando! 
Ai nem ao longe , sequer , 
Uma esp' rança me reluz ; 
Que a flor que cbc^a a murchar 
Não pode já reriver , 
Nem o tempo hade tardar 
Que á sepultura a conduz ! 
Saudosos tempos da in&ncia , 
Oh que amenas íllusões; 
Que doce aqnella ignorância 
lie tantas ingratidões: 
Esses tempos se acabaram 
E as esperanças murcharam. . . 
Mas não pode este meu peito 
A imagem dos sonhos meus 
Deixar agora d'amar ! 

Lisboa, Abríi de 1H^6. 

Jofiú OsoHio i>R Castro Cabral e Albcqckbqce^ 



™ORQUE folgas , infante , ao pé das ondas , 
Quando sobem , fugindo , e quando descem , 

Persegui ndo-as; louquinho?! 
Já lamberam teus pés, já , despeítosas. 
Te cuspiram à face a leve escuma , 

E sorris-ihes, applaudíndo? 
Oh ! não brinques assim. . . ai ! . . . foge. . . foge. . . 
B' já tarde ! . . . in?olveram-te! banharam-te ! . . . 

Foge ás Tagas do mundo I 
João dk Lbmos Seixas Castsllg-Bbai^co. 
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A ORAÇÃO DA MANHAN. 



^ ANHAN &guttíra do estio , 
Doce prisma de belleia , 
Tu resumes em teu quadro 
As galias da natureza. 

Quanto ha de puro no mundo , 
Quanto ha de casto no amor. 
Quanto ha de mystico e beUo 
Nos cânticos do Senhor. 

Tudo com áureo pincel 
A mão do Eterno traçou , 
N'es8e instante , em que a aurora 
Pelo horisonte assomou. 

Corre-se o véu tenebroso , 
Renascera íónlé àk Vid», 
Segura a corda a innoeeocia , 
Dorme o punhal boroecida ; 

Louçans gorgeiam as aves , 
Despontam flores na relva, 
Mansas , as feras se alegram 
Pela espeçura da selva. 

O astro , rei do universo , 
Suspenso na ímmensidiade, 
E* a atempada dó templo, 
E' o clarão da verdade. 
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O seu brilhante Iu2ein> . 
Transpondo as mefias dos cens 
Levanta tocios os oihos , 
Todas as ainias a I>eus. 

O o lympo e a terra parecera , 
Dando fagueiros a otão , 
Cantar ao verbo inereaao 
Um hymno áo corajção. 

Um hjmno do fundo dalma , 
Um hymt» de pesâteaeia , 
Um hymno lodo candura , 
Um hymno todo innoccncia. 

Soiemne bnoie da torce 
Ao templo chaina o chrístão ; 
Fervoroso mosuintaso 
Reza os hymnos-do aicorão, 

O Rei eo aho do throoo 
Dobra o joe&i> por terra : 
Toca o pastor eem a £ure 
O rijo abrolho da serra. 

Sobre o sepnlchr» da filha 
Afllieta mãe lacrimosa 
A agua sancta derram», 
E invoca a Virgem piedosa. 

O órfão pede ao Eterno 
¥m asyk) da indigência ; 
Impiocao ;icelh0 heremita 
O fervor da penitencia. 
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Pede a pobreza um thesouro ^ 
A riqueza uma bonança ; 
Pede o proscripto uma palria \ 
O nauta pede uma esp'rançav 

Ê eu , cansado do mundo « 
E embriagado de amor « 
tJma alma peço innocênte « 
A quem dda a minha dór» 

Que ria qiiando eu me alegro t 
Que chore quando eu suspiro « 
Que seja minha , e só minta ^ 
Na solidão do retiro» 

Que , sem maliciá e sem crimes i 
Do mundo ignore o vulcão . : 
Que , sem entrar no universo , 
Entre no meu coração» 

Que, formosa « como os anjos t 
£ f como as rosas i singela , 
E Tida da minh« Tida « 
E estrella da minha estretía^ 

Possa entre mimos dizer-lhe , 
Apertando^ ao peito meu: 
Singela , pura innocencia» 
Cândida filha do céu l 

JíosÊ Freire dê Serpa Pimbutel* 



T6 LIZIA POÉTICA, 

FOBQITS âMO A I>BZZnAVZBA, 



™ORQU£ amo a primavera ! £' porque as auTens 

FTesses campos do eéu tomadas seda , 

Sem meditar proedlas, folgam, brincam 

Das aoras ao capricho? E* porque as aves 

Dizem seo canto noTO à& balsas verdes? 

Será porque a esmeralda das campinas 

De mil cores se esmalta , e toda límpida 

A etherea luz sem veu se ri nas terras? 

P(âo é , BÕo !. . . que muitas veze^ 
Do inverno as chuvas geladas . 
No peito me arrefeciam 
Minhas penas abrasadas. 

Quando às vezes de repente 
O céu todo se encobria , 
Quando os bosques açoitando 
O vento forte bramia , 
Quando o gigante das aguas 
Sc arrojava á penedia ; 
Gomo que olvidando magoas , 
Minha alma enião acordava 
Co'a tempestade folgava , 
Não aHMva a luz do dia. 

Quero bem à primavera 
Forque a infância me retrata ; 
E uma saudade de infância 
E' sempre uma pena grata. 

Quero bem á priroaveca , 
Como o quero ao sol nascente; 
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f^orque é sol que inda não queima , 
£' sol risonho e innocenle. 

Amo-a y como ao brando arroio , 
Quando inda pobre , inda ignoto « 
No occuUo valle não sabe 
Que o aguarda o mar remoto. 

As aguas do arroiosinho 
Inda nuo podem matar , 
Como cm dias de tormenta 
Matam as ondas do mar. 



Amo emfim a primavera , 
Como a tudo quanto accorda 
Dentro n'alma este sonhar 
Em dias que já lá vão. 
Como tudo o que recorda 
Os dias do meu folgar, 
Folgar do meu coração , 
Que mais não pôde voltar. 

Ai! infância — que tempo formoso! 
Que saudades tudo isto me traz! 
Dera os annos restantes gostoso 
Se podéra outra vez ser rapaz. 

Folgava umas vezes 
Là junto ao meu lar. 
Folias de bruxas 
Ouvindo oontar. 
Deixava outras vezes 
Deixava a lareira 
Á douda corria , 
Corria á balseira 
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Em busca dos ninhos » 

E dos passarinhos 

De lindo cantar. 

Nos céus quando a lua 

De prata luzia 

Sentava-me á beira 

Do mar que dormia. 

Folgava de vér 

No céu as estrellas 

Trementes e bellas . 

Estar a luzir ; 

Folgava de ouvir 

As ondas quebrar 

Na praia deserta 

À luz do luar. 

9fas quando o bramido 

Xo longe escutava 

Do mar que fervia 

De encontro aos rochedos , 

O estrondo temia , 

Chorava e rezava , 

As mãos levantava 

Por terra cahia. 

Mas logo esquecia 

As sanhas do mar; 

Voltava a sorrir. 

Voltava a cantar , 

E a infância fugia 

Sem eu o sentir. 

Ait infância, que tempo formoso! 
Que saudades tudo i^to me traz! 
Dera 06 annos restantes gostoso 
.§e podéra outra vez ser rapaz. 

J. Xavier Rodrigues Cordeiro. 
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h mmu D'itLVii. 



^STB£LLA brilhante que apntas o dja 

Que passas alegre brincando no céu , 
Os anjos te fadem com hymnos saudosos 
Te cantem victoria , estreita sem véu. 

Que noTOS alentos nas trevas perdidos 
Ao peito do triste teu brilho naelraz; 
A pobre donzella que fnorre de amores 
£o'a luz matutina vistosa se apraz. ^, 

O rei no seu throno que verga c*opezô 
Do sceptro dourado que dos reis herdou « 
Ao vcr-te brincando dos céus na campina 
Do leito custoso risonho accordou. 

As aves que dormem envoltas nas ramas 
De agudo cypreste que mortes prediz , 
Ao ver^e orgulhosa toucada d'ehcanJtos 
Saudades derrama no peito infeliz. 

Avultas constante brincando innoceote . 
Aos hymnos do mundo , dos anjos á luz; .. 
E's virgem bemquísta dos homens. . . da terr^i 
Que a todos vistosa teu brilho seduz. 

O velho cansado da vida arrastada 
Que a campa sem letras o tem de levar « 
A fronte pendida , no chão dos finados 
Ao verrte levanta , ronlricto a rejear. 



^ fAMUk VOSTKA , 

Fadada tu sejas cainha do mundo , 
Que siegres , de truCes , nos tornas assim ; 
£ nutres nesta alma , que chora pezare^ 
Encantos da vida , eternos, sem fim. 

A cândida rosa, que a noute tem murcha , 
91ai Té despontar-te sorri de prazer ; 
E fo^a contente nos ramos qne dobram . ^ 
Coro pezo tão bello. a mais não pe4er. 

E ao ver-te brilhante trazer des€uid»d.T 
Apoz da borrasca bonança a sorrir, 
Nas trovas que a lyra me deu sussurrando 
Teu nome enlaçado busquei de Ifee unic. 

E junta comido nos cmAos smk^isos 
Formosa donzetla teu nome sagrou ; 
Bellesa que encerras com mil attraetiyo« 
Cantada por elia mais linda ficou. 

E o pobre poeta fadado a cantar-te 
Humilde c contricto se arroja no chão; 
E tu lhe respondes passando orgulhosa 
Com brilho divino de mór galardão. 

Estreita brilhante que apontas o dia 
Que passas alegre brincando no céu , 
Os anjos te fadem com hymnos saudosos 
Te cantem victoria estreita sem véu. 

Luiz ÀucrsTo Xaticr ob Palmeirim. 



^^ 
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A MEUS PAES. 



J'enYOÍ un soupir a ceux qui m'aiment. 
Byron, Pr, de B, t. 



URRADA , aecca folhinha » 
N'aza do vento onde vais? 
Espera ; ~ leva comtigo , 
Um suspiro, e nada mais; , 
Se os montes d'além passares , . 
Has-de leval-o a meus pais. 

A meus paesí. . . talvez nest'hara 
Vendo o meu leito deserto r- 
Vendo á meza abandonado . 
O logar onde era certo. 
Como eu revolvam na mente 
Do regresso o dia incerto! 

Mas, folha, obega-teao 0eio9>n..' 
Une4e ao meu coração. 
Que has-de partir inda quente 
Do calor d'este volcão«. 
Hei-de abrazar-te g'o prant» 
Da mais pura devoção 1 

Brinco innocente das auras , 
És toda o retrato meu ; 
Foste já viçosa e bella , 
Hoje teu viço morreu ; 
Infesto noto soprou4e , 
Verme ruim te mordeu l 



9(i>u «iiul e< . e fui ({ual fuste 
5eoi só ta éi malfadaiia : 
Sedo tronco oode pendias 
Te cepm fiíra rejidi. 
Ao lar paterno ronbour^ne 
Do infortonio a mão ^eiaúa. 

Soa lambem iatbã measfunhã 
Qoe na esp'ittiiça noeiei , 
Oecnteo Yenne roen-me 
5ão OM» B^arrore fqaei : 
Sopra-me a brisa ao aeasn . 
Ootie . ai triste , poosora ? 

Qoeai sabef tal^per bem ceti<7 
S*ér^ o f spctttO ' <& norte , 
Que seb o ■ngo d« campa 
A* manban B'e9eoaiia a sorte . 
Que Bôihos eíBB» ^spem» 
Hescr* em poaco cspaAe o norte! 

]lai <|ae penso? ~ I\}Êre f}t%i . 

fcade OT «o CHi» • ni» 
Qoe dopide a aia d» Eierao . 
Corre Ycloc, nao te pese 

rd^inifiibolcmo! 



foge, vai, Bâo te demores^ 
Sé mensageira fiei , 
Finta ao Tiro, se podére». 
JÉínba saudade rrael , 
Saodade, qoe me diatilía 
Dentro »'alma acerbo iel ! 
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Negro cachopo , onde morrem 
As vagas do pensamento . 
Ausência , como é amargo 
O teu primeiro momento, 
O adeus da despedida , 
A hora do apartamento! 

Trago-te inda impresso n'aima , 

Dia solemne e fatal, 

Vejo-te inda em pranto immersa . ^ 

Cândida mãe, sem igual , 

Pe meu pae sinto os soluços 

Naquelle abraço final !.. . 

Mas basta -^que ia acordando 

O cadáver do passado , 

Ia erguendo ao que jà fora 

O negro manto pesado ; 

— Folha , adeus ! — corre ligeira , 

O céu te ceda born fadoí 

Coimbra, 2 de Maio de 1842. 

A. Lima. 




Q0I-LA trajando verdores; 
A linda mãe dos amores , 
Com seus voláteis cantores 
Pelos campos a folgar; 
Ei-la folgando na mata , 
Que nas aguas se retrata , 
Nas aguas de liza prata , 
Na prata do lizo mar. 



Hi LIZIA Pl>fcriCA , 

Sahe , rainha íormmiA ! 
Fettaía-le o lírio, a mu , 
Dos jardins a mariposa , 
Do troTador a canção ; 
F«8tej*-le a pastorinha , 
Qae nas cores te adiTinb<! 
Um pensameiHo , que tinha . 
Que tinha no coração. 

4)'aidéa o sino te chama. 
E o moço, que deiía a cama 
Porque Tai Tcr a quem ara;» 
Ao pé da encosta daiém : 
Suspiram-te sempre os montes, 
Abraçam^e os horizontes . 
Choraro-te rios e fontes, 
N'as fontes d'aaMMr que teem. 

Bem diz-te o velha, e ensina 
A' neta , que é pequenina , 
Rezas sanctas da divina 
Crença , que tem no Senhor ; 
Bem diz-te o armonto balando , 
Do tumilho o cheiro brando , 
E o pegureiro cantando. 
Cantando mágoas d'amor< 

Vem , ó linda mnd ruçada , 
Vem de violetas c'roada. 
Pelas brizas embalada , 
Vem n^estes campos foigar ; 
Folga nos réus e na mata. 
Que nas aguas íe retrata , 
Nas aguas de líza prata « 
Na prata do Kzo mar. 

João Dft LvHos Seixas Castsllo-Branco. 
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O JARDIM BOTAiaCO 

DE COIMBBA. 



|NCHUGAl-yOS, ó tristes minhas lagrimas 
€*o fresco alYor da mui gentil auf ora ; 

Vicejai formosíssimas, 
Boninas, que me outr'ora engrinaldastM 
O alaúde amoroso , agora murdias 

Cos affans da saudade» 

Também um dia trovador fagueirci 
Quero ir cantar á sombra das BiagBótias 

O innocente perfume , 
£ as cores , e o matiz da que sonharam 
Vates da Grécia , folgazã deidade, . . > • 

Meiga , virente Cloris.- 

O' valles saudosíssimos, e tristes» . 

Com a lobrega sombra acobertados 

Da oliveira pacífica , 
Floridos campos , várzeas apraiiveis> 
E tu , risonha aréa prateada 

Do plácido Mondego; 

Donosos freixos , álamos frondentes y. 
E os outeiros gentis da opposta margen , 

Que em suave declive 
Uns sobre outros ondeam brandamenle y 
Como vagas d'um pego bonançoso 

Movidas pelo zéfiro ; 
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Arnilos amorosos da Pombinha , 
Trinos da filomela harmoniosa , 

Brando murmúrio d'agua , 
Susurro tão suave da alameda ; 
Quero gosar-vos nos jardins do sábio 
Ao despontar da Aurora. 

O' portas orientaes da mui antiga , 

E mui risonha Coimbra,— que outras se abrem 

Com chave tão formosa ! 
Éden tão ledo , e meigo , e suavissimo , 
Ah! como hospedas e'o sorrir nos lábios 

O cançado viandante. 

Quero vêr assomar a eterna alampada 
Sobre os muros do asylo muito casto 

Dos catholicas virgens, 
No mosteiro gentil da opposta margem 
Reflectir-sc depois peias vidraças 

Do longo dormitório. 

Quero vêr desenhadas sobre a terra 
As compridas arcadas mdancolicas 

Do aqueducto soberbo. 
Memoria triste do Real mancebo , 
Que na arêa infiel abrio c'o a espada 

Campa de eternas lagrimas. 

Quero vêr sobranceiro , como estatua 
Marmórea, e colossal, o claustro immenso 

De antig06 Monges negros , 
Deserto agora, e orgulhoso ainda « 
Deslembrado que o mundo o convertera 

De palácio em sepulchro. 
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Quero estender meus olhos cabiçosos 
Pela vasta solemne gradaria ; 

Cujos elos de bronze 
Em cadeia vastíssima presentam 
Ante a alma fatigada de medíl-os 

Quadros da eternidade ; 

Entrar depois no pórtico sublime 

Por entre calumnatas d*alvos mármores; 

£ no liso terrado 
Em pé juncto da fonte cris^llina 
Yér do brônzeo gargalo do repucho 

Burbulhar a torrente. 

E a comprimida lympha ahi se espraia 
Por bacia de mármore, e em mil jorros 

De cristal transparente 
Precipitada các sobre os recortes 
De tanque muito liso, e d'ahi ressalta 

Em circulo de pérolas. 

É paisagem de lagrimas estampa 
Sobre o casto vestido da donzella. 

Que vem matar a sede 
Dos lábios sequiosos na torrente, 
Como veio matar tristezas d'alma 

No frescor da alvorada. 

—Firma ella o pé liiuí curto sobre o bordo, 
Erguendo em curva o outro graciosa 

Pelo ar, a equilibrar-se ; 
E as mãos coladas na marmórea concha, 
E os braços arqueados, pende a fronte 

Na liquida bacia: 



f. 6^ Iahuv4 oorv^m a fr^Kcr ameno; 

t, d mão de rpi^irulo mn qoaodo se ale¥anta 

0>m adenwin áfn^do 
A <*^mpAf m Hnnek âê tkêgn comnutr 
Qné fíMfÀUiê no thiUi m ée§eartAam 

Qnfsrò nMVMMr-me A longA balaustrada , 
A A laflo dMtes alamnrM frondotot» , 

No estremo do terrado , 
R t^ d*M|uí a« pompas tão rariada» 
tfê natureM indinenc eonjunctas 

Km quadro fomptuoso, 

» Império lindo da risonha Clorís, 
Knflielrado ahl por longas ruas, 

B terdes tabolefros, 
A' sombra de marmóreos obeliscos, 
Immensa gradaria , altas columnas; 

£ pórticos soberbos. 

IK> outeiro quero yèv pela assomada 
Surgir, como um altar, o grupo ingente 

Do torres, eedíflcios: 
—O nobre carrilhão»— o Paço antigo 
De noasoi reis primevos, órt asylo 

Das LttsiUnas lettras, 

— E de S«o Paulo a cúpula elevada , 
Obra rteenle do esforçado arrejo 

De nobre juventude; 
~£ U mab fundo, o «{uadro mui fonMs» 
m» vaUe bunilde» 4|ue dbputa eaeanlo» 

.4v» orij^uttM» do ouirín»; 
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E O rio a deslisar-se brandamente 
Sobre leito de aréas prateadas ; 

E os salgueiros da margem 
Debruçados na limpida torrente; 
E aqui e além um alamo , e outro álamo 

Esguios, e isolados; 

E do monte no vértice o mosteiro, 
Co'as cinzas rico da Princeza Saocta , 

Fundadora de claustros : 
E do monte na fralda o sacro templo, 
E o vasto corredor, que já não pisam 

Penitentes sandálias ; 

E da marmórea ponte a arcada immensa , 
Já quasi nivelada co'a torrente, . 

Submersa pela arêa ; 
E dos cedros de Ignez a escura sombra 
Lá no fundo de valle silencioso 

Emblema de saudade ; 

E a cúpula soberba , e negfa ^ e yéji^^ . v 
Do gothico mosteiro sotirérra^pj . ^ ., ..,...? 

Na várzea pantanosa , 
Como vasto colosso de gigante , 
Que enterrado na aréa até aos bpmbros . 

Valle índa a fronte um serro: 

Monumento solemne , que entre as gallas 
Da vivida animada natureza 

Como um espectro surge 
À reclamar díreitosdo sepulcbfo , 
Na lide da existência em pé ficando , 

Sentinella da morte. . . 
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Melancólicas brisas , que passastes 
Pela fendida abobada do claustro 

Lobregas susurrando 
Nas heras sepulchraes do templo antigo , 
Ah! porque vindes susurrar-me a morte 

Nas cordas do alaúde? 

Porque vindes com habito pestífero 
Desbotar-me outra vez as lindas rozas , 

£ as cândidas boninais?. . . 
Correia correi, ó ttistes minhas lagrimas! 
Colher só quero no Edén formosíssimo 

Boufta ílór de saudade. 

JosÈ Freire de Serpa Pimentel. 



CANÇÃO 

OFFEREGIDA AO MEU PRESADO THIO 

® 3Um. 6r. 31. S. í»o €. 2lrí(is. 



Oh ! quand ce doux passe, quand cet âge sans tache, 
Avec sa robe blanche oú notre amour s^attache , 

Revient dans nos chemins , 
On s*y suspend , et puis que de larmes améres 
Sur les lambeaux fletris de vos jeunes chimères 

Qui vous restent aux mains ! 

V. Hugo. 

AI , oh doce , fresca brisa , 
Vôa à pátria mui presada ; 
Sobe o Tejo , cruza o Douro , 

Busca a mính^aldêa amada. 
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Lá verás a reluzir 

Linda casa á luz do sol ; 
Ao portal vela um cantor , 

É o cantor um rouxinol. 

Plumeo Orpheu , que em tardas horas 

A voz solta em ais carpidos ; 
Também tristes como os seus 

São meus cantos doloridos. 

Era seus languidos requebros 

Chora o vate a selva amada ; 
Como elle também eu choro 

Minh'aldéa tam presado. 

Corre , corre , leve brisa , 

Prestes vda ao lar paterno ; 
Sorte amiga vá com-tigo, 

Guie-te a mão de Béus Eterno. 

Velho freixo lhe sombreia 

Branta frente alevaotada , 
No tronco verás escripto 

Versos meus á minh'amada. 

Lindos versos inspirados 

Por seus olhos cór do céu , 
Quando a pállida Diana 

Desenrolia o manto seu. 

Templo augusto eleva ás nuvens 

Sua torre magestosa ; 
K a atalaia d'aldéa » 

A atalaia mais donosa. 
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£ o bronze do campanário , 

N'hora8 sanetas de rezar , 

Uma oração ao Senhor 

Me-vinha sempre alerobrar. 

£ quando os hymnos festívaes 

O duro sino tangia , 
£m meu peito despertava 

Mais uma nova alegria. 

Corre , corre , leve brisa , 

Prestes vóa ao lar palcroo; 

Fende os ares como o raio , 

Guie-te a mão de Bcus £terno. 

Linda fonte, pouco além , 
Lá verásatusurrar; 

Linda fonte em q'eu k tarde 
Ia a sedejoitigar* 

Sua argêntea , pura lympfaa , 

Do cristal deslembra a còr ; 

Seus murmúrios doces, meigos. 
São meigas phrases d'amor, 

Alvo cinto transparente 

Cinge o prado , banha a flor. 
Às ervinhas dà mais vida, 

Aos arbustos mais verdor. . 

£ essas rosas tara «ntraosas, ■ 

Que aviventa a lympha para , 

Vão ornar das donzellinhaa 
Alvos seios de candura. 
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E são Um lindas, tam beUas, 

As Bellas da Biinlà'aldéa 1 
Oh ! seus peitos tam de Virgem 

Incasu> amor não ancéa. . 

Corre , corre , leTO brisa , 

Prestes vôa ao iar {Mteroo ; 
Boas fadas faccompanhem » 

Guie-te a mão de Deus Eterno. 

Vai poisar n*essa querida , 

Tam saudosa habitação , 
Onde afagos já gozei 

Nasddot do coração. 

Onde, por entre serenos, 

Almos dias de rentura , 
Minha infância percorria 

Sem pezares, sem tristura. 

Onde, na aurora dt i^ida , 

Tam repleta de encantar^ 
Gastara os risonhos ^as 

Entre jogos e folgar. 

Oh ! tam diros gosos d'alma 

Que m'aditaTam a yida. 
Onde , onde os eu gozarei 

Longe da pátria querida ? 

Pátria I oh! terra minh'amada. 

Juventude e meus amores I 
Quantas rezes vos recordo 

Neste eiiiio d'agras dores? 
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Para longe, oh! p'ra bem longe, 
Martyrios do meu viver ! 

Deixae ser feliz um'hora 

Quem farto está de soffirer. 

Oh ! vinde , sede bem vindos* 

Fagueiros sonhos dourados. 
Vinde recordar da infância 

Doces bens» bens jà passados. 

Dos meus brincos innocentes, 
D*esse sentir e gozar. 

Vinde, meus vellados sonhos. 
Vinde a mente povoar. . • 

▲h! vai. corre, doce bri». 

Prestes vda ao lar patcno; 

Fende os ares como o raio , 

Guie4e a mão de Deus Eteno. 

Uai aiwnas U diegares 

Entra manso, sem n^gidos; 
Para, e9nxu,~u}vez oocits 

Vm ai iMigo, mui sentido. 

Logo apãs vm nome dliomeni 
Amncido ao coração, 

Díe don pranto banhado. 

Segado d'uma oracÃa. 



eBRe ai qoe tn ouvires, 
Vm ai triste de saudade., 
SoltanHno os lábios d'um pae, 

Engmdrfr^ a aema amizade. 
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E esse nome , as doces lagrimas , 

Essa oração tam sentida , 
É o nome d'um filho auzente , 

Preces d'uma mâe querida. 

Quem me-déra , oh minha brisa , 

Voar com-tígo ao meu lar ; 
Ver o céu da mính'aldèa. 

Meus pães ternos abraçar ! 

Ouvir das aves tam bellas 

O canoro gorgear. 
Ver o pátrio, lindo Douro, 

Com as margens d'encantar. 

£ os barcos da minha terra 

Pelas agoas resvalar ; 
Ouvir das nymphas louçàas 

Mavioso descantar. . . 

Corre, corre, leve brisa. 

Prestes vóa ao lar paterno ; 
Sorte amiga vá com-tígo , 

Guie-te a mão de Deus Eterno. 

Em tuas azas ligeiras 

Leva um suspiro a meus pjies , 
Um suspiro mui saudoso , 

Meu pensar e ternos ais. 

E á minha querida aldéa , 

Charo éden , e freixo annosu ; 
Ao erguido campanário, 

Plumeo vate harmonioso ; 
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Á fontinha susurrante , 

Às Bellas da minha terra , 
Leva-lhcs un long» adeus. 

Que meeamor e «Iom cMcrra. 

Corre , corre , lere brisa , 

Prestes jòà ao lar paterno ; 
Fende os ares como o raio , 

Guie-te a mão de I>eiK Elcno. ?- 

A^nun» Foliou ma GasiA Jcbib. 



A poesia acima é a tercdra qiMyyOaoat i 
nas da Lizia Poética , e denocos portiigooes « 
dos nocoasmerdo actoalnente ao Rio de Janeiro. 

Faier eiogios a eiu praducção da Sr« Jnbim, j<i%n- 
roo-lo desneceisano, porqoe os noMiikitoicslMMle lè-la, 
e melhor por si podem aTafiar o nerraBanto da —Jfôi&c 
jA/déa.— O assumpto escolhido pelo Sr. Jubím é esed- 
lente :— as recordações da terra natal é um theaaa que^jtf- 
camos, dere sèr escoUdo por lodos os jovens em ^uBm 
uma ap;4icada leitora ha Cato nascer o fosio peia | 



OV COLLECÇÃO DB TOESIAS HODERNAS. 97 



^^H rio dos amores, |que saudades. 
Que saudades cruéis tu me despertas! 
Ba quadra d^illusâo o véu rasgado , 
Os sonhos de ventura se acabaram ! 
A estrella se eclipsou da minha vida , 
£ }â p'ra mim não hi uma esperança , 
Que o passado me foge, e não raaf9 volve 



Mui longe estou finAndo ao desamparo , 
Sem ter o refrigério do Mondego , 
Onde alivio achava ás minhas penas , 
Quando triste a minha alma e sem conforto , 
AíDicto o demandava , amargurado ! 
Quão saudosa não é a verde margem , 
£ a limpha crystallina azul celeste. 
Tão pura como a virgem que eu adoro , 
Transparente como é seu peito nobre , 
lanocente como é sua alma ingénua! 
Salve saudoso lio! eu te idolatro, 
Gomo imagem d'angelico senablante 
Be quem minha ventura sô depende! 

Ainda não esqueci os teus salgueiros , 
Amantes sequiosos , que não cessam 
B'amar! gozando os mimos inconstantes 
Ba limpha fugitiva, que assim mesmo 
Lhes eensede ventura passageira! 



itS LUIA FOETICA , 

Com rltcs conversei outr'ora muito. 
P*ra saber da fortuna occulto arcano! 
Qria uq^a hora somente, um só instanie. 
Em que tal gozo alíim me fosse dado U . . 
Mais um outro. . . um só. . . ouiro niomcn;ti 
P*ra nas aras d'amor junr coosUDcta , 
£ jurar-m*a lambem a minha amada ! 
Depois os reis da terra me invejaram , 
Seus ihronos , seus diademas, enm ntdi : 
Ao puro amor d'umanjo ínnoceniinho. 
Linda ima$:em do céa, cudida ponba, 
Que SÃO essas grandeias?. . • néfo sarin»»!. . . 



E ainda as illusões a atormeniar-me! 
^âo hasta o infortúnio aaMigorado?. . . 
Bf m sei que por màn Mo a desvcsUm 
Us!Oii-s« á Tida minla! Ek» ao nenúcs 
Me é dado o olvidar a tiisle soite? 



Jias a linpàa ci^SSialiKai 

Vae a» wuixsabi ^mpcamtmíu»^ 

f^aK& 3: sitiai (iidbiltlKI; 
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Assim é que o nosso amor 
Desditoso ha-de findar ! 
Nosso fddo é desgraçado , 
Perseguidos sem cessar ! 

Neste horrendo immenso pego , 
Neste abysmo d^incerteza , 
Como é que ainda conservo 
Âo amor tanta firmeza?. . . 

E uma esperança me sustenta 
Como as margens ao salgueiro , 
Minha vida só depende 
D'um engano lisongeiro ! 

Quando a louca pfaantasia 
Desses sonhos acordar ! 
N'outros braços ver a amante ! 
Ter emfim de a olvidar !. . . 

Ah ! então como o salgueiro 
Lançado na immensidade > 
Correrei por sobre os mares 
Trespassado de saudade ! 

Sem alento , e só no mundo , 
Cançado de tanto amor , 
A minha alma angustiada ■> 
Volverá ao Creador! 

E terá nma lembrança 
Para o pobre trovador , 
Esse anjo qne lhe causara 
Crua morte e tanta dór?. . . 
Josí Osório db Castro Cabral e Albcquerque. 



t&n tlZÍA pomcA , 



À ^3:feise22>â^^3. 



Srj! 



IA bello esse tempo da Tida. 
Em qoe esta iiaipa filava de amores : 
Era belio qaando o estro accoidíaxn 
Em miiih'alma da guem os hQ^rore^. 

^^ease tempo o balouço dãs fagas 
Me era grato , qual berço da ínfitoeú i 
E o sibilo da bafla harmonia ^ 
StmílhaAte á de flaota em i&tancú 

Ea corri peies eampo» da gtoria . 
ífemltit o sangue eolhemlo uma palma > 
Para vm dia a depor aos pés d'es5a 
Qoe reíiiou larg»> tempo D'esta afma. 

Jfas qual ba coração de domeila. 
Que responda a om sospíro de amoc , 
Quando Yibra nas cordas sonoras 
Do alaúde de pobre cantor? 

Triste o dom do poeta ! —no scfo 
Tem Tolcão qoe as entranhas lhe accend^ : 
E a roolber qoe réstia de seos sonhos 
Xem sequer om olhar lhe ooroplieode * 

E trabido—e passado de angostias^- 
Ao amor este peito cerrara ; 
E qoebrada , no tronco do cedro, 
A minha harpa in^iz pendoraTs . 
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Um Véu negro cubriu-me a existência 
Quegelada, que inmil corria: ' 
Meu engenho lornou-se um mysterio 
Que nimguem n'este mundo entendia; 

E embrenhei-me por entre os deleites : - 

Mas , locando-o , fugia-me o goso : 
-Se o colhia , durava um momento: 
Apoz vinha o remorso amargoso. 

Esqueci-me do Deus que adorava : 
O prestigio da gloria passou; 
E a minh'alma , vazia de esperança , 
J^o limiar do porvir se assentou : ' 

Meus pulmões arquejaram com anc/a , 

Buscando ar na amplidão do futuro, 
E somente incontraram , por trevas ' 
©e sepulchros um hálito impuro.' ' 

Mas, enfim , eu te achei , meu consolo, 

Eu te achei , oh milagre de amor! ' 

Outra vez vibrará um suspiro' " ' ' "• ' ' ' • ^ 

No alaúde do pobre cantor. '' '^' ^ ' ' ^ ''■■ •■ "'"^ ' 

Eras tu, eras tu que eu sonhava; " ' ' ' ' 

Eras tu quem eu ja adorei , 
Quando aos pés de mulher enganosa 
Meu alento em canções derramei. 

Se na terra este amor de poeta 
Coração ha que o possa pagar, 
Serás tu , virgem pura dos campos . 
duem virá a minh'harpa acordar. 



tas uanjk po&TiCA. 

0>mi) a iu2 duYklúSi da Unie . 
Q«aiidtí o io( leva ao mar m»» um. dia 
ftef erbera poesia e aauwlniti' 



Tai poesia e saudade es terremb*!» 
?(o Cea ineigo sorrir ea aspiro , 
E Bo oihar qiie me lanças a fnrto . 
F Dl) eseanto de am maér> sasçxny. 

Para mim és Cu hoje o imifCffso ; 
Soa em ?ão o buikio do BiBiift&; 
Que este eiiste somente ouóe eiistetr — 
Todo o mais é um ermo prolaiui<j . 

No silencio do amor e Tcalsra , 
Adoraido4e. oh filba dos cétUr 
Eu direi ao Senhor : — tu m'a deste . 
Em ti creii por elb , oh mea Deus : 

Maio de laiT. 

Alcxa:(i>be Hcacirui^o. 



;«4* 



Ã MINSA ?ATB2A. 



FOCES eéus de Portugal . 
AJtas serras e eollioas. 
Claras aguas de cristal , 
Que regais tenras boninas . 
Escutae a minha Lyra , 
Que por vós triste suspira. 
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Minha patri tam risonha , 
Minha pátria sem igual , 
Não tem outra que se opponha 
Ao seu sceptro, e ser rival ; 
Nem ha , não , em todo o mundo 
Um terreno mais jucundo. 

Minha pátria vé surgir 
De seu leito o sol dourado , 
Quando o céu entra a surrir 
De seus raios namorado ; 
K quando na seiva umbrosa 
A rola se vê saudosa. 

Minha pátria tem mil graças 
Que dobram o seu primor ; 
Tem largas ruas e praças , 
Tem mil templos do Senhor , 
Tem palácios , e cabanas , 
K tem cousas mais que humana.^. 

Minha pátria é um p*raiso 
Sem ter no mundo igual , 
É de Deus um meigo riso.»- 
K dos Anjos um rosal , 
Ê dos homens e das bdlas 
Um painel de ricas tdlas; 

Minha pátria é um encanto 
Quer no Inverno, quer no Estio, 
Quer da noute o denso manto 
Assomme negro e sombrio ; 
Minha pátria é sempre bella . 
Ah I quem me dera estar iiVlla. . . 



iÚÂ LIZIA P>J£T1CA, 

Horas leobo em que ><'> .ir> 
Dou ao vento ao som da Lyrj , 
Horas muitas teobo mais 
Em que eu dará , se me rira 
^ã terra que Iara o Bouro , 
Metade do meu ihes<juro. 

Porque tu , sorte fatal , 
ir^do benigua com taDto<$ , 
M p>a mim caras o mal . 
S*> pVa mim enlutas prantos . 
Fazendo-me destã sorie 
Sorrer já na vida a morte? í- . . 



Ah I permitta o meu destino 
C^e mui cedo tome á ver 
Aonde eu brinquei menino , 
Nesses campos a perder. . . 
Aonde eu ao pôr do sol 
Escutara o rouiinoi. 

Aio lie Jiineiro — Novembro de 18i7. 

JoAQCix Altaro de Lara e Socza. 

JOAQULH ALTARO DE XABA ESOCZA! O nome (Io autOT 

ia— A minba Fatria— é o seu elogio. Tomam-se porém 
necessárias algumas Unhas mais sobre o joven poeta que 
já não eiiste; porque é hoje—como diz o Sr. Albino Ma- 
noel Pacheco a quem devemos o favor d'esta poesia—o que 
**ra antes de ser o quefei. — Eateademos que honramos a 
iua memoria , publicando nas paginas da Lizia Poética , 
— A minha Pátria^ Leiam-na aqueiles que como o infe- 
iiz ingenho se vêem apartados dos mais caros objectos da 
sua affeição , e lamentem o pobre cantor que já lhe não é 
dado ver as bellezas da sua pátria. Quem, como nós co- 
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nheceu ao Sr. Lara é que pode dar o verdadeiro apreço a 
este canto melancólico; porque padecendo á bastante 
tempo horríveis dores pelo corpo , e suportando-as com 
uma presença de espirito sobre humana ; não pôde dei- 
lar de na oitava sextína queixar-se do destino que tão 
horrivelmente o perseguia ! Sim , em todas as producçôes 
do joven finado ha um mixto de melancolia ebellezas poé- 
ticas que tornam os seus cantos sublimes. £\ porém, 
n*esta que mais sobresaem estas duas coisas , porque foi 
já , pode-se assim dizer, eom os pés na sepultura que elle 
compóz esta canção ;~foi o ultimo canto do Cysne.— 

O valor com que suportou as dores queotormentavam, 
mostra que o autor da— A minha Pátria -^possu ia uma 
verdadeira aloui de poeta, E com efieito , quem o visse já 
quasi a transpor os urobraes^da eternidade não diria que 
tão depressa findasse os seus dias!— ** Amigo, dizia elle 
tranquilamente na hora extrema , ao único amigo a quem 
confiava os seus segredos;— a alma está socegada, porém 
o corpo padece horrivelmente! „ Foram as sua^ ultima!^ 
palavras: momentos depois o infeliz moço entregava o 
espirito a quem lho tinha dado. 

A ultima sextina da— A minha Pátria— não se cum- 
priu. Nem ao menos lhe foi dado uma mão de parente 
que lhe cerrasse as pálpebras na hora derradeira , já que 
Rio teve a sepultura na terra da Pátria ! !. . . 



^ 



i(H\ LIZIA POÉTICA , 



ItJ, 



e»atttta>eB»BB 



E falUva-lhe a voz — não faliam anjos . 
Seu olhar divinal diz mais n'um riso 
Qne mil palavras na linguagem d'homen>. 

( J. F . DB Serpa — O Trovador. ; 



^031 vagaroso passo— a fronte triste 

A muda caminhava — 
E quando os pés pousava S4jbre as relvas 

A relva 8'orgulhava ! — 

Eram seus olhos astros fulgurantes 

A bocca era um rubim I 
Formosura dos anjos não lhe iguala 

Arcbanjo ou seraGm ! — 

Também a fldr que desabroxa em prados 

Sem Toz com que fallar , 
Tem perfumes que mysterios nos revelam 

Das brisas ao passar, — 

Linguagem que os homens náo comprehendem 

Revelação dos céus ! 
Nesse mudo fallar em que Deus rasga 

Tâo recônditos véus l — 

Bem.poucas primaveras lhe toucaram 

A fronte vii^nal -- 
Mas o sentir dessa alma ínnocentinha 

Não tem no mundo igual ! — 
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Ella é anjo! — Bem nos diz esse sorriso 

Que aos lábios vem morrer I 
Essa fronte que pende sobre o ijeito 

Que em chammas sente arder I — 

E esses braços, do pae ao eólio erguidos 

Tremendo. . . supplicantes. . . 
E os lábios que lhe imprimem sobre a fronte 

Mil beijos delirantes! — 

Como quem diz« oh ! pae idolatrado 

Tua fílhaé que te falia!... 
Meus beijos te revelem os afFecios 

Que minha bocca calla ! — 

Eu sou muda! Meu Deus! Inda tão moça 

Sem vòz para cantar! 
As flores da vida que tâo bellas abrem 

Vejo todas murchar ! — 

Assim meus annos vão passando tristes 

Sem luz e sem fulgor — 
Como a tenra avesinha prisioneira 

Nas màos do caçador ! — 

Em torrentes de pranto — se aífogára 

A voz da desgraçada ! •— 
Mas é muda ! — Só lagrimas lhe correm 

Xa face desbotada I — 

Alcochete, 23 d'agosto de 184G— -debaixo dos pinhei- 
ros da quinta de Moysés. 

Augusto Emílio Zaluaii. 



liS LIZIA POEIICA. 



A MINHA AMADA. 



A 



minha linda amada . como as ouirus . 
Não juncta à formosura a bypocresia : 
¥.' linda como o sol ; e ao mesmo tempo 
Tão pura . tão celeste coroo elie , 
Oi raios , que reflecte no meu peito . 
Sào raios, que uma nuvem não baceia. 
Luzem no coração sem abrasal-o. 

A pombinha . que Taga pelos campos , 
lanocente, a brincar co'a naturexa: 
A aurora , que dos céus promete o dia 
Com fagueiro sorrir nos róseos lábios; 
K a flor , que nas manhans da primavera 
Co^orralhado matiz adorna o valle. 
São beilas todas trez, formosas , puras. 

— Aminba hnda amada co'um sorris*^ 

Vence a fidr , vence a pomba , e vence a aurora: 

i3u antes, am sorrir nos lábios d'eUa 

Vale pelos fwaseres do universo : 

Quando olha para mim, sorri-se o mundo; 

<^ndo os olhos abaiia , ~ o mundo é trevas. 

Rem trevas mo tornou negra saudade . 
Que do peito me rasga arfados seios. 
A innocencia não basta a segurar-me 
Do sentir de su'alma. ~0'grandes deuses . 
Tornae-ou vós constante; que eu prometta 
Rrger-ves um altar no peito d'eUa. 

Joftfe Fuiu BI SuFA Puhhtel. 
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DE PORTUGAL. 



> minha pátria ditojsa^ 
No mundo não tem iguaJ , 
Não ha terra mais formosa , 
Do que seja Portuga): 
SoJo fecundo em verdores 
Que no inverno dá fldres 
De um brilho purpurino; 
E no estio ou prlihaverâ 
A natura aK Impera * 
Manando fiilgdr divino. 

Mil belJezas que ella enema 
Não é possível contal-as. 
Dividas da minlia terra ~" 

Não se pode inhumeràifâsV 
Tem o outomno , temo frio, 
A primavera, o estio; 
Tem a rdla «a sofdão ■ 

Gemendo que canza péiia/ 
Tem nos campos a açucena 
Ostentando perífeíçao. 

Possue o altivo pinheiro 
Erguendo soberlK) a fronte 
Por este pequeno outeiro , 
Ou além n'aqueHé monte ? ' 

10 
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Tem o carvalho frondoso, 
O Castanheiro formoso » 
O damasqueiro exalando 
Poc entxe bosques de flores 
Temos e almos odores 
Céus e terra perfumando. 

Montanhas alcantiladas 
Lougas , extenças campinas , 
De violetas matisadas , 
Alastradas de boninas ; 
Tem zagaias, pegureiros 
Brincando pelos outeiros. 
Onde pasta mansamente 
O rebanho e mais ogado. . . 
Serpeando vae o prado 
De christal lympha cadente. 

Minha pátria! oh! quanto és beik! 
Nas tardes da primavera ! 
Além canta a phiLomeUa 
Aqui brinca a própria fera : 
Trina ali alegramente 
Sobre os ramos do Croodente 
Nodoso e evo carvalho 
O pintasilgo, com medo 
Não se descubra o segredo 
Qa'está n'aquelle ramalho. 

Curtos, rios margens tuas. 
Da espessura o encanto 
E do monte as fragas nuas . 
Dos campos o verde manto , 
O celeste azul do céu , 
Nevoeiro , o denso véu , 
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Doce canção do pastor , 
Da pastora a terna jura. . . 
De teus campos a verdura. . . 
Tudo ahi nos diz — amor ! 

Pela seara os pardaes , 
O sussurro da folhagem , 
O fallar dos salgueiraes, 
O brando frescor d'aragem ; 
Becordações são passadas 
Que sempre ficam gravadas 
Na memoria do exilado : 
Faliam da pátria a belleza 
Onde impera a natureza 
Sob um céu desnuviado. 

Os teus bosques de aToérim 
De christal as tuas fontes 
Tuas selvas de jasihim 
De rosmaninho os teus montes : 
As aguas do patríò rio , ' 
Por noites do ardente estio, 
£ eu no barquinho a vogar ; 
Era obrinco Juvenil* 
Que praseres , encantos mil 
Deu-me em noites de luar. 

Teus immensos pessegueiros , 
Tuas altas macieiras 
Teus curvados abrunheiros 
E tuas frondosas pereiras; 
Teus fructos tão saborosos . 
Com odores delísiosos 
Céus c terra a perfumar. . . 
Quem tudo isto gozou , 
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Quem estes dons já libou 
Não pode outra terra amar. 

Oh ! que formosas manhans 
Passava junto do lar 
Com minhas ternas irmans 
Ora a rir, ora a brincar! 
Em que tardes tão formosas , 
Tão suaves , deleitosas . 
Sob as arvores pesseava , 
Vezes mil acompanhado 
Do lindo cantor alado 
Que sobre os ramos brincava l 

Quanto ès bello ó meu paiz ! 
Quanto é bello o solo teu l 
Já que o fado assim o quíz 
Penarei sob outro céu ! 
Cá de looge uma saudade 
Soltada com anciedade 
De meu peito amargurado 
Te envio ; — débil prezente 
D'um coração qu'inda sente 
Recordações do passado. 

Se dado fíW indaver 
Dos teus campos a ledíce 
Ait voltarei de praser 
Aos tempos da meninice; 
Se inda vir a minha bella 
Gentil, formosa donzella, 
Com sua face mimosa 
Seus cabellos — fios d*oiro — 
Da natureza thesoiro 
De Deus obra primorosa; 
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Protesto não mais sahir 
De teu solo ó pátria amada , 
Só p'ra ti eide exestir, 
O terra por Deus fadada. 
Só ati quero adorar, 
Só a ti heide cantar: 
Tuas noites de luar, 
Os rios— e mais teu sol, 
E o canto do ronxinol 
Pelas selvas escutar. 

Rio de Janeiro , 20 de Novembro 1847. 

António Josfe Ferreira. 



o IMPRAZADO. 



They seem'd. . . unto the last 

To. . . forget the present in the past. 

To share between theroselves some separate fate 

Whose darkness none beside should penetrate. 

BTRON, LARA. 
I. 

,0 chão a hástea da lança está cravada; 
E a luzente armadura 
Em tropheu se incastella 
D'emtòrno da hástea dura. 
Brilha , na cinzelada , 
Ponderosa rodella , 
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O aDtigo emlilema heraldko sabido , 
Que o nome conhecido 

Do senhor d'essa8 armas apregoa. 

O elmo implumado, que brilhante c'roa 
O soberbo tropbeu , 

Ao Tento baloiçando , ouço reboa. 

Yae socegada res^allando a lua • 
No puro azul do céu , 
E nas fulgentes laminas 
Cahem seus raios trémulos , 
Como o vago lampejo 

De luz que surde de incantado brejo. 
O pendão iBrolado, 

Nas mysteriosas, Tariadas eôres. 

Traz segredo d^amores 
A nii^^m revelado : 

Ou , se alguém o intcodea, não n'o dissera » 
Que n'eKa hora morrera. 



II. 



£ a justa ámanhan , cavalleiros , 
£ a justa; acudi a brigar. 
Quem ficar na tranqueira estendido, 
É sígnal que era fraeo no amar. 

Pois venha ja brigar , pois venha ja morrer , 
Quem diz que tem amor , quem n'o quer merecer ! 

Tropheu que ahi se ergue arrogante, 
Um nobre senhor o arvorou : 
Quer ser elie o mais fino amante ; 
Sua bella , a mais bella a jurou. 
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Quem se atreve a diíer-lhe que não? 
Quem se atreve a tocar-lhe no escudo 
Com a ponta da lança ou contâo? 
Quem se atreve? Ninguém. Ficou mudo 
O tropel dos guerreiros então. 



m. 



Arreda , arredar , fasta , aíTasta ! 
Que ahi vem , brida solta , correndo 
Guerreiro de aspecto tremendo , 
Montado n'um negro corcel. 

No escudo não tem mais quartel , 
Tenção nem lettreiro que diga 
A impréza de guerra que siga , 
4 dama que sirva de amor. 

Da guerra d'elrei AIroançor 
Vir& co'essas armas sangrando , 
Ou foi que na estrada algum bando , 
O quiz , por má traça , matar? 

Não sabe ninguém deciphrar 
Mysterio de tanto segredo. . . 
Chegou elle,— investe sem medo 
O altivo tropheu do senhor : 

Feriu-o no ponto d'honndr , 
1>o conto da lança lhe dava , 
O escudo insolente voltava 
Ao nobre, suberbo campeão. . . 
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IV. 

Em sua t«nda de damasco 
Bordado de ouro á porfia . 
Allí juucto às suas arma» . 
O nobre dono dormiu. 

Ouviu o goipe atrevido 
Que no escudo lhe batia : 
Chamou pagens, escudeiros. 
Muito â pressa se Testia. 

No escudo das suas arm.-L4 . 
O coração lhe dizia 
Que um homem so n'(»te mundo 
A tocar se atreveria. 

Não quer lança nem cavalio . 
Seus homens não requeria : 
Co'a espada noa oa mão . 
So , pela tenda sabia : 

— ffAqoi estou» diz «que me guetes ?>» 
E a forte voz lhe tremia. . . 

— ff A tua vida , imprazido. 
Que ja passou anno e dia. » 



São houve mais £allas ; o nobre imprazado 
Montou na garupa do negro corcel. 
Partiram correndo por monte e vailado . 
O tfstrondo fazendo d'um grande tropel. . . 
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D'aUi a três dias , trez noites contadas , 
Sabiu sabimento com grande primor 
D'aliêm do castello de Penamacor : 
Duas tumbas levava pregadas , fechadas. . . 
Junctava-se o povo de todo o arredor 
A ver sabimento de tanto primor. 
Mas cruz nem caldeira , ninguém n'a levou : 
Sem rezas nem frades , o intérro passou. . . 



VI. 



N'aquelle castello dois irmãos viviam. . . 

Nunca mais os viam. 

£ a bella condessa 

De Penamacor 
D'aIIi a um anno é freira professa 

Em San'SaIvador. 

Lisboa, 1841. 

J. B. d' Almeida Garrett. 



A mSCSh DA QABMONIA. 



INLEVO d*olhos , meigo encanto d*alma , 
D'onde has tu vindo, divinal donzella? 
Nas regiões da vaga fantasia 
Gerou-te a mente acceza em estro ardente 
De joven trovador? És ente etbereo 
Ficção de scismador, fallaz anhelo , 
Dourado sonbo que a verdade expulse 
N'um cruel despertar, algoz d*enteIos? 
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Baixaste acaso da mansão , que habitam 
Cercadas d'íllusões risonhas fadas , 
E és d'ellas a rainha, a flor, o mimo? 
Teu celeste ademan , tanta candura 
Nâo são da terra, toa pátria é outra: 
Sim , baixaste dos céus entre harmonias , 
És um anjo de Deus mandado ao mundo 
N'um sorriso d'amor propicio aos homens » 
EnlcTO d*oIhos, meigo encanto d'alma. 
Tu Tieste dos céus, gentil donzella. 

Derramou singelas graças 
O Senhor no rosto teu , 
£'s a imagem da innocencia , 
Cândida pomba do céu. 

Tens nos olhos a candura 
Nas faces tens o pudor , 
Em torno de ti revoam 
Meigos eflluvíos d'amor. 

Deram-te essa harpa sonora 
Anjos formosos do céu 
Depois d'a6nar-Ihe as vozes 
Pelos sons do canto seu. 

Nas cordas d'ouro adestrando 
Teus aWos mimosos dedos , 
Carinhosos te ensinaram 
Da melodia os segredos. 

Àos accordes sons que tanges 
Em cadente vibração 
Respondem suaves ecos 
Nos seios do coração. 
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£'s pura , nítida estrella , 
Casto , lindo , alvo narcizo , 
Por mãos d'anjo cultivado 
Nos jardins do paraizo. 

Se um riso te assoma aos lábios 
No tanger d'alegres hymnos , 
£'s um anjo .que descanta 
Nos coros do céu divinos. 

Desferindo em sons queixosos 
Suspiros , que o peito encerra . 
E's a imagem da virtude 
Carpindo os crimes da terra. 

Se em teu peito descantando 
Pensativa a fronte inclinas, 
£'s açucena que pende 
Sobre a linfa entre boninas. 

Em teu silencio , em teus cantos 
£'s sempre no rosto teu 
Doce imagem da ínnocencia , 
Cândida pomba do céu. 

Tua angélica figura 
Vibrando o doce instrumento 
Prende os olhos , corta os voos 
Ào ligeiro pensamento. 
Coimbra, Junho — 1843. 

António Maria do Couto monteiro. 



í^^^í 
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^Bu já vi sobre as aguas do mar 
Baiançar-se uma rosn em botão , 
Vi-lhe abrir o mimoso embrião , 
Poucas horas depois desfolhar. 

Uma a uma as folhinhas caindo 
Lá se foram nas aguas boimido ; 
Orâmsinba a rascôfa ficamlQ , 
Pouco e pouco se foi consumindo. 

E eu ao cabo d'um anno Toitei , 
Já estava a roseira- viçosB , 
Já pendia outra, ver ume- roai , 
Que também na bota» «nebergusi-. 

Eis que morre, «s4a vem reiuseer 
Cada flor sem «pie mude d^enencia:; 
Só a rosa da humana eiístencia 
Duas vidas não- pode vrver . 

Cada folha , que ao pego cair ^ 
Caia ao ncBM sem maneiMi, e viçasa^ 
E nadando na va^acsposiesa 
Não se poasa jamais sobme^ir. 



E o perfume, que assim se 
I^esBas puras folhinhas da vida. 
Vá , deixando a terreste guarida , 
Nossas almas no eéa aguardar. 

Joak FnsmB i>k SsarM 



•»<■— f — ■ 
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Q WQWSÁ. 



Ya contra los ímpios 
Fulmina maidicion , y en ira santa 
Se énardece. Sus torpes desvarios 
Revela ai Universo , y los espanta 
Con a natema , y gimen 
Quando lo escucban , los que ai justo opprimen. 

MOBA. 

f UEM entre as torvas ondas inspirado 
Por divino condão abre uma senda? 
Quem um hymno levanta apoz transpoi-as? 
Quem forte se baloiça sobre as nuvens 
No cume do Sinai? Quem entre os raios. 
Com as taboas da lei na mão potente 
Sobranceiro aos Hebreos avulta incólume? 

Quem perdido a vagar entre as palmeiras 
Dos serros da Idumea entoa um psalmo? 
Quem do fero Saul affronta as iras? 
Quem prófugo , e sem pátria entre os combates 
Modulando o nebel encanta as çarças 
Da terra d'Israel com mago accento? 

D'alta Jerusalém nos sacros templos 
Quem o véu do porvir rasgava aos povos? 
Quem da triste Sião predisse a queda. 
£ a queda lhe chorou sobre as ruínas? 
Por margens do Cedron quem suspirando 
Os echos acordou n*uma saudade 
Dos filhos de Judá em Babilónia? 
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Sò tu , poeta , conduzir podias 
Por ondas do mar roxo o povo sancto ; 
Só tu , por que só tu ao Deus Eterno 
Sabias em louvor tecer um canto. 

Revelas ás nações a queda infausta , 
Mesmo quando da gloria estão no cumulo. 
No seu dia final tu só t'encontras 
P*ra chorar as nações sobre o seu tumulo. 

E passam como a lava pressurosa 
Nos lábios do vulcão, morrem mil povos. 
Acabam gerações , desabam séculos 
Outra vida os fecunda , e surgem novos. 

Tu não morres, cantor, tu vives sempre; 
N'esse abysmo , que sorve eternidades , 
Revive o teu fulgor , como revivem 
Na mente do senhor novas edadcs. 

Eil-as, curvas no chuo ao ler teu nome. 
Ao ver o génio teu criar thesoiros , 
Que vivem immortaes a par dos tempos. 
Que inrequessem nações , colhendo loírriS. 

És centelha da vida , 6 poeta , 
Viva sempre nos campos do nada , 
Nunca à vida deparas co'a meta , 
Nunca a chama deixaste apagada. 

Vês mil astros crusar-se rotundos 
A campina dos céus aljofrar , 
Vão teus sonhos seguindo esses mundos; 
Vais dos astros o brilho imitar. 
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Como a águia pairando sem tíno« 
Vé um ponto na esphera a luzir • 
Vais, poeta, encontrar o destino. 
Vês segredos no seio ao porvir. 

Vais na face d'aurora risonha 
Beber cantos da vida e d*araor , 
Vais na face da noite medonha , 
Beber cantos de morte e d'horror. 

Choras sempre misérias do pobre , 
És altivo no paço dos reis. 
Nunca ás salas doiradas do nobre , 
Vais humilde colher teus lauréis. 

Dôs que povos escutam teus hymnos , 
Jehovâ — os teus hymnos bradaram * 
São teus carmes reflexos divinos , 
São divinos , que os céus finspiraram. 

Sublime é teu condão , rei d'harmonías , 
Brando Cysne a soltar cantos eternos 
No oceano dos tempos. 

Borbulha-te em cachões na fronte o génio , 
Eléctricos teus sons commovem almas , 

Tens na vontade um sceptro. - * 

£levas-te nas azas sobre as nuvens , 
Mandas teu estro embevecer-se altivo 
Entre os lumes do Céu 

Qual novo Prometheu roubas-lhe o fogo , 
Volves i terra a animar teus mundos 
Pana os lançar no espaço>. 
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Sublime é teu condão, rei (i*harmonias^ 
E' novo creador, és valer, és nume, 
£'s milagre do Eterno. 

Coimbra 24 de Junho de 1844. 

António Xavier Roori&ubs Cordeiro. 



o MEU BERÇO NATAL. 



|U quero descantar na lyra d*oiro 
O meu berço natal; quero imprímir-ibe 
]K'um osculo d'amor minha saudade. 

E trinta annos lá vão , jà quasi ; — e apena» 
Um vago recordar subtil revoa 
Do trovador na desvairada ideia. 
São estes os vergéis tão perfumados,. 
Onde ledo brincava prasenteiro. 
No folgar infantil , calcando ao leve 
Sobre a relva macia as roxas flores. 
— Oh! calquei-vos em vão, fatais bonina»; 
Que em capellas ã fronte me trepastes ,. 
A imprimir-me na &ce dolorosa 
O indelével condão d*atra poesia. 
Oh ! calquei-vos em vão ; que renasceste* 
€o*a briza tão fagueira reanimadas , 
Ao arrulo das pombas , ao murmúrio 
Embaladas do plácido Mondego, 
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®a iarangeira ao magico perfume , 

À branda sombra de viçosas murtas , 

Por largas ruas de jasmins e rosas , 

Das aves ao gorgeio acalentadas. 

—Oh! calqueí-vos em vao; que era impossível 

Ao viço resistir , com que brotaste 

Dentro em meu coração > dentro da vida. 

E em vez das frescas aguas do Mondego, 
Cá dentro vos reguei com rainhas lagrimas; 
K em vez da briza plácida e cheirosa , 
Com suspiros de fogo desbotei-vos. 
No vulcão das paixões incendiado , 
Fui arrancar-vos da hastea tão mimosa 
Do imo coração, para prender-vos 
Em cipectaculo aos homens sobre a fronte:; 

— E o sorriso dos homens profanou-vos ; — 
Ingrato e desleal , martyrisei-vos ; 

E venho após vinte annos de delírios , 
De amargas illusões , de esp' ranças falsas^ 
1)8 loucos frenesis, rcstituir-vos 
^Na bonança da vida aos vossos lares. 

Eu quero descantar na l^ra d'oiro 
O meu berço natal ; quero imprimir-lhe 
^'um osculo d'amor minha saudade. 

E trinta annos lá vão. — D'esse presente 
De mocidade . e força , que me o nume 
Tão bondadoso concedeu, que hei feito? 
—Quatro capellas meio emurchecidas 
De abotoadas rosas de Amathunta , 
^om frouxo laço ao coração pendentes; 

— Quatro loiros colhidos no Permesso^ 
Viçosos hontem , desfolhados hoje , 
Talvez desfeitos amanhan no olvido:; 
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— Quatro capeilas, quatro toiros « — cioza. . . 

— Oh! cioza tudo jaz apoz trinta annos; 
E no infando acordar do argênteo sonho 
Vuo , poesia e a amor , de rojo á campa. 

Eu quero descantar na lyra d' oiro 
O meu berço natal, quero imprimir-ifae 
>"um osculo d'amor minha saudade. 

O' pensaoientos meus tão Iristesl^looge. 
Não vedes que sorri a natureza 
Prasenteira e louçan por estas várzeas? 
Sorride-vos também. — Não ha lá dentro 
Xos arcanos recônditos do peito 
Uma corda , se quer que não vibrasse 
O plectro dsi áíoiar^ra, corda virgem. 
Que sirva a descantar meu pátrio berço? 

Trovador, trovador, que és ta na terra?... 
Formou Deus a toa ainta d'outra essência 
Sublimada índfa alem da essência d'homeDs. 
A benção , que te deu , toi outra beacõo. 
O condão, que espai^io sdbre o teu peito. 
Amargo e doloroso embora, -ré saiieto. 
E sancta é a missão, que. tens no mundo. 
Emanada do céu. — Cumpre-a; — ou maldicto! 

E vós heis de cumpril-a , irmãos, que tanto 
Á flor da vida vicejais sublimes. 
Breve é o mandato , mais solemne ; e apenas 
Duas palavras sós contem escriptas 
Duas ; — vale uma só todo o universo 

— Amor , e Deus. — E amor » e Deus , cantei-os 
Té rouquejar , desfallecer. Da lyra 
Desafinadas cordas venho agora 

Sobre a terra depor , onde nascera. 
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Cá fica a minha c'rôa de poeta, 

Cá fica a minha rosa dos amores; 

Meu ser , e meu condão. — Tinha um sorriso , 

Um só , tão virgem , para vós guardado ; 

Vou depói-o na pátria ; mais não tenho. 

Eu quero descantar na lyra d'oíro 
O meu berço natal ; quero imprimir-lhe 
!V'um osculo d'amor minha saudade. 

Quinta das Varandas, 24 de Junho, de 1844. 

JosÈ Freire de Serpa Pimentel. 



^4JF 



Quand le matin tu voís briUer la rose, 
SoDge qu*au soir elle n*existe plus. 
M.*" Perrier. 

SqORBULHAR A o branco lyrio , 
K as roupas alvas, mimosas. 
Desatara ao pé do arroio 
Sobre as pedrinhas musgosas. 

Vinha rocios d'aurora 
As folhas desabrochar-lhe ; 
Vinham as brisas da tarde 
Lindos seio abotoa r-lhe. 

Debruçado adormecia 
>'o cristal da lympha pu^a , 
Vinha o sol, e despertava-o 
Num sorriso de veutura; 
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A corrente engrossa um dia , 
Caudolosa transbordou , 
Corta o lyrio — e sol e brisas; 
Orvalhos, tudo acabou. 

Innocente és também lyrio , 
Que borbulhaste no mundo, 
Que lhe adormeces á beira , 
Que dormes somno profundo. 

Este mundo é mancenilba , 
Que convida a adormecer . 
Também tem veneno a sombra « 
Veneno , que fiiz morrer. 

Velam monstros quando dormes^ 
Se adormesce o anjo teu , 
A casta flor da virtude 
Nesses dois somnos morreu. 

Xào adormeças no mundo. 
Pode levar-te a corrente. 
Podem bafejos do homem , 
Polluir-te, alma innocente. 

A:(TO?(io Xavier Rodrigucs Cordeiro. 
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Se na terra este amor de poeta 
Coração ha que o possa pagar , 

Serás tu 

Quem virá a miiib'barpa acordar. 
Alexandre Herculano. 



^ 



MINHA Lilia fonnos;i 
Tão esbelta , tão gentil , 
TJ d^entre as flores mais lindas 
A mais linda do Brasil. 

A mais linda do Brasil!.. • 
Oh ! que não !. . . igual bdieza 
Não pode eiistir no Orbo^ 
Nâo fez outra a Natureza. 

Não fez outra a Natureza 
Pois só um Anjo ereou » 
Esse Anjo é Litia bella 
Que o meu amor aceitou. 

Que o meu amor aceitou !. . . 
Yem-me d'alma este dizer I 
De Lilia o rosto tão lindo 
Quem me dera agora ver l 

Quem me dera agora rcr 
Esse todo tão perfeito ! 
Ouvir-lhe as phrazes d'amor 
Nascidas do imo peito. 
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Nascidos do imo peito 
R da mais véra affeição , 
Foram também minhas falias 
Ao dar-lhe meu coração. 

Ao daHhc meu coração 
Eu lhe disse : Bem querido , 
Amo peia vez primeira 
Não posso ser fementúio. 

Não posso ser fementido. 
Serei o mais terno anonte; 
E se me não* fores perjura , 
Ser-te-hci sempre constante. 

Ser-te-hc» sempre eonstiirtff 
E até fíel no pensar r 
Mas (faeiD, ^ Lilia geoúK 
Pode tanto amor pagar? 

«r >- Pode tanto amor pa^f , 
Um coração como o qne desle l 
Recebe-f>: — é teu meu peito 1- . . — » 
E deu- me um beijo celeste : 

E deu-me um beijo celeste 
Accesa em alme rubor, 
Ea dei doi», dei três , dei cem , 
Cbeío d'arroubos d'anior. 

Cheio d'arroubos d'amor 
Cingi-ihe a cintara airosa, 
E disse: — Salve, ó sem^par! 
Salve , ó Lilia tão formosa ! 
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Salve . ó Lilia tão formosa , 
Ornada de graças mít ; 
E's d'entre as flores mais lindas 
A mais linda , a mais gentil !. . . 

Krmo d'amor vivia este meu peito , 

E, vivia sem penar; 
Mas n'clie, d'amor a chamma ardente 

Lilia soube atear. 

Distante dos Penates doces , diaros , 

Vivia a suspirar; 
Mas, da pátria a saudade abrasadora 

Lilia soube abrandar. 

Faltava-me do Pae a sancta bençam , 

E era agudo faltar ; 
Mas, failencia tão acre, tão pungente, 

Lilia soube adoçar. 

Não podia da Mãe tão extremosa 

Ouvir docefallar; • 

Mas a dôr que minh'aima devorava 

Lilia soub'alliviar. 

A's minhas lindas, meigas Irmansinhas 

Não podia eu beijar ; 
Mas carência de seus beijos doces , ternos , 

Lilia soube pagar. 

Nas tristes peripécias d'esta vida 

Era eu triste , a pensar , 
Mas a vida esquecia-me , pois Lilia 

Vinha o Céu me lembrar!. . . 
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Oh 1 que poder ^ oh 1 qu^iiicanti) 
Lilia exerce sobre mim ' 
F^rcikifuáo es^unera 
Se ella o quizease aifim. 

Elk,qaeo amor 
Me âoube atear: 
Saoiiades da pátria 
3fe fez abrandar; 
A hUa qtTen tinha 
Dti beoçaad» Pae 
MesMheaiáacir: 
Da 3lãe «Urefluwa 
A ausência cruel 
Soobe aliíTiar ; 
Té beijos frateraot» 
Mesottbepo^r, 
E somcBCe lioia 
Do Céa me kvibrarl 

A eila , que no meã peilo 

Tem tanto poder, 
E que do meu coração, 

Etemamenie 

Senhora ha de ser; 

PúdcfcidiKff 

Alfootaraente, 

Que p'ra mim s^ 

Tida ... praser? 

Oh ! que não!. . . é meu tormento 

£'tormento de matar; 

F(^o que Lilia ateou 
Ltiia Dão — pode —aiM^ !!.. . 

Rio de Janeiro, 1.* de Deremliro de f8i7. 

JoÂQcm AcGVSTO nA CcKHA Porto. 
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SUSPIROS DE ABSIL. 



£ BMTftvigiU, e amor, 
£ pen tf mento, e s^eme , 
Son mílle affetí insieme, 
Tutti raccoHi ai cor. 

Ketastasio. 
I. 

llNHÁ alma , toda amor, em vão comprimo; 
Debalde os males meus escondo attento. 
N'este pego fatal o meu tormento 

Nadar vem sempre ao cimo. 

Se este peito , que Deus fez expansivo , 
Teimasse acaso em constranger , mais forte , 
Libertar-me viria a mão da morte 
O coração captivo. 

Dilate-se portanto: em sons sentidos 
£ihaie a pena sua tormentosa , 
Suspire; gema á lyra lachrymosa 
Seus bymnos doloridos. 

Seria o canto e o cbóro perigrino 
Se ao sentimento a voz correspondera , 
Sc no rythmo ou nos prantos eu podéra 
Pintar o ineii-destiDe! 



í:» i 



II. 



E' todo fogo o meu peito . 
4 minha alma é toda amor ; 
Solitária c minha vida « 
Incessante a minha d6r. 



Se abril os prado» motisa , 
Nos prados tormento» wjo : 
Mudas as flores^ se entre-amam. . . 
E eu. . . Só tenho o meu desejo ! 

Se , tristemente sorrindo . 
Enche a lua magês&^sa 
De vaga tenrara as aimas , 
Os campos de lur saudosa , 

Kn , magoado e pensativo . 
Conto as estreitas do céti; 
E conto as «leias ferventes 
Do profunde» peito raeu! 

Se a rola saudades geme. 
Se o roaxifiel trina amores; 
Que inVejasf..: Ardo... e no mvinti- 
Ninfçuem sente os mei» ardore<^! 

E tremo, tremo de sosto. 
Se attento escuto a meu ladc 
Rir , folgar, a nato^eia 
E me vejorobflindõfMd»; 
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Tremo de susto, que cu sinto 
O que é ter um coração 
Terno, ancioso, todo chammas, 
K subfnetteKo á razão !. . . 



V razuo!... Acaso pó^le 
\ cadéa mais potente» 
Seja de ferro ou de bronze, 
Enlaçar um fogo ardente? 

Entre as vivas labaredas 
Brevemente se abrazèa: 
Funde-sc, augmenta inda a luvn 
O que era d'antes cadéa. 

Uh 

A primavera risonha 
Tudo faz reflorescer; 
A madre-silva nos bosques» 
Nos corações o praziar; : . 

Accorda U»â9 ao seu br^iUo : 
As aves para. cantarem; 
Para sorrirem os homens; 
E todos par«'«e amarem^ 

Os espirito» ffiorqjam 
Como as relvas amorosas: 
Abrem*s6 junctos , rescendem 
Os pensamentos e as rosas. 

Só primavera eu não tenho 
E se a tenho-* cm solidão , 
E* de nuvens» não de flores 
Nâo de sol, de escurídúo. 
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IV. 

Mea coração era um vaso 
Tã» ptiro f tão precioso !. . . 
Veríeis d'a(Bia por eile 
O reOexo l«iiiíno8o. 

AbomianCe amor sineero. 
Em nobres peitos vulgar^ 
E mil afectos sem nome 
O enebiara a trasbordar» 

Mãos tyramias m^o partiram: 
Roto está, tudo entornou ; 
Até a própria esperança 
Feias fendas eseoont 



E com tudo talvez nâo meneease 
Desgraça tão cm^lt talvez ntínha atma 
Fora digna d'ámor egoal* ao d'efla r 

Ai! prados verdes, campos matisadus 
Sombras dá tarde, csCreilas pudibundas. 
Minhas sócias d^amor! ar! trevas meigas 
I)a noute amena ; quantas , (|uanlB» veies 
No vosso recatado occalto seio» 
Meus prantos derrame», tpasi em defóiat 
E quantas, leve aragem, qpe gemia 
Nos laranjaes do valle, peto espoç9 
Meus suspiros levoír , t|ue vinham d^ahna ! 
£ quantas mais, sentado pensativo 
Na alameda da encosta em rude pedra, 
A' beira da corrente inquieta e íunda 
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IJuantas— olhos no céu e mão na face — 
Contei ao campo, aos astros, aos fraguedos 
Âs anciãs que no peito não cabiam! 

Foi-lhes sepulchro a solidão profunda: 
Se haviam de rir d'eiia8!..« 

Astros, campos. 
Fraguedos que me ouvistes , vós somente 
Podeis dizer , que affectos inGnitos 
Aqui dentro em cardume se apertavam ! 
Que ternura e saudade amena e tristel 
<^ue sedes de querer e ser querido^r 
De entrar, cakando humanas impurezas, 
N'um céu d'amor^ com quem comigo o abrisse! 
Que desejos eitremos^ e sem mancha , 
De fazer entre todos venturoso , 
A' força de caricias e desvelios 
Um ente idolatrado ! De por e\le. • . 
Por ella, . . os hymnos meigos de que únio 
Ardentea phantasiaairasbojrdar-roe-. .. - : 

Fervoroso esgotar em mutuo enlevo L . . 

Não zombeis , homens, não. Qual de vós outros 
€o'a fronte oppressa , e o coração partido , 
Gemendo e pranteando , e n'um suspiro 
Mil desejos , mil anciãs , mil ternuras 
Ás auras caprichosas entregando , 
Qual de vós o não fez?. . . Se algum se encontt^ 
Depor deve estas paginas; egoísta, 
O que intender não pôde, não profane. 



1d8 LIZIA POÉTICA . 

ri. 

Peitos sensíveis , corações amantes . 
Ternos, languidos olhos femeninos. 
Dos que, inda immoTeis, são espelhos (i',ilm.). 
Léde-me tós, sÔ vôs: estou seguro 
!)e que bareis intender meu simples canto. 

LAde^me yòs, que a noute reclinada 
Na janella saudosa; Tagamente, 
Húmida a foce , contemplaes , sem vei-os , 
O azul do mar , do firmamento o brilho ; 
E murmurar oufis sem distínguil-as 
í»guaes mysterioft , egualmcnte invoitis , 
Do vosso peito as ondas e as do occeano. 

Léde-me vós, que ao despontar da aurér.» 
Entre os vossos jasmins tentaes um riso . 
Que , sem causa . uma lagrima desmenic , 
E tremeis e córaes , quasí de pejo , 
!9C ouvis meigos arrulhos amorosos 
Dum casal desvellado no seu nitiho, 

Lède-me vós, que daes sinceros prantos 
A' loucura do Tasso-^de Petrarcha 
Aos magoados amores — c âs saudades 
De Bímnardel saudoso ^ e que , enlevada , 
Alguma vez , ingénua , desejastes 
Para o pobre poeta consolardes , 
Laura ser, ser Beatriz, ou ser Lconora. 

Lède-me vós, que um hyihnò doloroso 
Enche de dor •— c vós que rasrá d'agua 
Olhos fitos no livro quasí findo , 
Como vossos , carpis estranhos males. 
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Lêde-mc vós que o mármore do templo 
l)e pranto humedeceis se ouvis , piedosa , 
Do Deus-Homem contar os soíTrimentos 
Ao sagrado orador , austero e grave. 

Lêde-me vós. . . -^oh! lôde-me vós todas 
A quem ardente amor ou vago affecto-r-. 
Voraz incêndio, ou timida scentelha— > 
O coração tomou — De vós espero , 
De vós , do mais ninguém , piedade e int'resse ! 



Vil. 



Salve , rei da montanha , cearo annoso , 
Que as tormentas ajOTrootas, 

Como os breves seus dias contam homens. 
Os séculos tu contas: 

lYaqm vejo , nos ares recortada 

A serra do Occi4ente,,^ ..i,;,. 
Dcscançando em repouso altivo e fero' 

Como um.kão 49rmentQ,; ,, 

Salve, rei da montanha , antigo vulto , . 

Socegado Titào » . . . 

Que mal faz murmurar severo c tristn 

O vento da soidàp , „. ,.. 

Bn curvo tronco debruçada a copa 

Em arcos elogan^s,, 
Descommunal lroph(Jo soberbo ÍJngtí, 

Ou porta de giganleç. 



ISO LIZIA POSTIÇA, 

Qual vislumbra o estreitado firmamento 
Atravez da folhagem , 

Taes vislumbram memorias do passado 
Por entre essa ramagem. 

Salve, rei da montanha. A sombra tua 

Ja cobre gerações : 
Pendem annos e folhas dos teus ramos 

Em cerrados festões. 

Debaiio doesse tecto sussurrante . 

E sempre hospitaleiro , 
Como o tecto dos homens d'algum dia , 

Para o pobre romeiro , 

Eu , romeiro infeliz no mundo , venho 
Buscar abrigo obscuro : 

Fallar venho ao passado, a vér se posso 
Esquecer o futuro. . . 

Ai ! não posso, não sei. A toda a parte 
Me segue esta dôr viva , 

Como a frecha que trás no lado roto 
A corça fugitiva. 



VIU. 



Irei aos braços da gloria 
Procurar o esquecimento? 
Desgraçado , é vão o intento : 
Se conservas a memoria 
Has-de guardar o tormento. 
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A gloria é fructo enganoso , 
Seduz mas não satisfaz. 
Penas causa sem dar paz : 
Nâo é tel-a ser ditoso. 
Mas logral-a é ser sagaz. 

Tem A dôr, que te lacera , 
Que te abrasa a mente accesa , 
Um só nome a natureza : 
E' o amor que a magoa gera 
E a magoa gera a tristesa. 



O* sonhada Fornarina , 
Sonho só , nunca verdade , 
O' phantastica beldade , 
Existirás tu, divina. 
Qual te pinta a idealidade? 

Se existes, quero cingir-te 
De flores; quero adorar-te. 
Se não tens, com gentil arte. 
Um Phidías para esculpir-tc ,"* 
Tens minha alma para amar-tc! 

Saneio André 16 de abril. 

José da Silva Mendes Leal Júnior. 




1Í2 LIZIA POÉTICA, 



II a eté víf mon songe de bonheur ; mais 
il fut aussi d'une courte durcc. 

Chateaubriand. 

^S^UI assentar-mc á beira d'mn regato, 

Que sobre alvos seiímhos deslizava ; 

Gemia a viração nos verdes troncos 

Dos salgueiros que as margens lhe vestiam ; 

£ra de puro azul o céu formoso 

Sem a sombra siquer d'uma só nuvem. 

Engastadas na abobada infinita 
As trémulas estreitas refulgiam : 
A lua , alvo baixel em nar sereno» 
Vagarosa cortava o í(zuI da espbera , 
Os ares recendiam com os- perfume& 
De mil flores que a.relva laatizavam. 

Que magico lugar , que iiéiileibBéna ! 
Mal podia minh'alnia embriagada 
De tantas impressões ;^^«X)llâ>Ui8 tod«»l 
Não eabiam n'um peito as harmonias 
Que a natureza pródiga exalava 
Como harpa de mil cordas aflinadas. 

Quantas vezes contei do céu os astros , 
As pedrinhas do rio , os ais da hris* l 
Em vaga distracção quantas. foUbinha^ 
Não lancei na corrente fugiti¥% >. 
Onde as via boiar , até sumir^scv. 
Como esperanças que nutre o desgraçud(»I 
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Adormeci por fím ; qptçs yelkifi^J ^ ■_., 
Appar'ceu-me sorrindo em tnèigo sóníbo 
A virgem de meus sonhos de mancebo : 
Níis mãos tinha uma lyra , o céu nos olhos , 
Uma c*rôa de luz Ih*ornava a fronte. 
Destilava da hocca o mel celeste! 

Anjo , deixa rojar-me ás tuas plantas, 

Consente-me beijar o p6 qae pizos , * 

Morrer quero a teu» pés* « . gemi té 'hoje . 

<r Longo tempo senti; mas d'ora avante, 

« Fundamos n'^uma só as almas^ d'ambos , 

f< Vivamos ambos nós uma só vida ! » 

Dizia , e acordei : vi-me sozinho 
Erguendo supplicantes mâ^^-eonvuisas; 
Vós, nitidas estrellas, então vistes, 
O pranto que chorei , sede piedosas. 
Não digaes a ninguém que fui tao fraco , 
Ninguém da minha dôr rirá d^scarneo. 

AuGcsTO José Gonçalves Lima. 

SO' DEUS! 



II est scuI, il est toitt^ à jamais, à In fois! 
V. HcGo. 



JS^GE, solto no marV o norte agudo 
Das aguas açoutando o dorso aHivó; 
Kntona-se vaidosa a onda fttrva, 
Espumosa aos baldões caminha ao largo, 
Desdobra-sc mugindo, c corre e corre, 
Yaí na praia quebrar-se. 



H% LIZIA POÉTICA , 

(varrida , deâenvoUa as azas lindai 
CoDtÍDuo desenrola a mariposa : 
Vai â restea do sol colher dofuras 
Sobre o cálix Ô9 flor, Tai alta noute 
Seu fadário acabar d^encontro á chamma. 
Vai na chamma perder-se. 

Germina vergonhosa entre os espinhos 
Em botão virginal purpúrea rosa: 
Vai a bríza travessa arfar-lhe o seio , 
Com brincos a festeja : —eis desabrocha , 
Vai soberbo tufâo sopra-la doudo. 
Vai no chão desfolha-la. 

No passo derradeiro à primavera 
Os orvalhos seceou o sol do estio ; 
Vem os viços tisnar o outono á folha , 
Vem do tronco arranca-la , e vai a triste 
Em ludibrio d'amor cair no inverno , 
Vai em cinza tomar-se. 

Para o nada a correr se afana o homem ; 
No débil embrião começa a morte ; 
Entre mimos de Mãe nos foge a infância ; 
Entre afagos d'amor se enroscam penas ; 
No horisonte a descer se escoa a vida , 
Vai na tumba íinar-se. 

A vaga , a barboleta , a rosa , a folha , 
Resumem sonhos da existência humana ; 
Vão as rodas do tempo esmigalhando 
Uma por uma as illusões da terra , 
Tudo morre no mundo — só não morre 
A existência suprema ! 

António Xayibr Rodrigubs Cordbiro. 



s 
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A ESTREIM DO ORIENTE. 



Et ecce stella 

quam vederant in Oriente, antece- 
(iel)at eos, luque dum veoiens sta- 
ret supra , ubi erat puer. 

S. Mattheus—Cap, II. —9. 



I. 



NSPIRAI-ME! harpas divinas da Sião! 
Também vós m^inspirai , oh ! astro sancto ! 
£ os montes de Judéa que repittam 
Do bardo do Occidente o solto canto ! 

Guiai os versos meus, qual já guiaste 
Altos Reis para o berço de um menino 1 
£ a crença viva , — que no peito sinto , 
Desabroxe em flor n'este meu hymno i 

II. 

Lá vejo os Reis soberanos. 
Lá vejo as lindas zagallas , — 
Lá vejo do pobre a pobre» > 
Lá vejo dos ricos as galas ! 

Lá vejo ao pé de um bercinho 

O mundo inteiro prostrado: 

Nasceu o filho da Yirgero , 

No Céu , —na terra adorado ! 

13 



Que fisUi : — Oh! qc« aic^u:»! 
\a venturosa Bethlein — 
Oh ! que luzidos ínlgoeóúi l 
Oh! qae d« pOTW lá Tem ! 

Depõem aos pés «fom menino — 
Incenso e mirrha cheirosa , — 
Depõem na face dínna 
Míi beijos sobre uma rosa í 

Lá Tejo os aojos celestes , — 
Lá Tcjo os mil cbembíns— 
Em manto d'azo1 ÍBToltos . 
Reramado de mbins ! 

E vejo sobre este quadro 
Um astro resplaBdecente ! 
É a estrella dos três magos. 
Linda estrella do oriente ! 

Ilf. 

Tu (^ o meu pharol,— és roeu encanto. 

Luzinha bemíadada ! 
E eu hei-de confiar-te os laeas segredos , — 

Serás a minha amada ! 

E tu has-de ensinar á minha lyra 
Um canto apaixonado, 

E eu hei-de aprender nos risos teus 
A sina do meu fado ! 
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IV. 



Eu quero seguir teu trilho , 
Que rae não ha de enganar; — 
Uma luz seguir eu quero. 
Que ninguém possa apagar! 

Linda estrella do Oriente, 
Tú serás o meu desvelo— 
Companheira,— esperança minha, 
Amante por quem anhelo ! 

Eu irei sobre as montanhas 
Ver findar , — morrer o -dia ; — 
£ saudar-te aqui da terra 
Sempre em cantos d'alegria ! 

Eu irei rever nas aguas 
Teu reflexo peregrino , — 
E soletrar nos teus raios 
Algum mysterio divino! 

Irei ás brisas da noute 
Descantar nossos amores , •— 
Dizer-lhe que abres no céu , 
Como a rosa abre entre as flores. 

Irei viver nos desertos , 
Povoado o pensamento ! 
Irei curtir os desejos. 
Tendo no seio o tormento ! 



1Í8 LIZIA POÉTICA, 

frei sentar-me na fraga 
Do caminho abaadonado, — 
Peregrino de uma esperança 
Sobre a terra desterrado! 

E ta , que os três Reis guiaste 
Para o berço d' um Menino , — 
Guiarás também mính'alma 
Para o seu throno divino ! 

Lisboa— Naul de 1841. 

Augusto Emilio Zalaar. 



o NATAL EM LONDRES. 



Anathema sít. 

Cone, Tr. 

^iSlí Natal este! —Sempre sois herejes» 

Meus amigos Inglezes.. 
Bem haja o sancto padre» e as suas bulias 

De fulminante anathema , 
Que cscommungou estes ilbeos descridos: 

Oh! nunca a mão lhe doua. 
— Ver na minha catholica Lisboa 

As festas de tal noute! 
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Sinos a repicar , moças aos bandos 

Co'a bem trajada capa , 
£ o alvo-tezo lenço em cdea airosa , 

D'onde um par d'olhos negros 
Dão as boas-festas ao vivaz desejo 

Do tafulo devoto 
Que embuçado acudia no seu capote 

À pactuada igreja ! 
Natal da minha terra , que lembranças 

Saudosas e devotas 
Tenho de tuas festas tam gullosas 

E de teus dias-sanctos 
Taro folgados e alegres! €omo vinhas 

Nos frios de Dezembro 
De regallados fartes coroado 

Aquecer corpo e alma 
Co vinho quente , c*os mexidos-ovos . 

E farta comezâna ! 
£ estes escommoDgadoí^ pro|estan|^66« 

(Olhem que bruta gente) 
Sempre casmurros, sempre enregelados 

Bebendo no seu ale, 
£ tasquínhando na carnal montanha 

Do beef cru e insípido! 
Pois os Christmas-pyes , gabado esmero 

De sarmatas manjares!. . . 
Olhem estas pequenas : são bonitas; 

Mas que importa que o sejam 
Se das Graças donosas praguejadas , 

Rústicas e selvagens , 
Nem dança airosa , nem alegre jogo 

De divertidas prendas 
Arranjar sabem, e passar o tempo 

Em honesto folguedo. 
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Jogar um Whist morno e taciturno, 

Sentar-se em mona roda 
Juncto ao fogão , fazer um detestável 

Cha preto e fedorento , 
Sem ar, sem graça. . . — Oh madre natureza , 

Quanto mal empregaste 
A formosura , o mimo , as lindas cores 

Que a taes estatuas deste! 

João Bctptiita de Almeida Garrett. 



HYMNO bíblico 

FESPEDAÇA do irollo a cadeia . 
Filha escrava da triste Sião : 
De esperança Israel está cheia ; 
Que a raiz de Jessé deu botão. 

A orvalhada esta noite divina 
A aridez refrescou de Judá ; 
Fecundando-se a terra germina 
O que veio dos céus Jehová. 

Pelos montes lá salta o corde iro 
Vem da la|)a buscar o redil; 
K balindo, mal desce do outeiro. 
Logo ás palhas se lança gentil. 
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Lá das nuvens caiu o Messias , 

Traz ao inundo virtude e fnraser; 

Lealdade, união, simpathia 

Entre o tigre e a ovelhinha ha— de haver. 

JuDCto á palma de Cades frondosa 
Desabroia dos campos a flor; 
Nasce o lirio gerado da rosa 
Dá-lhe a rosa frescura e vigor. 

Fica virgem a mãe de um menino 
Dando o ser ao que o ser lhe emprestou ! 
N'uma gruta a chorar pequenino 
Quem do cahos o mundo tirou ! 

Gloria ao Christo retumbe na terra , 
Gloria ao Christo retumbe nos céus! 
Gloria ao Christo que pôe termo á guerra 
Que os mortaes apartava de Deus. 

Lisboa 2S de Dezembro de 1845. 

D. José Maria da Piedade e Lancastre, 



MO SKR EU ALDliÃ. 



À não tem chefe próprio a Judéa: 
A fatal predicção foi cumprida : 
Feudatària das águias de Roma , 
Por monareha estrangeiro é regida . 
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Os doclores da lei dormitavam 
JuDCto aos livros dos altos mysterios. 
Dormitava na paz todo o mundo; 
Nem lembrava o |M)rvir dos impérios. 

Era agreste o dezembro; alta a noute. 
De Bethiem nas campinas escuras 
Desabrocha na terra um sol vivo. 
Desabrocham canções nas alturas. 

Salve ó Glho mimoso do Eterno! 
Salve , ó mae , toda amor e alegria ! 
Triplicado diadôma de gloria 
Sobre a tua humildade radia. 

Ante o berço do Deus humano. 
Nós, os vates, em coro ajoelhemos; 
K , ao compasso das harpas dos anjos , 
Nossas lyras mortaes dedelbemos. 

Gloria e paz, paz e gloria, repetem 
Nos céus anjos, no ar campanários; 
Nas cidades e aldeias, mil templos; 
Pelos montes os bons solitários. 

Tosco adufe entre mãos pegureiras 
Vem guiando singela folia ; 
Tamboris , castanhetas retinem ; 
' Km folguedos desata-se o dia. 

Não ser eu aldeã. . . que me fora , 
Co tiím-tum folgazão do pandeiro, 
Por outeiros, e valles saltando. 
Galhardias primar ao gaiteiro! 
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Lá c'o as moças louçãs, e os mancebos » 
Em vistoso arrayai descantara 
Villancetes a quem, nas palhinhas. 
Os poderes do inferno quebrara. 

Mas não sou aldeã ; sou eaptiva 
Das cidades na atroz solidão; 
Cantae vós, fortunosas , aos éccos ; 
Eu só canto no meu coração. 

Lisboa 25 de Dezembro de 1815. 

Hãatia José da Siíva CamUo . 



AMOB TAMÉSM È OFFEETA. 



lAJA festa que é nado o Messias , 
A promessa se cumpro do Eterno : 
Hoje a terra de galas se vista , 
Que se fecham as portas do Inferno. 

£ ao menino que é nascido 
No presépio de Delem 
Dos cantos todos da terra 
A adoral-o as gentes vem : 

Yem os pobres, coitadinhos, 
Yisital-o porque é pobre , 
Tem os ricos, vem os sábios, 
O plebeu y o rei , o nobre ; 



lãl LULà PO£TICl, 

Si m o rei ; que lá da Pérsia 
Os masns também vieram: 
Fram reis ; mas em joelhos 
Ouro , e mirrha lhe offiereceram : 

Quiz Herodes que o caminho 
Errado lhes ensinassem , 
£ que do sancto presépio 
D'este modo os desviassem. 

Mas do céu luzeote estreUa 
Desfez os tredos enganos; 
Lá vão — entram — adoraram 
O redemptor dos hnmaaos ; 

£ quasí que quatrocentos 
Lastros já tem deccorrido, 
E ainda é yiva a memoria 
Doeste caso esclarecido ' 



Eu quiz também ao celestial presépio 
Yir o infante adorar , trazcr-lhe ofTrenda 
Do meu sinalo amor, e crença viva. 
Ousado quiz do fogo sacrosanto 

Da divina poesia. 
Também um feudo tributar agora 

Com vivida alaria , 
Ao que dos homens vem , filho do Eterno , 

A destruir 06 erros 
E dos que tantos anoos esperaram 

A espedaçar os ferros. 
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Mas que pôde, que vai o meu canto 
No presépio entre tantos cantares ? 
A voz débil, e rouca não se o^ve 
Que primeiro se perde nos ares. 

Onde cantam os reis da poesia 
Das palhinhas do berço ao redor 
Como posso lembrar-me atrevido 
De outra ofTrenda que não seja amor? 

Posso e quero : que não me desobrigam 
Do meu dever , que a providencia avara 
Dos seus mais charos dons fosse comigo : 
Tenho pouco; bem sei: mas no presépio 
A par da offrenda que dos reis viera 
y iam-se os cândidos cordeiros , 
y iam-se os ovos , mais as flores ; 
y íam-se as frutas , e outras prendas 
De pobresinhos , e pastores ; 
£ o Deus surria-se egualmenle 
Aos coroados que Ihe-deram 
O ouro, e a mirrha, e aos que sómemie, 
Os seus cestinhos lhe-off'receram. 

Lisboa 25 de Dezembro de 1845. 

António Augusto Teixeira de Vasconcelíos, 
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Amara lemni 
Temperai risu. 
Horat, 

VaI-TE, anno velho, vai-te, e nunca volvas 

Dos séculos no gyro ; . -J. 

Sumido sejas tu nas profundezas 

Da immensídão do nada , 
Anno parvo e poltrão, chocho e sem préstimo, 

Inútil como um cónego. 
Quem fez caso de ti? Nem praguejado, 

Nem bemditto morreste. 
Sem deixares legado ou testamento 

A' desherdada historia. 
Foram teus dias, dias de rotina « 

Como as iicções sabidas 
Da incebada, cuja caderneta 

D'um lente de Coimbra ; 
Tuas horas , as horas marianas 

De velha abbadessona 
Que ha quarenta annos tem no mesmo sítio 

O babado registo 
Do sancto favorito. — Vai-te , some-te , 

Carunchoso anno velho: 
Trague-te o olvido inteiro; mais memoria 

De ti não fica à terra 
Do que deixa um abbade de Bernardos, ' 

Da academia um sócio. 
1824. 

João Baptista de Almeida Garrett, 
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RECORDAÇÃO M INFANCIi 



AO MEU AMIGO MACEDO. 

No more, 6 never more!! 
Shelley. 

QS9ST£ som harmonioso 
Foi-m'outr'ora conhecido ; 
Inda me resta a lembrança 
Que me traz tão coromovido. 

Alegre, tangia o sino, 
Em dias de baptisado: 
Carpia triste e solemne 
Apregoando um finado. 

Estes sons oh! não me enganam! 
São sinos da minha terra ; 
Ouví-lhe as Áve-Marias 
Nos tristes echos da serra. 

Quando eu era inda pequeno. 
Da pobre casa ííigia; 
Indo sentar-me sósinho 
No adro da freguezia. 

Todas as tardes , sol posto , 
Repicava o bom do sino: 
Pelo que já me não lembro 
Que era ainda pequenino. 
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Oh ! que invejas que ea não tinha 
De não ser quem o tocasse! 
Quem fizesse os casamentos 
Quem os echos aflinasse. 

^ morria alguém na aldèa . 
Kram os echos sentidos 
Que choravam peio morto 
Da desgraça commovidos. 

O sino grande da torre 
Que dobra ptào natal , 
Era tão beiio, e suave. 
Que não tinha outro igual. 

As velhas da minha terra , 
Bisiam todas à uma , 
<v Que sino tão aflinado 
(( Não havia em parte alguma. » 

Que saudades que me ralam 
Be lhe ouvir os sons distante; 
De nati poder mais de ^rto 
Ouvi-los a todo o instante. 

Cada som que vem da serra 
Me irai distíncu saudade, 
OrafallAem Ma^rdalena,— 
Ora dí2 porá — amizade, — 

Kecordo-me então de tudo 
Que passei na meniníee; 
n aqoeiles felizes tempos 
Be candora e de ledice! 
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Quando em fresca madrugada 
Acordadas pelo sino , 
As avesinhas do campo , 
Entoayam sacro hymno. 

Despertava toda a aldêa , 
Começavam os trabalhos; 
Os rouxinoes se acouUvam 
Nos velhíssimos carvalhos. 

Eu então era creança , 
A furto a meus pães fugia ; 
Indo sentar-me sósinho 
No adro da freguezia. 

Já lá vae tão bello tempo ; 
Magdalenajánãovive! 
Desses amigos da infância , 
Nunca mais noticias tive ! 

Sód'espaço,muitoa^paço, ,. . 

Os echos vindos da se^ra, - .- -t ■ ; 
Me trazem na viração. 
Saudades— da minha terra.— 

Quem me dera vè-la ainda 
Das olayas enfeitada; 
Similhando alegre virgem 
D'inda à pouco desposada. 

Mas que iria eu lá fazer? 
Ninguém me conheceria. . . 
E a mim , que choro por ellès , 
Pousada ninguém daria 1 1 
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Morra pois. . . distante deik , 
Mas não ouça echos da serra » 
Trazer-me na viração , 
Saudades da minha — terra^-^ 

Sancta Izabel: 1845. 

ÍjUíz Augusto Xavier de Pal/nAÍrim. 



A ESTATUA. 



4/^ Faltava-lhe a voz; —não falam anjos; 
Seu olhar divinal diz mais a'um riso 
Que mil palavras na linguagem d^homaoa. 

Era a rosa , que as rosas mais bella ; 
Era o anjo , cpie os anjos mais pura ; 
Meus encantos, e sina , e terAura, 
Minha vida , meu bem» miiilia estreUa. 

Tinha uns dentes de jaspe foraâsos , 
Tinha uns olhos mui lindos » miié gnifos, 
Dous ruhíns soi>re 06 lábios esparsas , 
E dotts seios de neve alterosos. 

O jasmim enlaçado co*a rosa 
Coloria-lhe • rosto iagueiro ; 
E nas tranças araer prisioniiro 
AponUva uma seta mimosa. 
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Era o pé mui pequeno , e gentil; 
Era a mão transparente , e nevada: 
Breve cinta louçan « delicada 
Requebrada com ar senhoril. 

Era a rosa , que as rosas mais bel la: 
Era o anjo , que os anjos mais pura ; 
Meus encantos , e sina , e ternura , 
Minha vida, meu bem, minha estrella. 

£ faltava-lhe a voz;^não falam anjos; 
Seu olhar divinal diz mais n*um riso 
Que mil palavras^ na linguagem tftioméns. 

£ olvidei ser eu ente cá da terra , 
Que a linguagem do céu não sei: falei-lhe; 
No peito temperei minhas palavras : > 

Com todo o mel , toda a meiguice d'ahnai ' ^ -~ 

— Foi em vão.— Retumbaram pela sala 
Meus , tão do intimo seio , sons canoros : 
Mas estatua impassível permanece 

A bella imagem , sem me ouvir. — BradeíOhe 
(>)m dobrado calor , voz mais dlstí ncCá : 
Em balde, não responde. — A melodia ^ 
Do coração, mais intima, esgoteí-a 
N'um sorriso de amor : —jaz muda estatua. 
— £ faltava-lhe a voz; —não foiam anjos ; 
Seu olhar divinal diz mais n'um riso 
Que mil palavras na linguagem d'bomens. 

Que sinto eu pelas veias alterosas 
A me escaldar o coração, e a' vida? 

— Oh I quero-lhe dizer ; — não pode o lábio 
Calar transporte assim : só ella o saiba. 
Recuse embora , — ha de escutar o arcano. 
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Se balda for a voz, hei de cantar-lb'o 

Da niioha lyra na mais doce corda. 

Se a lyra não bastar, hei de escreYer-lh'o 

No branco pedestal com lettras d^ouro. 

Se immovel permanece, — com meus lábios 

Sobre a face mimosa irei gravar-lh'o 

N'um osculo de amor ; ^e ha de enbcnder-me. 

Anjo , fada , iiiasão, — quem és ? — Estatua 
No gentil pedestal jamais erguera , 
Tão casta , e tão perfeita, e viva , e bella , 
De Grécia, ou Roma estatuário illustre. 
Anjo, fada , illusão , *^ não és da terra : 
Embora dos mortaes. feições retrates. 
Ha n'esse esmero c^manaçãa do elyseu , 
E reflexos do céu. ^Faísca eterna , 
Destinada a animar no paraíso 
Algum archanjo rei , das mãos do nume 
Escapou-se talvez^ per()eu-se no etber ,■ 
E veio-te pousai; ,i^<^ r<Kt<^ angélicos 
Anjo, fada, illusão ,.-rr6e Dão om é dad^ 
Era amplexo d'amor jnnírhte ao peito , 
Se não tens de mulher mais que a apparencia , 
Se és feitura de Deu$.vr-^quefo adorar-te , 
£ que estatua tambeçí^âqui 910 priendaro. 
Colado á terra « ACoqtempUr léus jolhoti. 

E tocou minha mão a tua dextra ; 
£ teus pés docemente se agitaram 
D'um piano ás sonoras harmonias 
Em bailado gentil.— Coou-me n'alma 
Devaneio celeste de ternura. 
— Quando a lei do saráo me arrebatava 
Para o fronteiro par, frouxo era passo; 
Triste a cadencf« me eiplravâ fii^alma : 
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Desvairados meus olhos me ficavam , 
A par do coração, nos teus pregados. 
Mas eis muda a cadencia ; eis volvo rápido 
A buscar tua mão , viver de novo. 

— Oh! estatua não és: — é quente a dextra , 
A dextra bella , que na minha aperto. — 
Arfa o leu seio cândido de neve. 

Pela orbita gentil vagam teus olhos. 
Onde os meus olhos sôfregos se embebem. 
Teu hálito de flores me embalsama. 
Roças por mim a tua veste aérea. 
£ desleixado annci da trança d'ouro 
No salto festival roo açouta as faces. 

— Oh \ estatua não és^ — tens alma , è víd/r. . . 
E faltava-lhe a voz;«Mnâo falam anjos; 

Seu olhar divinal diz mais n'um riso, 

Que mil palavras na linguagem d'honténs\ ' 

E a linguagem d'amoF, que «u falei, 
Oh! dos termos não fòj cá da vida^r 
Expressão foi lios^ íntimos seios 
Sobre um estro díYJmy Còftiitía.' ' ' '■ . 

Escapando me' íbi> gètaà gota "^ ' ' ' 
Era lampejos de melg* doçura . 
De meus olhos > passando a seus olhos 
A centelha vivaz da ternura. 



E faltava-lhe a vo2;-~-B90 falara aiyos 
Seu olhar divinal diz mais ii*ijm; riso, 
Que mil palavras na linguageia : d-bomens. 

José Freire de Serpa Pimentel, 
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AO aonsiiioii. 



*^>vA' desc^inta na estancia sombria 
O mavioso cantor da soidão : 
Oh ! que bálsamo agora me niTtifi 
Na plangente sonora canção! 

Konxinol que tão meigo suspira:» 
Como adoças roen cafe de fW r 
Como abrandtas w improbs» ira» 
Do mea fado tão dnro e eme! ! 

Sinto já meis tommlos em calma 
Só rom toas enddiaff omrnr; 
Ao passado rerôa nànhã atma 
Esquecendo presente e ponrir. 

Tens accentos de magt bannonia 
Da voz d'eila me finem lembrar: 
Ai! ás rezes Eugenia sobia 
Como ta solitária cantar. 

Quam gostoso a escutei modalando 
Com temora sem^pM*, versos meus. 
Umas vezes o amante cbamando. 
Outras dando-me ainda um adeus! 

A voz d'ella , que tudo amenisa. 
Mais suave que a tua talvez. 
Afagava minha ai»* quibri^ "•' 
Que cicia das flores no mez. 
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£ tão meiga era a sua tristura ! 
E tão meigo o sorrir virginal ! .- ^^ l p 
E era ioda tão casta e tão pura ! " 
E o amor que me tinha era tal!. . . 



Porém hoje, que horror! não me é dado 
Escuta-la nem vê-la sequer ; ^ ^ 

E da amante gentil separado 
Na tristeza só acho prazer 

Fugidio dos sítios mais ledos 
Onde a dôr se eiacceba inda mais, 
Solitário por entre fragfiedoí^ > . 
Esses echos accordo com «i$. ■ .:*-■. r. 

Como espectro vagando sem tino ; 
Por Eugenia a chainar juas em v^o » , ^ 
Aos rochedos e troncos ^nsiiiQ , 
Este nome que sempre ouvÂção.. f 



Canta , canta mimosa avcsinha 
Adormenta estadâr,.me$i.algP7 ,, ;. 
Que este peito que^jste d^finjpa ... 
Me lacera qual tigre feroz*. ; , ... -; 

Por accentos de tal suavidade 
Quero o pobre alaúde a^nar^ 
Para ver se metigo a s*ud?dç, i, 
Qne me segue por tod<^ o Jogv* 



Â, Cabral Couceiro. 
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Vaí-tc, aoDo velho, vai-te. 
Tragne-te o oMáa isteim. 
Garrett. 



AfuNDA-TE no pélago do nada , 
D'onde sahiste lá no chaus t'abysma , 
Anno velho, ruim e praguejado! 
As negras sombras do perénne olvido 
Da mente roubem • menioria toa! 
Contados foram teus infaustos dias , 
Ricos de maldições, d'opprobrio rieos» 
Por pungentes , acerbas desventuras 
Com que fêro enlutaste o gkkbo todo. 
E morreste, morreste entre mil pr^» 
Que n'um choro infernal soltaram todos 
Quantos o coração bater sentiam : 
Foi a coroa de jasmins e rosas 
Essa que tu colheste n'hora eitrema; 
Ufana-te, gloria-te com ella, 
É o premio d*aureos bens que nos doaste. 
£ se tanto ousas , não, se tanto podes , 
Do nada surge, oh pútrido cadáver, 
E volta , volta á terra , vem contar-nos 
Os divos, ricos dons que nos legaste. 
Oh ! não , não volvas , some-te do mundo 
Onde querido foste como um réprobo , 
Como praga do Eterno desejado, 
Tam útil como velha octogenária 
Q'ao fogo reza nas sebosas contas , 
Ou como 08 dos outeiros vãos glosistas. 
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Morreste, morreste, anno velho e vil, 
Da eiecração eterna do patíbulo. 
Já se-quebraram da cadêa os élos 
Que teus falsados, tam infestos dias 
Prendera ao mundo , que gozaste breve ; 
£ nem siquer um ai , uma saudade , 
Deiíaste á quelles que morrer te-viram. 
Pesada lápide te^cubra eterna! 
Rio, 31 de Dezembro de 1847. 

António Pereira da Cqsta Jt^m» 



O U2MSMTAB DO BABJDO. 

( No Álbum de uma Sonoríta . ) 

Qui peut raconter les rêves du poètc , 
avant qu'il se soit refroídi á nous les 
ecrire? 

G, Sand. 

§06BE alcantilada frágua ( 

Nas visinhanças do mar , '' 

Vai o trovador com mágua 

Seu alahude pulsar, J 

£ o ecco na solidão 
Repete a sua canção. 

« Como é triste assim viver 
«Por el/a tão despresado ; 
«Que tormento, que soffrer. . . 
« Ai de mim ! tão mal pagado; 
«Desventurada paixão 
«Me cerca d'aurea illasão! 
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a Sentir desflorar a alfombra 
(( Soas vestes-roçttganics , ^^~■ 

(< Sem comdftMS el«gaMês, — 
crB surgir (h e«rafriáio', 
<fCetesle, dêcevisão: 

(f TafA rísente e ptraientcíra 
^rCoffio o d«sp00t«r (faorora ; 

<r Arrdtteaiido ao cora^õo, 

f< R ver, quiisi com desprith , 
'fSfUS olhos âveiudAdos ; 
f( B diter : — il'aqd«Ne p«Hif . 
'{ Thesoom de dons ss^radti». 
ft Sm hâ uma pu^suçSc^- 
<» Km meu prò. . . niío tt». . . oh : nãu : 

n K* morrer â infi^Nsntio; . . 
'X t" sòfíeet dava agonia ! 

'rOHí Me» ltea»r <fiMMUo éeard^:r. . . 
^MM^ ftawlO'^ diovjt em ?áo — 

^tfovKetMIeo, 2f (fOoliybv» de IMS, 

FftmeUeo Maria MardaHo^ 



^ 
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A nmiiBA BCUSUL 



^SS: 



HINHA pobre Masa, rude, cs^uivji, 
£ tímida esingeila:. 
Áureos pecos não busca : às sallas ndw» 
Que iria foier «Ua? 



Ao livre seu laúde , agreste i 

Izempta de fiivores» 
Só casa pensativa , os soltos hyimuNS 

De glorias ou de amores. 

A minha Musa é triste; ama ojc^^rédo 

Silencio e quietação; 
A noite na cidade, o sol no camiio. 

Mudez da solidão. 

Ama os troncos escuros, enredados 

Da selva suspirosa; 
O dia refulgente, a ron aiir6ra, 

E a tarde harmoniosa. 

O gemer ama então, quando se abrasa 

O râtdro alevantad»; 
Quando o curvo caminho se endie ao longe 

De fulvo pó dcarado; 

15 
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Ajna o fuDdo pensar , curvada erguendo 

Dos séculos o yeu , 
Contemplando algum mystico segredo 

Ou da tem ou do ceiu 

Ama a terna oração oas aras «netas. 

As heras sepulchraes, 
E o rir da infância , e os podicas afectos 

Das almas Tirginaes. 

Ama as Ttgas tristesas recatadas. 

Eniagoaa a pungir, 
E o mníto bem querer^ e o mnílo d'alnia 

Padecer e carpir. 

Ama a crença abraçada c'o mjslerio, 

Co vyilerM a saudade , 
A esperança com aaabot, e com todos 

Amiga a eternidade. 

IJm templo em que se proftre , o campo aberto. 

Retiro e saoeta pai. 
Deus por seu guia , por seu Astro a gloria 

Eif tudo o que Ibe apraz. 

A minha Musa é triste— dolorosa 

Não aabcji folgar: 
Deiíal-a. • • deixe-a o mundo recolhida 

Sentir , soffrer » seismar ! 



ou OOLLECÇÃO DB POESIAS MODSBHAS. 171 



II. 



Audácia , ô Musa , os séculos sondemos, 
Attentos contemplar, ó Musa, vamos 
O fundo abysmo das passadas heras. 
Da historia o facho incerta a vista nossa 
Fulgindo allumiará. Entre ruínas 
Os olhos espalhemos. 

Yes?... Queé isso?... 

Que enredado amalgama ali descubro 
De cidades cahidas— vultos grandes 
Ao triste escuro de mór sombra postos? 
Sem ordem , míituradas, confundidas , 
Somente as ligam do sepuldiro as heras 
Que em multiplíce, estreito, imnenso abraço 
Unem Roma a Carthago, Sparta a Roma ; 
Somente algumas pobres , curtas relvas 
Que as trevas amam , tímidas apontam 
N'aqueIIe monte informe de cidades. 
Como em craneo despido raras brancas ! 

Vél-as?. • . essa qual ét. . . Bfostra-me alguma 
De tantas que arrojou desamparadas 
Das nações á jazida a mão do Eterno 
Essa qual é?. . . responde , ó Musa : E' Roma . 

E' Roma— a Roma antiga , soberana , 
A Roma 4o6 tribunos e dos Césares, 
A tyranoa do mundo, escrava d'elles! 

Visitemos, é Musa, cuidadosos 
Mais de perto estes restos. Aproxima , 
Aproxima o teu facho dos meus olhos; 
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Pov<ia-mc estes cerro» dou que oiitr'ora 
Foram taes , quaes sam boje as sombras suas. 
Reconstrue-me estes muros, estes arcos 
Palaeios, vias , pórticos e templos; 
Vivifka essa turba que murmura 
Que se aperta , se enfeicba , se distende , 
E se encurva, e se alonjB^, e burburinha; 
Baste encbame que eu sinto e que não v^o. 
Sacóde-me o teu facho n'estas sombras, 
E fóz-me fagulhar milhões de estrellas 
D'essas fundas abóbadas sombrias. 
De minha alma turbada o pensamento 
Faz, 6 musa, sahir— qual d^entre névoas 
Se ergue uflino, radioso o sol do outomno! 

Aquella é Roma. . . é esta. . . Musa, entremos : 
Musa mostra-me o Foro, fervoroso 
Qual nos dias dos túrbidos Comícios; 
£ o Capitólio, e o Palatino, e o Qrco^ . . 
Ah! sim, mostra-me o Circo, variegado. 
Sonoro, inquieto, ardente, estrepitoso, 
Craei , praguento, audaz, Uasphemo, horrendo. . 
Ai ! bem oiço, bem oiço espavorido 
O soberbo chmor do povo tigre , 
Qae os pés assenta na vermelha arena 
Como em régios tapetes! Ail bem vejo 
Que lhe é purpura o sangue. O rei triumpha 
No banquete bumantvoro e selvagem. 
Farta a sede que o rala. Empina ancioso 
A rubra taça do festim cruento 
Escorrendo na terra. Date as palmas, 
E coroa e engrandece e glorifica 
O melhor doi convivas scus*-a morte I 
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Culta mestra da sabia Grécia culta 
£ss'outra alem é Mémphis portentosa. 
A Thebas emblemática , eil-a. . . é esta , 
Por sonoro milagre aievantada , 
Por lei fatal dos tempos destruída. 
Outra Thebas la vejo, de cem portas. 
Abertas como renda preciosa 
No cinto dos seus muros Egypciacos. 
Aquella , rasa e núa , foi Corintho , 
A cidade dos mármores. Aquella 
E' Tyro a oppulentissima, que o mundo 
Outr'ora d'oiro e púrpura vestia. 
Aqueiroutra é Palmyra, a celebrada , 
A dos templos e campas, a famosa 
Por suas inscripções— ai ! basta gloria 
Ai! longo affan vos deram , sábio Huntington , 
Que primeiro tentaste do passado 
Ali arcanos lér; e a vós, ó Bawkins 
£ a vós, Smith, Wood, Haliey, Bernárd , Jacobo 
Que entre aquellas ruínas meneastes 
Successivos o facho da sciencia — 
Que vejo mais? Que denso labyrintfao?. . . 
As catacumbas sam d'AJexandria: 
Paços, muralhas, mausoléos sam cinza ; 
E mal de tanto haver ficaram , restos^ 
Dois mármores partidos e dois nomes — 
Um, vermelho obelisco, outro « columna^ 
Cleópatra e Pompêo — mármores, nomes. 
Caducas testemunhas do que é ido. 
Do que ha-de ser attentas atalayas. 
Ambos ja pelo tempo assignaiados 
Na rija fronte, ha séculos altiva I 
A Rainha do Eufrates , estendida 
Sem vóz n'aquella terra em que foi tanto , 
Uma ossada figura sobre a margem. 
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Ali fejo Umbem Sydoo. EnbàtãDa» . . 
X aquella tam pcottnuia , d um 'mbeAa. , 
Aqueila , que entre a» aucras derraiiada 
Parece ter na queda cooservotia 
l>e fiirça e gioria una attiúBie «tema. 
Musa, aiineila qual éf. . . 

Aqaeila é WLaau 
E* graade aqui, é horriíio c uemeaé» 
F sublime este povo. . . Masa entrteas' 



III. 

Ferve ardente o phtten» impetoaeo 
Espumando nas ampèoras dúformes. 
Que eíage o mjrto ferde; e que droilam 
He braço cm braço ptrconcedo o circo. 
Ho pofo oa grilos dobram. Fere as Bviens 
O eqMmioao damor. kq m tam peitoa. 
Ardem oQmm cruéis, afroaum lábios 
A terra, o próprio céu, o Deu» que os aalice. 
Ai fífl— inflamadas pedem sangue , 
ftangue pedem pbrenécícos, íounensoa 
I>a bedíonda muUkUo os gritos bravos. 
A fera popular , rugindo solta , 
A's fóras do deserto affoga os uivoe». 
C bramindo e tremendo era anciã borreada 
De terror fere o mundo. .• o céu de pejo! 

O méi d'H7bla tempera em taças d'oâro 
Maif custoso licor. Em ricos vasos. 
Que o nobre artista eiperto recamara 
ÍH soberbos , phanlasticos relevos , 
Queima o Oriente oppulento os seus perftimes. 
Do purpúreo balcão a espaços foge. 
Das turbas tIs sulancando a grica immensa 
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E SÓ mais vil do que ellas e mais torpe , 
Femineo rir que gélla — que no peito 
Comprime o coração d'horror e mágoa. . . 
Sam as damas de Roma -—o sexo brando 
Que a rir aguarda a morte , e as horas matta 
Ba loDga esppera conversando amores ; 
Contentes ostentando a impudicicia 
O gello atroz , a barbara indeffrença ! 

Aknas de ferro em corpos d'alabastro ! 
Tanta craesa unida a tanto incauto! 
Ai! repugna meu Deus! Ai! que dóe n'alma! 

IV. 

Musa que é isto? O turvo pego humano. 
Ha pouco tam revolto e procelloso , 
Em calma está. Apenas se p«rcebe 
Ancioso resfolgar, sustido a custo 
£ a custo pressentido em tal silencio! 
Musa, Musa que é isto? Quem tam prompto 
Calou, emudeceu tam brava turba? 

Dos annos seus na força gentis moços. 
Tristes virgens na flor da fofmosura , 
Pausados anciãos de porte augusto , 
D'alvo diadema pela edade ornados. 
Entrar n'arena vejo. Em coro harmónico 
Do Eterno os hymnos plácidos entAam 
Como em festa solemne de triurophos. 
Eis rebentam de novo mais soberbos 
Mais horrendos também, mais pavorosos 
Os brados mil e mfl do circo inteiro 
D'entre as pregas vermelhas, d'entre os oiros 
Da esplendida tribuna, consagrada 
A' casta Deusa, Vesta protectora — 
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Sígnal as .\irgens dam. As portas ranjrem. 
De golpe as fénis saltam. Por instantes 
N'ancíada multidão vociferante 
Rubros olhos passeam incendidos. . . 
E os martyres cantando. . . 

Affora . ó Musa, 

Ai! agora saiamos. Calca o facho, 
Apaga-mo, escurece-me, não deíies 
Que eu veja Uinto horror. Não deixes Musa, 
Que sinta as faces minhas salpicadas 
Do sangue a espadanar; que as mãos me açoitem 
D'atassalhada carne as fibras tépidas. . . 
Que espanto!. . . Musa, ai! não. . . Venda-me os olhos. 
Essa luz importuna esconde— esconde-a 
Atasta-mc d'aqui, Musa, saiamos! 



Das victimas o coro ja vai frôxo: 
Mal o sinto cadente suspirando 
Atravez da blasphema grita hedionda. 
Afraca mais e mais.. . sussurra apenas. . . 
Já na terra expirou. . . No céu revive, 
Hymno eterno de amor, de paz e gloria! 

VI. 

Era o circo a forja ardente 
Em que a cega idolatria 
Das nações encadeadas 
As algemas vis fundia. 
Libertava o mundo e os homens 
E a liberdade não via : 
Foi, no sangue derramado , 
O Evangelho baptisado. 
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Ave Coesar , destemido 
Exclamava o gladiador , 
Expirando satisfeito 
D'expirar por seu senhor. 
Ave, pátria rainha, ó pátria 
Do meu Deus e Redemptor , . 
Brada o martyr, em transporte. 
Sobre a arena achando a morte. 

Mas do escravo o grito ancioso 
Ndo passou do solo immundo ; 
Mas do martyr o suspiro 
Discorrer foi pelo mundo. 
Cobrou forças ganhou azas 
Retumbou fatal, profundo, 
E dos céus trazendo a luz 
Proclamou gloriosa a cruz. 

Pela própria muo soberba 
Na sanguenta arena cravo 
Cega Roma o pendão novo , 
Que rasgar ali cuidava. 
Do Evangelho a crença augusta 
Livre fàz , e fái-se escrava : 
Leis caducas destruía 
Mas insensata. . . aplaudia! 

Na fornalha accesa , ímmens<i 
Retumbante, sonorosa 
Ardem junctos ritos , cultos , 
Erros , crença fabulosa. 
Queimam-se Ídolos e votos 
Na cratera estrepitosa : 
N'ella apura a sãa verdade 
Christianismo. . . e liberdade. 
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Quebram feras os grilhões. 
Rugem soltas, medo é vèl-as; 
Mas aquelles gastos ferros 
âaro do mundo, não sam d'eilis: 
IVesM Roma um potente 
Zombam tímidas donzeilos , 
Que la se abre, entre os mistérios, 
O sepulchro dos impéfáofc. 

A águia audaz do CapitftUo 
Em abutre se tornou : 
A Germânia , a Gailía, a Ibéria 
Be sóUas penas juncou. 
Fróia garra o gladio antigo 
Distrahida ao dião deitou: 
Ama o sangue, a sMMrte iad^ama 
Fâura , poíHU • • aadrao-acbamal 

Tagooia, a loba altiya 
]>e Quirioo quer mostrar 
D» poder am paroxismo , 
Que mal sabe snscentar. 
O eoUosso em terra ancéa 
ímpio ardente a blasfemar: 
lá seféro amez não cinge ; 
Cai proiUado — aicatos fio^eL 

Mas o lirro do Deus HooKm 
Veiáit Oi hórridos damores 
Deparado sée , potente , 
Tffíomphante doa furores ; 
Manso e manso arassailando 
ThroDOS, reis, nações, senhores: 
Hootem seita perigrína. • . 
Hoje augusta lei dirina ! 
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VII. 



Ao cabo surgir vejo, 6 Musa minha , 
Do meio da confusa turba incerta 
De Tictimas, de povos, de tyranoos 
De b&rbaros , de feras , e camffices , 
O madeiro de Cbristo , a Cruz sublime I 
Regenerada vejo a humanidade— 
levando á frente alçado o glorioso. 
Rude estandarte -^caminhar afoita 
Ao esplendido futuro, já sem trevas; 
£, Gomo Titão fero, sobrepondo 
Qual monte a monte, os séculos aos séculos. 
Mais feliz pela fé, mais forte e ousada , 
Roubar aos céus a esperança e dar ao mundo 
Outra vida , outro affecto e melhor pátria ! 

VIII. 

Musa minha, triste musa. 
Para a sombra nos tornemos; 
Para a casta, humilde sombra 
£m que plácidos vivemos. 

Ai! tornemos! — Das ruínas 
Volto aflOicto, consternado! 
Tantos vultos do que é ido ! 
Tanto estrago consumado ! 

Tanto resto de esplendores. 
Face em terra , o chão beijando ! 
Tanta coisa que existira , 
Sem saber-se o coroo e o quando*! 
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Tanta grandeza prostrada 
E tanta perdida gloria ! 
E tanto olfido no aHecto! 
E tanto horror na memoria ! 

Aí tornémoft! Solitária 
IVease tea laúde austero 
Tibra as chordas dolorosas. 
Que dolorosa te qaéro ! 

Mas não Toltes a mostrar-me 
Esse ahysmo , um profundo , 
Em que o passado agonisa , 
Gigantesco moribundo. 

Lera-me antes , triste musa. 
Ao teu ermo a contemplar 
Céus que riem para os astros 
Astros que brincam no mar. 

Conta-me Ia brandamente 
De coração qualquer dor : 
Ou martyrios da saudade : 
Ou duras mágoas d'amor. 

Sim , d'amor — d'amores seja 
Alguma historia sentida . 
Alguma pena bem funda . 
Bem de puro affeeto ungida. 

Canta a gloria no sepulchro , 
O amor chora na existência 
Outi pois. . . Não , minha Musa. . . 
Ninguém nos oiça. . . é prudência ! 

Josi DA SlLTA MllfDK LiAL JuiTIOR. 
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A PERDA D^ARZILLA. 

(1549. ) 



@. 



rRÀ noite: do céu limpo e sereno 
Milhões d'cstrcilas tremulas pendiam , 
Quaes as nocturnas lâmpadas d'um templo; 
E as ribas ermas sussurrar se ouviam. 
D^alterosa galé o negro vulto 
Corta ao largo— bem largo— o mar do Algarve; 
£ lá nas serras d'Àfrica fronteiras 
Branqueja a espaços o albornoz do alarve. 
Como tocbeiros, com brandões accesos, 

De um féretro ao redor , 
Cuja vermelha luz o horror da morte 

Só faz sentir melhor: 
Taes as nocturnas almenáres fulgem 

Nas torres d'atalaia , 
Pelos outeiros , que circundam murof 

De povoações na praia. 



Arzilla, a guerreira, 
Hí jaz na afllicção , 
Que a rendeu aos mouros 
El-rei Dom João. 

Tomar-te-ha Deus contas, 
Kei fraco e pasmado , 
De tão grande vilta , 
Do teu grão pescado. 



iC 



!S2 LuiA pomcjk. 

M.ii-ii2-t« a<:* raares 
Vaienie froatein: . 
Oue na <é lie Ceuki 
Se amou cavaStciro : 

Que dn aduares 
£ni Taoser queinui-u . 
E em murf» d^iJcMer 
Dez eicfaes matou : 

Que era hoje d'Arzilta 
Temido adall, 

£ aquera tu maiidast«^ 
Fugir eomo tíI. 



Véde-o la na ga>ia 
Da negra galé. 
De braços cruzados. 
ImmoTel, em pé. 

E a náu que arfa e vóa 
Na fremente Tia, 
Ferindo na esteira 
Fugaz ardentla. 

£d'4fnca as praias. 
Que a ré tâo fugindo : 
E as 1'agas que rolam 
Distantes mugindo 

Em roda , o silencio — 
No céu , noite escura — 
E o peito do triste 
Comf^ange a amargura. 
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Do veterano as faces 

O salso pranto rega ; 

Nos africanos montes 

Saudoso 08 olhos prega. 
Sente no seio as anciãs 

D^inconiportavel dor ; 

£ ás vezes rangem os dentes 

Em trances de furor. 
Um cântico â su'alma 

A indignação inspira : 

Vae sussurral-o ao longe 

Aura que branda espira. 



O CANTO DO ADàEL. 

Quando, ao longe* nos campos d' Arzilia , 
Alvejava do mouro o albornoz , 
E corria , e corria veloz 
O ginete de Bellamarím : 

Quando o escuica» sabido da villa 
Da manhã ao primeiro fulgor , 
Não podendo a atalaia transpor. 
Vinha ás portas bater de Çafím : 

Quando em Tanger, a forte, se ouvia 
De armaduras continuo tenír, 
E nos ares se via luzir 
O montante , a acha d'armas , e o críz : 

Quando cm Ceuta vencida se erguia 
Sobre o alcácer pendão portuguez , 
Contra o qual na mesquita de Fez 
Agazúa pregava o caciz : 
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Quando Alcacer-Ceguer, a viçosa , 
Que em yergeis se reclina gentil , 
Pela noite fragante de abril 
D'entre os robles surria ao luar : 

Porque , rico de preza fonnosa , 
Jà Toltou nobre alcaide cbristão , 
E inda ao longe de incêndio o clarão 
Tinge o céu sobre um triste aduar : 

NoMa estreila era então esplendente ; 
Nomo nome era um som de terror; 
Nomos pães conduzia o senhor. 
Qual judá d'entre a sarça do Horeb. 

Portugal , oh leão do occidente , 
Tu rugias á beira do mar 
E o teu grito cá vinha troar 
Temeroso no ardente Almagreb : 

Era o tempo dos crentes e ousados : 
Era o tempo da gloria da cruz! 
Ora contam-se as páreas d'Ormuz; 
Tem só nome Cocbim , Calecut» 

E esses muro» d'Ajzilla ^ regados 
Com o sangue de martyres mil. 
Ermos hoje tu deixas , rei vil , 
Porque o Estreito passou Rais Dragut! 

Oh valentes da índia, do occeano. 
Roncadores de féros do mar» 
Cuja espada, porem, faiscar 
Não sabe inda do mouro no amez, . 

Mostrar vinde o valor sobre-bumano 
Neste clima de sol mirrador! 
Aqui fama se compra eom dòr : 
Fácil gloria esquecei uma vez. 

As galés do arrais mouro são fortes ; 
Sua chusma berbers de Takrur ; 
Como o vosso rei índio , Radnr ^ 
Não hflde elle acabar á traição. 
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Uma festa de sangue e de mortes 
Do oceidente nas vagas tereis; 
Elmos rijos aqui achareis , 
Não o cráneo d'inerme sultão ! 

Mercadores ! — deíxae vosso cravo , 
A canella, a pimenta, o maríi; 
Os vestidos de seda despi. 
Ponde em vez de collar um garjal. 

Yelía e remo soltae no mar bravo ; 
Vinde junto de nós comlsater ; 
Nós que Arzilla deixamos perder , 
Porque el-rei. . . é um rei desleal. 

Para nós os castellos d'avante : 
Para nós a arrombada , e bauléu ; 
Para nós pelejar ante o céu , 
Que nos campos d^ArzilIa nos viu : 

Para nós o machado e montante : — 
Para vós a bombarda e arcabuz : — 
Para nós, ao cair, ver a luz. 
Ver a mão que estes peitos feriu : 

Para nós o tombar derradeiro 
Sobre o férreo esporão das galés : ~ 
O pelouro , de sob o convez , 
Cá de longe enviar. . . para vós! — 

O sudário do morto fronteiro 
Alva escuma da proa será : 
E em seus lábios— -irat i/a! ~, ouvirá: 
Quem ouvir sua ultima vóz. 



E elíes — os fortes d' Azia— não vieram 
Do cavalleíro d' Africa ao chamar: 
£ a náu d*el-rei ao infamado Tejo 
Veio aportar: 
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E o adaíl depoz as armas, rotas , 
Não DO espaldar ; 

Que nunca o bom fronteiro viram mouros 
Costas voltar. 



E tomando o bordão de peregrino, 
Foi-se á Batalha , que é mosteiro pobre 

De dominicos , 
Frades mui sanctos, que os judeus queimavam. 

Porque eram ricos: 
No meio desses túmulos que encerram 
Os despojos mortaes dos reis que foram , 

Féretro antigo 
O adaíl procurou : —de um rei soldado 

Era o jasígo. 
Quando o viu , ajoelhou nos degràos delle, 
£ palavras , que as lagrimas cortavam , 

Lhe dirigiu : 
Maldição para alguém pedia ao morto ; 

Mas nada ouviu ! 
Então, lívido o rosto, os lábios brancos , 
A fronte lhe pendeu sobre o ataúde 

Do rei extincto : 
Expirara ao dizer— perdeu-^e Arzillal —■ 

A AíTonso Quinto. 

Alexandre Herculano. 
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PALMYRA. 



UNDA Dama tão formosa 
Que inspiraste um cego amor » 
Vinde vinde consolar 
O teu pobre trovador. 

A sua alma já não vive, 
O seu peito não respira ; 
Porque o peito que elle amura , 
Esse peito lhe mentira ! 

Vinde vinde oh linda Dama , 
Vem chorar erros d'amor , 
Vinde vinde consolar 
O teu pobre trovador. 

Foi por ti que amor insano 
Devorou sua alma pura ; 
É por ti que geme o triste 
Sepultado na tristura! 

Esse amor que lhe inspiraste , 
Esse amor que tanto amara. . . 
Foi cruel forte vetueno 
Que o prazer lhe arrebatara ! 



i«9H LIXIA POBllCA, 

£m ât!us lábios sempre tristes 
Já não vês um só sorriso 1 
Frio peito congeiadu 
íá não ãònba cm paraíso ! 

Só visões feias da morte; 
!H> eansões do desespero , 
Vem d'espavo a espaço dar-ihe 
Os onnuneios d'um enterro I 

Eis a esp' rança dos seus dias 
Desses [mucos ({ue lhe restam , 
()s amif^os lha fugiram , 
Os ingratos o detestam! 

Ai não sejas crua amante. 
Vinde vinde ao trovador. 
Vinde vinde oh linda Dama, 
Vera choral-o em sua dori 



Mcijça , joven , linda e p«ra. 
Rosa branra dos amores. 
Vira um dia o desditoso 
Escatára os teos clamores! 

O seu peito se partira , 
Innocente, enternecida! 
Nunca vira amor tão forte 
Nesta humana triste vida! 

EUa ouvira ao trovador 
Um segredo amargurado. 
Ulla ouvira de Palmyra 
ll(>(>e nome idolatrado!. . . 
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Nesse azul do Céu tão lindo 
Lindos olhos seus fitou , 
E um sorriso d'esp'rança 
Em seus lábios se mostrou ! 

Corre aos braços de Palmyra , 
De Palmyra irmãa querida , 
Leva á triste desditosa 
Essa esperança já perdida ! 

Emília , oh terna amiga ^ 
Tu que ouviste os seus lamentos ; 
Ah! escuta de Palmyra 
Seus amores , seus tormentos ! 

Este peito que idolatras , 
Este peito inda tão puro , 
Nelle impera o trovador. 
Esse ingrato, esse prcyuro ! 

Eu o amava como a pomba , 
Meiga e terna em meus amores : 
Por capricho de momento 
Oividou-me em seus furores!. . . 

Nosso seio tão gentil , 
Que elles dizem mentiroso , 
Escurecem erros , «rimes , 
Ai não é tão orgulhoso. 

Linda bonina do campo 
Que os pastores idolatram , 
Linda rosa dos amores 
Que os amores nos retratam. . . 
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Ah ! eu era a nívea pombii 
Toda sedenta d'anior , 
Que amedrontada fugia 
Do valente caçador !. . . 

Oh ingrato ingrato bardo , 
Porque assim me abandonaste? 
Por fugir toda rendida 
Das canções que me offertaste?!. 

Escurece esses folguedos 
Da joventude e do amor ! 
Vda , corre a este peito 
Oh querido trovador !. . . 



A pobre que assim faltava , 
A pobre que assim gemia , 
Foi em busca desse amante . 

Ai por quem ella morria!. . . 

Voz íniqaa ibc contara 
Do trovador crua morte ; 
Ella em luto só chorava 
Tão infausta e negra sorte ! 

Mas agora já contente 
Nos braços do trovador , 
Longa vida se lhe antolha 
D^esperanças c d'anior !. . . 

Lisboa 19 de Abril de 18i4. 

José Ozorio de Castro Cabral e Albuquerque. 
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CÂNTICOS DO SHMO. 



i. 



^^UE diz a íontínha nas aguas , que em per'(as 
Dos limos da lapa derrama, a carpir? 
Os hymnos íntôa da rocha , que a lapa 
Do seio a fontínha brotou , a sorrir. 

Que voz , que harmonias murmuram fagueiras 
Da selva nas folhas da briza os gemido»? 
Os hymnos da selva , que as auras da tarde 
São cantos jgnotos dos troncos vertidos. 

Que diz a bonina, que pende na incosta , 
Que voz lhe soluça no lábio de neve? 
Os hymnos repete do serro , que o serro 
Na face a bonina seus carmes escreve. 



Como te louvam , Senhor , 
Os arroios de crystal ! 
Sôa o teu Nome entre espumas 
Das aguas pelo ramal. 

Como te louvam , Senhor , 
Da briza meiga os suspiros ! 
Folga o teu Nome n'aragem 
Pelo musgo dos retiros. 
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Como te louvam , Seobor , 
A cecém, a flor d'aDDÍl! 
Como engrandecem teu Nome 
Engastadas no alcantil!. . . 



Jebová ! désie o Knpído vroio 
Para o fogo da sede apagar; 
Quando o sol os seus raios iotoniá 
Pões a fonte da penha a nanar. 

E mandaste as aragens do enno 
A brincar , a gemer na eidade , 
A roçar pelas turbas descridas 
N'um surriso de paz — de saudade. 

K mandaste à ik>rính« das urzes 
Que os aromas do eofre vertesse. 
Onde o bardo que o munde r^èíta 
firaada Tída, na vida» bebesse. 



AntanHt Pereira 4a Cunha. 
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GANTIGOS DO SBMO. 

II. 

9 £GR A serra < gigante, que fendes 
Brandas nuvens de clara sapbira , 
Quem te deu essa coroa de robles* 
£ai que o vento da tarde suspira? • 

Quem te vestiu d'essa cota 
De penhascos inoastrada » 
D^onde ressalta , golfiindo . 
A catadupa inrugada? 

Quem te deu broqueis agudos 
Pressas rochas que te ouriçam , 
Onde em serpentes d'inxofre 
Os coriscos se espreguiçam? 

Negra serra ! nas fundas intranhas 
Quem o ferro te esmalta com oiro? 
Quem te deu esse berço , que emballa. . . 
£m que dorme o vulcão. . . e o thesoiro? 

Quem no vizo d'esses topes 
Mandou as águias poizar. 
Como fúnebres penachos 
Um capacete a adornar? 

Quem nas furnas de teu dorso 
Fez dos echos a mansão , 
Que respondem com lamentos 
Aos rebombos do trovão? 

17 
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Montanba-, montaeha! cen versas cdas nuvoís : 
Tens verdes madeixas no bosque frondoso ; 
Tens loni^ roupagem de rijo granito. . . 
Os rios intomas ao mar caudaloso : 

Intonca-te o raio, que ferve abrazado; 
OcGultas no seio lustrosos metaes; 
Vulcões alimentas. . . és láto das águias. . . 
Os uivos . nos echos convertes em ais. 

Desprende a rouca voz , montanha hirsuta , 

Das fauces de rochedo : 
Quem louvas , quem respeitas. . . quem adoras. . . 

Revela o teu segredo. 

E a serra vacilia. . . raogendo estremece!. . . 
Fallava? gemia? chorava. . . ou sorriu?. . . 
âea canto sublime de rude harmonia 
Por lábios occultos mugindo se abriu. 

E que diz o choro agreste?. . . 
Aqueila voz que dirá?. . . 
La lhe decifro o mysterio. . . 
São hymnos a Jehová. 

Àntomo Pereira da Cunha. 
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A CONCEIÇÃO DE MARIA. 



iVE , Maria . tão bella , 
Casta pomba de Israel , 
Que da vida em mar de M 
Brilhas, propicia estrella; 
Que nas horas da procella. 
Como porto salvador, 
Estendes cerúleo manto , 
Que vela aos seios a dór, 
Que aos olhos enxuga o pranto. 

Ave, Maria, formoza 
Assucenade Jessé; 
Mais linda e pura não é 
A mais pura e linda rosa ; 
Ave, Maria, és mimosa 
Como alvorada sem véu,. 
És mais viva em teus fulgores 
Que o vivo facho do céu , 
Que o rei da luz, e das cores. 

Tu és dos anjos rainha , 
Lyrio branco de Judâ ; 
£m ti a sombra não ha 
Da culpa que a todos vinha : 
Tu ficaste innocentinha 
Sobre o peccado fatal , 
Como n*agua amortecida 
Fica a violeta do vai 
DMncauta mão lá caída. 
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Sftn nianchn tPii ser «jerado 
Foi no seifxie um mãe. 
Veio dos céiis , como vem 
Á terra um anjo mandado: 
Cakando aos pés o fKcménr 
Tu dos lábios do Senhor 
Cboreste na peccadorn , 
Como o orvalho em pobre flôr 
ChoTí* dos olhos da aurora. 

Maria , cheia de íçraça , 
Deus cm ti quebrou as leis 
I>'onde até nascem os reis , 
B'onde nasce a humana nrc^; 
K o roto grilhão que eniffç» 
Kntre st , sempre fiel , 
Na origem a humanidade r. 
Km ti creou-se o annel 
Que a nós prende a divindade. 

Trouxeste já parte delia 
Em teu nascer singular . 
Fulgura em ti quaf no mar 
A' superfície uma estrella ; 
Oh l quem gozasse de vél-ar 
Na tua face a luzir, 
Qnem visse tal formosuraf» 
Fulgindo n'om só fulgir 
Creador e creatura I 

Maria l Bevs é comtigo, 
T/omnosco também serás 
Filha e mâe , qual és > tiâo vás 
Oeiíar filhos sem abrigo ; 
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Não deixas; teu seio amigo 
£' fonte aberta ao Chrístão; 
Inda mais ao lusitano 
Seguidor da Conceição ..*, 
Por ser crente puritano. 

Aquelle rei, que extrangeira 
Mão de Castella expelliu, 
A Conceição erigiu 
De Portugal padroeira ; 
Das devoções a primeira 
Ficou no sangue real , 
E o povo , que os reis seguia , 
Fez escravo Portuga^ 
Da Conceição de Maria. 

Escravo por gosto é doce. 
Por crença não custa crer , 
Que sem a Igreja o à)zer , 
Quiz Portugal que assim fosse ; 
Nesta crença tomou posse, 
Maria ! em teu coração 
Pois qual da luz vivem côr«s , 
E d'ar vive a creação , 
Vivem amores d*amores. 

Portugal quiz adorar-te 
Em toda a pompa do véu . 
Que envolve occulto no céu 
O mysterio de crcar-te; 
Fez a sciencia jurar-te , 
O mysterio jurar fez , 
Pôz-lho no peito e no lábio , 
E do dogma portuguez 
Fez defensor cada sábio. 



\ve, 3iana, <(iie os nossa 

Padroeira, e crença, emãe. 

Porti^al outra não tatu. 

Mais beila , nem (|ue miif pena; 

yèo cfuer outra .1 humilde chora . 

^lem o palario real : 

E's noi§a, do Rei, do powi, 

R's de todo o Portu^l . 

Do .intimo <M*l-o^as do aovo ! 

Oh ! que sim, e su comtitfí) 
Ha<de o teu reino voltar 
Outra vez a campear 
Livre do põ do jazigo : 
Paráz Portugal ontiizo 
A um teu aceno surgir. 
Que a um aceno teu. Senhor» . 
Ha-de n^uma hora florir 
O triste reino d'agora. 

Jnáo de Lemos Sei,riis Cast-^Uo Branco. 



ELO Tejo que aoa nares se arn)ja 
Lá na praia bramindo orgulhoso , 
O mondego olvidei , eaptivado 
Por um meigo semblante amorom : 

Uma esp'rança sorria-me ha pouco , 
Terna endeiía eu cantava d'amor. . . 
Rssa esperança acabou ~ que meu fad«) 
fe «reme r em tormentos , em dôr ! 
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Era louco sentir passageiro , 
Que em meu peito mal tinha guarida ; 
Hoje em fraguas d*amor se incendeia 
A minha alma nos trances da vida ! 

Jà transpuz a beira fatal 
Que separa a razão da natura ! 
Ou a posse d'um peito innocente 
Ou a morte, o inferno e tortura ! 

Decidiu um momento da sorte l 
Do passado não quero um só viso! 
No futuro somente me enlevo 
Com a esp'raDça que ncile diviso*. 

Veio amor verdadeiro rendcr-rae 
Ante a prenda mais linda e mimosji , 
Ante a casta donzeila innocente 
Entre as beilas rainha formosa ! 

Que em seu peito singello me abrigue 
Eis o voto da minha ternura , 
Té que alfím com a morte repouse 
Em medonha e cruel sepultura ! 

Causadora de tantos tormentos 
Pelos dotes que um Deus lhe outorgara , 
Ella só poderia trazer-me 
O prazer que de mira se separa I 

Se apertal-a uma vez eu pudesse 
Contra o peito em que tanto domina , 
Sempre unidos assim. . . nosso amor 
Zombaria da sorte ferina 1 
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£ este amor verdadeiro e tão puro 
Como o seio da virgem fònnosa. 
Aceitai-o-faas-ta, coavcDcúb 
I>a paixão que era mim reioa estremosa ?. . . 

£m tea rosto se mostra a meiguice , 
A candura no teu lindo oibar: 
Tem piedade de um pobre infeliz 
ç^ue suspira por ti sem cessar ! 

Não attendas aos fiúsoi amantes 
Oue só curam d'enganos mortaes , 
Fm murchando-se o viço da idade 
Logo esquecem as juras fataes ! 

A belleza mui cedo se acaba 
Como a sombra que fo^e appressada , 
Como a flor passageira e mimosa 
Que de pressa se vé despresada! 

Abre os braços oh linda donzella 
A quem te ama sincero e constante. 
Ouve a voz da natura que eiclama 
Não despreses em mim um amante I 

Foi por li que perdi a razão , 
Que trahi minha fé meu amor?. • • 
Foi por ti que vibrei novamente 
Minha lyra de pobre cantor! 

(3orre corre veloz ao meu peito , 
Vem o mundo comigo esquecer! 
E nas aras d'amor juraremos 
Viver juntos e juntos morrer!. . . 

José Ozorio de Castro Cabral e Albuquerque, 
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QUE FUIjO DA MINHUm? 



f UE fazes da toa lyra , 
Poeta que fazes d'eUa? 
Folga , ri , chora ou suspira 
Geme acazo entre a procella 
Que o mundo leranta triste 
Para aquelle que inda existe 
Livre em si folgando alegre. 
Sem ao mundo que delira 
Lhe ter inda nada entregue 
Mais que os sons da pobre lyra? 

Que fazes d'ella poeta 
Da lyra que Deus te deu ? 
£rgues-te acaso propheta 
Predizendo o fodo seu , 
Oa vás triste e solitário . 
Da morte com o sudário , 
AíTrontando o vento agreste 
Quando a noite alto suspira , 
Colher rama de cypreste 
Para ornar a tua lyra ? 

Que faies d'ella poeta? 
Vendestes-lhe os sons a amor , 
Que debalde agora enceta 
Um canto de mais vallor? 
Por imitar a prejura 
Quebras-te com falsa jura 
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A.4 cordas que eila inspiniTa . 
Que pur iãio ioda suspin 
Loasre de qoem a tocava 
A pobre da toa lyra?. . . . 

Que faço d'eiia poeu 
Da lyra qae Deus me deu ? 
Já deiíou de ser propbeta 
Para a beilesa morreu : 
Que foi tal o seu a^ro 
Que tomou c'roas de loiro 
De tíçoms que eram dia» 
Vum pobre som que suspira . 
E que nega ioda ás mais beilas 
íH échos da minha Ijra. 

Luiz Augusto de Xavier Palmeirim. 
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|U vi DO prado uma rosa 
Tâo gentil e tão formosa. 
Como uma estrella do Céu . 
Tâo brilhante, como a aurora 
Quando assoma , quando chora . 
Da noite rasgando o Téu. 

E no prado , que elia veste . 
Vi passar campino agrpsU' 
Arrancara linda flor; 
R n'hastiasinba mimosa 
Picou do sueco da rosa 
Uma pérola de frescdr. 
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Xa mão rude e calejada 
Do campino — desbotada 
Perde a rosa o seu carmim. 
Mas índa é meiga e formosa , 
Conserva o mimo da rosa 
E a linda côr do jasmim. 

Outros amem novas flores, 
E mudem sempre de amores 
No vergel do coração. 
Ame este a c'roa e o iirio , 
Aquelie o doce roartyrio , 
Ou da rosinha o botão. 

Que embora d'haste quebrada , 
Embora triste e fanada 
A rosa que me encantou , 
Eu amo a terna florinha , 
Que já não pôde ser minha , 
A que o campino roubou. 

Sempre hei-de amar essa rosa 

Tão gentil e tão formosa - 

Como uma estrella do Céu , 

Tão brilhante , como auror» 

Quando assoma , quando chora « 

Da noite rasgando o véu. 

António Freire de Serpa Pimentel. 
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AS nOHZS MCBCRAS. 
A. M.'^ • • * 



Até a própria esperança 
Pelas fenaas se escoou! 



If. Iea/-/t«mor— Suspiros de Abril. 

ISrA um liiido ramalhete 
Tão mimosa cada flor! 
Na beileza, nos aromas 
Todas deziam — amor! 

Amor! — Também as florinbas 
Sentiram tormentos teus! — 
£ tão cazadas se amavam 
Unidas por mão de Deus ! 

Mas veio o destino cruel 
Tão doces laços quebrar ! 
£ eu vi-as uma por uma 
Tristes pender , — e murchar ! 

Assim da vida os encantos 
O mundo me anniquilou ! — 
Folhas seecas ; — e não flores , — 
yo meu peito conservou ! 

Augusto Emilio Z aluar. 
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f AS boras do silencio *-á mèíanAoite — 

£u louvarei o Eterno! 
Ouçara-me a terra , e os n^ares r|i|[idoi[es, . , ; 

E os abysmos do inferno. 
Pela amplidão dos céus meus cantos soem , 

Ea lua prateada. ^ .,,... 

Pare no gyro seu , era quanto pulso 

Esta harpa, a Deus s^grad^, „. . 

.■,r,-... •)... . . ;., ; ^ 

Antes de tempo haver , ^^«ando P lo^Pi^o, ., , , 

Media a eternid^4®4j, ..■ ..- ,.v .'» i>- ■ 
E só do vácuo as solidões enchia 

De Deus a immensidf^e, ^ ... ^^ 
Elle eiistia — em sua essência in volto; 

E, fóra deite, o J^i&j ,^ ., , 
No seio do Creador a vicá^o hoçnem . ,,»,.. i 

Estava ainda gi|ardáda : 
Ainda então do mundo os fundámfntò^, .,^ ^ , 

Na mente se escç^áj^nm.'. ^^ ^.,.^..„. 
Do Omnipotente, e os a^troj; fulgijji^íjl^s ^,..j,^, 

Nos céus não se yolviain'.^^^^ 

Eis o Tempo , o Universo , o Movimento 

Das. mãos sáe do .Sienhpri 

Surge o sol , banha a terf^* e jjj^rocha 

Uma primeira flor : ' 

48 
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>ifor( in\i»ivd eiio rance o siohj : 

O veoto o bosque oodra : 
Rftiimb.1 ao lon^e o nur: 4la Yiáã a l<>rt;.i 

A naturesa anrAi ! 

<^ijem. djíífiamente. oh Deus. \u-*i*í tou^iir-t:*. 

Ou canUr teu poder? 
Quem (iiré de Teu braço as maravilha5 . 

Fonte de toiiooser. 
.V» dia da creaçâo: quando o» thevoirus 

Da neve amontoaste ; 
Quandr» da terra nos mais fundos valks 

A< aguas encerraste?-: 

R (!u onde estava , quando o Eterno os mundos . 

Com dextra poderosa . 
F<*7 , p«>r lei immutavei , se librassem 

Na mole poderosa ? 
Onde existia então? fio typo immenso 

Das gerações ftitaras: 
Ma medite do roeu DetM. Louvor a EU*' 

.Na terra e nas aliaras! 

Oh , quanto é grande o Rei das tempestade» . 

Do raio , e do trovão! 
Qviào grande o Deus, que manda , em secco estio , 

Da tarde a viração! 
Por sua Providencia nanca, embalde. 

Zumbia minímo inserto: 
Nem volveu o elephaiite , em campo estéril , 

Os olbos, inquieto. 
Não deu Elle á avetiofia o grão da espiga . 

Que ao ceifador esqneee; 
1)0 norte ao urso o Ml da primavera , 

Que o reanima e aquece? 
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Não deu £lie á gazella amplos desertos. 

Ao cervo o bosque ameno, 
Ao flamingo os paues» ao tigre um antro, 

?9o prado ao touro o feno? 
Não mandou EUe ao mundo , em lucto e trevas , 

Consolação e luz? 
Acaso, em vào, algum desventurado 

Curvou-se aos pés da criu? 
A quem não ouve Deus? Sóroealái ao impio. 

No dia da afflcção , 
Quando pesa sobre elle, por seus crimt«. 

Do crime a punição. 

Homem, ente imroortal» que és tu perante 

A face do Senhor? 
És aw junca do brejo, harpa quebrada 

Nas mãos do trovador! ^ 

CNha o negro pinheiro, campeando 

Dos Alpes entre a neve: 
Quem arranca-io de seu throno ousara , 

Quem destruir-lhe a seve? 
Ninguém ! Mas ai do abeto , se o seu dia 

Extremo Deus mandou ! 
Lá correu o aquilão: fundas raizes 

Aos ares lhe assoprou. 
Subcrbo , sem temor saiu na margem 

Do caudaloso Nilo , 
O corpo monstruoso ao sol voltando, 

Modootio crocoéUo. 
De seus dentes em roda o susto mora : 

^ Tè-se-a morte assentada 
Dentro em sua garganta * se^ descerra 

A boca affogueada. 
Qual duro arnez de intrepito guerreiro 

É seu dorso escamoso; 
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Como 05 uitímos ai&de um moríbundio 

Seu grito laroenfoso: 
Fumo e fogo respira quando irado : — 

Porém , se Dfeos mandou , 
Quai do norte impellido a nuvem passa . 

Assim die passou! 

Teu nome ousei cantar ! — Perdoa ^ ohr Nbme; 

Pferdoa 30 tetr cantor! 
Dignos de ti nâosão meus fi'ot>sos coiífios; 

Mas MO cjNitos de amor» 
Embora vis hypocrka» te pintenr 

Qual bárbaro tymnno: 
Mentem, por dominar , com ferrei sceptrt>^ 

O vulgo cego e insano. 
Quem os cré é um fmpío ! — Arreeear-te 

Ê msldizer-te, oh Dm»: 
£ o throno dos déspota» da tertfa 

Ir collocar no» eéUs, 
Eu, por mim , passam etUre os abroibot; 

Dos males dã túíítotn 
Tranquiiio, e sem terror^ á sombra posto 

Da tua provideocía. 

Plymoutk—Setemhro de 1831. 

Alexandre Herculane. 



PORQUE CHORAS? 

A ÈLiSÁ. 

SACIANDO junto àt^, sò pensativo 
As tuas mãos nas minbas apertando 
Eu vou preso d^amof, drâtlMt ttpítwn 
Longas boras, e tempo assim gastando. 
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Quando )k no silencio da floresta 
■Contigo, ptloi eihat resfoâ^dos ' 
Mais encantam na doce , e branda sesta 
Ternos suspiros teus os meus ouvidos. 

Quando juras d'amor terna fazendo 
Minh'alma prendes , prendes meus sentidos ; 
?I'activo fogo o peito roeu ardendo 
Novos protestos faz já tão sabidos 

£ quando no roeu collo repousada 
Tua face encostaste aos hombros meus 
Suspensa coroo a abelha á flor rosada 
Minha vista fiiei nos olhos teus. 

Súbito vés o peito roeu rendido 
Qual raio penetrar vago terror 
Tu me viste tremer empalleeido 
Feliz chorar o pranto do temor 

Em sustos com affagos pertendeste 
Saber do pranto a causa desgraçada 
Lagrimas de teus olhos despendeste 
Com sentida d6r queiía magoada. 

Não sabes? E a razão aborrecida 
Queres saber EUna carinhosa? 
K' conhecer quão pouco dura a ¥ida 
PVa gozar minha sorte deleitosa. 

Ayret Pinto de Sousa» 
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"A minha ioiancia ditusi 
A breve quadra passou ; 
Breye foi , porém eterna 
A saudade que deixou : 

A saudado — que ontra eoisi 
F>'e8âe tempo não couser? o : 
Nem o berço. . . amova-o tanto. 
Quebrou-m'o estúpido servo ! 

ia não exiáte o meu berço . 
•3 berço que me embalou : 
Penhor sasrrado. . . nem es»* 
O tempo ao menos poupou ! 

Rra da minha inoocenei» 
O $iof(eilo munumento . 
Doce asylo da minha aim.« 
Nas horas do sofl ri mento, 

i}a Gurta aurora da vitj t 
Era o espelho fíel , 
Tínico amigo d'ouiror » 
No meu presente cruel. 

liíle me viu pequenm > 
Dormindo somno inoocente . 
Somflo feliz , que se dorm» 
N'aquella edade somente : 
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Viu-me nos braços maternos 
A sorri r-me prazenteiro: 
Tiu-me nas humildes faces 
Correr-me o pranto primeiro : 

Sentiu-me o débil peitinbo 
Brandamente respirar ; 
Ouviu-me os nomes primeiros 
Que pude balhueiar. 

KHe escutou a meu lado 
Minha mãe /quando cantava ,, 
Ellè a vm quando sotlicita 
A' minha voz disperteva. 

Recebeu-lhc o pranto amarjco 
Que ella dos olhos vertia 
Se , interrogando o meu somno , 
N'elle a doença previa 

K!le viu, foi testimunha 
Do que gozei ou sofTri ; 
Klie era o meu companheiro 
Mas Piise amigo perdi ! 

Perdi. . . roubou-me a desgraça # 

O berço que me embalou ; 
Da minha in&nci« ditosa 
Só a saudade ficou ! 
Lisboa— Largo do Rato n» 22 — 17 de Julho de ISio. 
Augusto José Gonçalves Lima, 
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FH quanlu iv» lormoM 
Innofente dor. 
Terna imajsrem (i'an}«». 
Sorriso d*amor I 

Tão linda pareres 
Peia aura efDbaJla<U 
A' margem do riu, 
«lentil perfumada . 

Qu'a8 rosas . os astroK , 
As aves e o céu , 
Invejam primores 
Qu'o Eterno te deu 

K o garbo que ostenta* 
Ao surgir d'auroni . 
<Vas gotas l^thtnles« 
Qu'a noite vapora ! 

Então do teu cálís 
I)e brandura alpin^i 
Desprendes essência 
Suave e divina. 

E qual virgem casta 
1>o tempio do soi , 
r.arvada saudando 
Doirado arrebol: 
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Ao Senhor offreces 
A simples primícia , 
Que os céus embriaga 
De sancta delicia. 

K do lyrio branco , 
Que jaz na soídáo , 
Acolhe o Senhor 
A moda oração» 

E do throDO d'oiro 
Onde é assentado , 
De gemmas mui finas 
£ perlas ornado : 

A chuva , o calor 
A terra lhe envia , 
Com bênçãos o cobre 
De noite e de dia. 

Sim , que ante seus olhos 
Pequenos não ha ; 
Só puros incensos 
Recebe, lebevah. 

Oh quanto és formosa 
Innocente flor 
Terna imagem d'anjo 
Sorriso d'amor ! 

Lisboa II de Dezembro de 1845. 

João Augusto do 'Amaral Frazão, 
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SumiHii « sur ee bc-rd 

Dresãant milie fleches eiuemble , 
Se berce dai» U mer et wmble 
tae flijue à Vãacn qui dort ^ 

K. ffii^— Orieotale XII. 



Si 



FTAMBUL. tu éâ priocen - 
lha cidades do Orientei 
Vences Smyrna em beiicza . 
Ktcedes também Venen « 
A fada do Ocddente! 

Tenf a mesquita do moiro . 
Mais o templo do cfaristâo! 
O Pachá Testido d'oiro , 
E d'esm'raldas nm thesoir» 
No turbante do SoltÂo ! 

Tens a linda Georgiana 
Com sens lábios de rabin , — 
O desdém d'uroa Smaoa , 
Cuja fronte soberana 
Vai Belgrado e fliiulim — 

A sultana favorita 
Recostada no^tophá . — 
A moura , — a moabit;i , 
Tens a grega , — maroniti 
Invocando o seu Allah ! 

Comtantinopla, 
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<)s kiosqueã de uil córes, 
<)s movediços fanaes — 
Engrinaldadas de flores , 
As iyras dos trovadores 
Aeompanhani ternos ais ! 

Teu Serralho é um gigante , 
Que,estremece d'aleíçriii — 
Quando em dança doudejante , 
<)ii DOS eanlos, delirante, 
Kxaia todo harmonia ! 

Oh ! nem Granada , a famosa ! ^ 

Oh ! mm Sevilha , a geotil — 

Tem nos seus prados de rosa % 

Primavera mais formosa , 

Ou mais perfumado Abril.— 

E's a jota do Levante! 
E's o sonho do poeta I 
E's a pérola brilhante 
Do eaiipha triumphante — 
O oásis do propheta ! 

K'!i a coroa d'esplendores I 
Invejada do christão 
«Jíuando em teu leito de flores — 
Terno sorriso d'a mores 
Lhe embriaga o corarão! 

Lisboa —Janeiro de 1814- 

Augusto Emílio Zaiuar. 
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O INVERNO. 

(IMPROVISO.) 

^KM gailas externas, sem fructos nem flores. 

Suaves amores 
lísconde no manto que finge rigores 

Rigores sem ler ; 

. Debaixo da neve que a face branquea 

O fogo se atca ; 

Nogreja-lhe a fronte — sorri4he na idéa 

Purtivo prazer! 



r 

i iTOce por 



Mais #K:e por isso. mais brando e mais ledo , 

Propaga em segredo 
Os gozos immensos que pulam sem medo 

No seu coração. 

Se o sol é formoso , se as alvas estreitas 

Brilhando são bellas , 
As luzes das festas, estreitas conM) ellas. 

Mais feias não são. . 

O esmalte dos campos e os céus anniiados 

São does extremados ; 
31as rostos celestes^ no baile inflammados. 

Tem menos fulgor ? 

Se amor diz aos homens o amor que murmura 

Na verde espessura , 
Nas sombras do inverno melhor formosura 

Também diz amor. 

José da Silva Mendes Leal Júnior. 
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BERNARDIM-BIBBIRO. 

SOLÀO. 



■®c 



CANTO I. 



r UEM nascera ao pé do throno ! 
Quem fôra infante real ! 
Quem timbrar podesse o escudo 
Com diadema imperial I 
Quem offertar regia deitra 
A Beatriz de Portugal I 

Quero-te muito , senhora ; 
Hora má, em que te eu vi? 
Nobres Paços da Ribeira , 
Que jamais yiera aquil 
Seres anjo, e não gozar-te , 
Éter olhos... ai de mi! 

Beatriz! ó Beatriz! 
Seio mimoso de natal 
Beatriz, cobre esses ottios 
Com véu espesso de prata , 
Bem espesso, que me esconda 
A formosura , que mata. 

Negra estrella ca me trouie 
N*este8 paços a velar. 
Que importa ser cavalleiro, 
Sentar-me em nobre espaldar! 
Cá de longe vos lamento , 
Singelezas do meu lar. 



19 



2tH LiziA iincncA . 

Que vim cu fazer ;i corte: 
De que serve .10 lm\-aúor 
Cmtar venturas alheias , 
E «liar no seio a dôr! 
Antes jos^rai eo'as zagaias . 
Pobre . mas Ií\tc no amor. 

Qnem nascera ao pé «io throno : 
Quem fora in&nte real ! 
Quem timbrar pociesse o escudo 
Com diadflma impoial ! 
Quem oHertar re^a dextra 
X Beatriz de Portugal ! » 



R Beatriz dizia asBím 
Ao seu raro Bernardim 

<f Bernardim , quenKe muito , 

Trovaúor; 
Díz-me outra fex esn trova , 

Meu amor. » 

— Torna a cantar Bernardim : 
F> Beatriz responde assiai ; 

tt Outra vez» mais outra, e cento , 

Que desejo 
Beber os sons éo alaúde 

N'este beijo. » 

— E os dedoc de Bcniacdim 
Beijando, dizia assim: 
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«Para o real aposento 

Promplo vae ; 
Quero que esposa me peças 

A meu pãe. » 

Ikatriz fallou assim ; 
Ja vae longe Bernardim. 

CAKTO II» 

K no aposento real 

Vai entrando o trovador ; 

A seu rei , e seu senhor 

A mão beijou mui leaii 

D. Manuel de Portugal 

O silencio rompe emfim : 

« Assenta-te ao pé de mim ; 

« E sê bem vindo » e bem ledo « 

« Que vou dixet^te um segredo « 

«Meu honrado Bernardim: 

« Sabe pois que a filha minha 
<( Hoje mesmo vou casar , 
« E da pátria desterrar 
« Para Itália , Coitadinha ! 
« Tanta galla , e louçaínha , 
«Que por'hi se faz assim , 
«Sabe que é para este fim ; 
«E tu, meu bom trovador, 
«Has de cantar seu amor ; 
« Nâo has^e , meu Bernardim ? 

« Tu seu mestre tão leal 
«Mais que mestre contpanbeírof 
« Terás pezar verdadeiro 
«De sua alma angelical. 
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39(^ UEIA rOSTKA , 

«Nâa é eerto , dom jogral, 

«f Qae toda a magoa lem finr; 

<t E consolando-me a mim 

«De tão mofina saudade , 

«Darás penhor da amizade, 

«Que me ten», meu Bernardim?. . . » 

E por diante 
El-rei Manuel 
Ia levando 
Seuaranzei; 

~ Quando attenta o mesquinho que em vão 
Interroga a mudez do salão : 



Que Bernardim já vae longe , 
Yae já longe Bernardim , 
Caminho de negra sina. 
Caminhei de negro fim-. 
Caminho do desengano 
Da traição d'um cberubim. 

^ « Ai , negro fado , 
Triste de mim ! 



Ai, negra trova. 
Que eu lhe cantei ! 
Negroa amores. 
Que esperdicel; 
Maldictos paços ,. 
Ihldicto reil 
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MaMicta dana. 
Que paga assiiti ! 
Ai, negro fado. 
Triste de itiiiti ! 



Eu , que a adorava , 
Eu, tão leal! 
Ai , o seu rosto 
Angelical ! 
Ai, 08 seus olhos I 
Ai, o meu mal! 

Traidores olhos, 
A olbar-me assim ! 
Ai, negro fado. 
Triste de mim! » 



£u podia nas mãos esmagar-te, 
O' mulher com teu peito de lama ! 
Atirar aos baldões do palácio 
Minha affronta na tez d^essa dama ! 

Eu podia apontar-te c'o dedo^ 

E fazer*te essas faces corar;. . . 

— Eu não posso;. . . feliz vae senhora; 

Tu não ousas , não sabes amar. 

Eu ca fico a suspirar « 
Malfadado trovador; 
A gemer, porque não sentes 
(Jm amor qual meu amor. 

Qual meus transportes. 

Qual minha ddr. 



UZIA POKTTCa, 

Sua veihas serrns <ie Cinira 
Eu rà me fico a penar , 
N.1S mouriscas penedias 
T)(? «i.iudades a estalar . 

Vae , beila dama . 

Vae-le folgar. 

Tu não tinhas coração , 
Que intendesse o meu amor: 
SAo de fogo abrazam tudo 
Ternuras do trovador. 

Poupar quizeste 

Teu fino alTor. 

Prctendins que eu subisse 
Para n teu sólio real ; 
A descer não te atre^estp 
Para o meu berço natal. 

Pobre coitado : 

Pobre jogral! 

-~ E muitos annos assim . 
Trepado á serra son par , 
r/os olhos fictos no mar . 
("cintava Dom Bernardim. 



')nde vais , dom perigríno , 
Encostado ao teu bordão? 
— Vou-me a Roma , ao Padre-sanclo. 
A fazer-ihc confissão. 

Porém caminho de Roma 
NAo, não segue o perigrino : 
Passa os Alpes, mas as cost^is 
Pil-o vira ao Apenino, 
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— Eis O duque de Sabóia , 
Eil-o está no seu eirado. 

« -- Quem é esse perigríno 
De semblante macerado? » 

— O romeiro é portuguez; 
E a duqueza se alegrou. 

— « Suba , suba aos nossos paços , 

Em boa hora chegou. » ^ 

A DUQUEZA. 

Oh ! que é feito de meu pão , 
Do grande rei» Dom Manuel ? 
Que é dos meus? da minha pátria? 
Da minha amiga fiel? 

o perigríno. 

Eu não vi a tua pátria , 
Eu não vi o rei Manuel , 
Eu não vi por esse mundo 
Ninguém, que fosse fiel. 

Sou um homem , não sei d'onde : 
Sou um triste perigríno, 
Pendem-me as cans , onde outr'ora 
Bellas tranças d'oiro fino. 

Pendem me as cans; — e eu perdoo 
A quem mas fez branquear.. . . 
Eu perdoo a quem me mata 
Com tAo mofino matar. 

Senhora minha , quem sou 
Oh ! ninguém saiba de mi. . . 
Eu não pude morrer lá , 
Eu venho morrer aqui. 



2K4 Liif4 poniCA., 



E cahiu no pavimento . 
i3ade todo estremeceu. . . 
E ja não lhe bate o peito . 
O peito , que aii morreu. 

— Era o martyr áa» sandaáes . 
* MâlÊulado Bernardim ; 
Era o trovador da serra . 
Oh ! um poeta. . . ai de mim ! 



António Freire de Serpa Pimentei. 



A TIOEiBVA* 



%i 



9TE amável dom de Flora, 
Qoe eu solicito bmcava. 
Desde que nasceu a aurora, 
E que o ar embalsamava 
Evitando a luz do dia 
<:o'a folhagem que a cobria, 

E' a tímida violeta. 
Que aos mais ásperos terrenos 
Bem que dócil se submetia , 
Nem por isso ostenta menos 
?f os agrados, que respira. 
Quanto o Céu a distinguira : 
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Duvidosa a mão tremente , 
Já quer, já teme colhel-a; 
Fraca a voz, mais fraca a mente » 
Se recusa a deserevel-a : 
Que a scíencía é só rudeza , 
Quando pinta a natureza : 

Mas quem ha, que te resista 
Ba ternura meigo emblema ? 
Mas quem ha , que á tua vista 
Carecer d'eipressão tema? 
Quem d'empreza tal se exime , 
Se o tental-a é já sublime? 

Esta eôr , que admiro attento , 
Tão modesta , quanto airosa , 
Dá realce ao sentimento , 
Que desperta a flor mimosa , 
Que em seu trage occulta á terra 
Quantos dons no seio encerra. 

O seu ledo desalinho , 
Que interesse não inspira ! 
Perfumado o ar visinho. 
Que o seu hálito respira, 
Communica ao peito anciose 
Não sei qtêê, que o faz ditoso 

Folgo ver como sósinha 
No retiro seu profundo , 
( Filosophica florinha , ) 
Por tal arte evita o mundo 
Do silencio seu gozando , 
Que parece estar pensando. 



'Ha LlZLk POÉTICA. 

Dos insecuu voadores , 
Nenhum vem beijar seu seiu . 
Como beija o de outras flores : 
Que a defende o verde enieio . 
(^ue um Martírio lhe offerece « 
Onde ató de amar se esquece. 

Noite e dia em tomo d^eik 
▼erdes folhas admiradas 
Rendem culto à joven bella ; 
£ df) léfiro agitadas 
doido ouvir-lhe este hymno amante 
No sussurro sea ondeante : 

» l>e atractivo pejo , e graça 

<* Te dotou eeieste nume; 

f Quem te vé , e logo possa • 

rt Mal teu mérito presume; 

« Nem é digno de g«nr-4e 

^ Quem não pára a cootempiar-te. 

Ah r Esquiva os leos agradoe» 
Doinsenfato, que os ignora : 
Vae goaar ditosos fados 
Entre as mãos de quem te adora , 
Qoe até ali por lei da sorte 
Te será mab doce a morte. 

António José Maria Campélv. 
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NO AIBXJM ]>172VXA S£NBO&A. 



^SSIM como o sol as plantas 
Àvíva com seu callor ; 
Assim como as mansas brizas 
Trazem da tarde o frescor ; 
Tu trouxestes dstro divino 
À lyra do trovador. 

Melancholicas saudades 
N'outro tempo já cantei . 
Largas horas, meditando 
Por uns olhos já passei ; 
Mas hoje — quem tal dissera! — 
Jíem mesmo chorar já sei. 

Horas mortas eu sosínho 
Assentado á beira-mar. 
Procurava n'este mundo 
Ter alguém a quem amar. 
Ter alguém a quem sentido 
Dedicasse o meu trovar. 

As do céu lindas estrellas 
Buliçosas a luzir ; 
Alvas rosas da campina 
Em botão. • . prestes a abrir ; 
Não me inspiravam poeta 
Não me faziam sentir. 



328 UMA rosncA, 

Por entre as noTens o sol 
Rei dos astros a passar. 
Pálida loa de agosto 
No meu Tejo a namorar; 
Não m^inspiraTam poeta 
Não me faziam cantar. 

Tenho de todo perdido 
A dÍTina inspiração , 
Era cantor de tristezas 
Poeta não era não: 
Para o ser como deria 
Faltaya-me o coração. 

Mas hoje volto de novo 
A ser de veras cantor , 
Tenho fé na minha lyra 
Tenho n'alma mais vigor ; 
Ta trouxeste estro divino 
A' lyra do trovador. 

Disseste ao poeta : « Canta 
Que o estro te dan» eu , » 
O poeta teve crença 
Nos teus olhos todo leu ; 
<c Ahí vae, senhora , o canto 
« Este canto é todo teo. » 

Porto —181. 

Luiz Ávigu$to Xavier de Palmeirim, 
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SAUDADES D£L XMOMSA XNFANCSZA. 



Eheif! fugaces. 
Labuntur aoni^ 



Hítr. 



mi 



RIMÀVERA da vida, oh! quanto és brere! 
Mimosas flores, com que a fronte adoi-nas 
Como logo murchadas Tão caindo 
Sob 08 rijos suões na estiva quadra! 
Das paíiões bafo ardente em campo outr'ora 
Tão donoso e fragante apenas deixa 
Sobre ruínas roxear saudades! 
Primavera da vida , ah ! quanto és breve! 
Tempo houve em que a alma alegre, alegres quadros 
Só via entorno a si sem volver olhos 
Ao revolto porvir , que me boje afiina. 
Gosto em meu coração , riso em meus lábios 
Sempre aurora e crepúsculo me viam. 
Névoa nenhuma os dias me enturvava. 

Mal despontava ao longe a madrugada 

De alvo dia de abril corria aos campos , 

Não sem colher primeiro um doce beijo 

E um doce riso nas maternas faces. 

Se entre as folhas do bosque rociado 

Trinar um conto ouvia ou nos penedos. 

Que d'entre o humilde arroio se levantam^ 

20 



232 LiziA romcA, 

Tudo , tudo é modado! a esperança ao meiM» 
Não morreu , não morreu ; cá dentro o sinto. 
Se a Tentura no mundo é sonho apenas 
Depois que as azas desserrar minh'aima , 
Deixando á terra o que pertence á terra 
Irei , Yencida para sempre a morte. 
Encontrar, bem sei onde, os bens sem termo. 
Coimbra 24 de Fevereiro de 1842. 

António Maria do Couto Monteiro^ 



Je pars . mais laissez-moi ies saiuer encor. 
Os grands pies oú la lune amasse Ies tempétes , 
Et leur ditre que si Torage est sur leors tétes, 
L'homme retrouve au bas ses díeux de d'age d*or ! 
A, de Laiour, 



%Bl 



IDEUS, ribas florentes do Cea 
Terra, adeus, que me viste nascer; 
Eu vos deixo, e bem agras saudades 
Sempre n'alma por vós heide ter. 

Serra altiva, gigante dos montes; 
Por facções de Viriato illustrada. 
Onde a agula alterosa remonta 
Para as nuvens , sua doce morada : 
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Mãe fecunda de túmidos rios, 
Que vão campos famosos banhar. 
Té qne lá n'um abraço espumante. 
Com as vagas se vão desposar: 

Alta cup'la de branco diadema. 
Todo cheio d'uma áspera belleza; 
Mansos lagos sem vagas, tormentas, 
Penedias que enlucta a tristeza: 

Serra hermina tão cheia de glória, 
De mentira e louçans tradicções. 
De teu conde e gigantes guerreiros , 
£ da moira e travessos anões: 

Serra altiva, de veigas, castellos 
De cabanas, cidades, orlada; 
Eu te deixo c'os olhos em lagrimas, 
De ti levo memoria presada. 

Adeus, ribas florentes do Cea, 
Terra adeus que me viste nascer 
£u vos deiío e bem agras saudades 
Sempre n'alma por vos heide ter. 



Cea cereno, e azul quieto. 
Da borrasca jamais enluctado , 
Buro céu, qual da cândida virgem 
O semblante singello, extremado: 

Mansa lua do céu que assim corres 
Tal choveiro nos vertes da luz 
Que no peito roais duro, ou de bronze, 
A saudade e o amor introduz 



23i uiiA PocncA, 

Vós, insoDtes, gentis avenobas. 
Da floresta suaves caolores: 
Qae ao eterno enviaet voins Iqrmoos, 
Entre aromas de nitidaa ftofes 

Almo sol, que detraz da montanlia 
Doa pesuros, \i sempre apoatar. 
Que esta terra tão plaetdo alagas. 
Té que vas na colina acabar: 

Vós, estreitas d'um Deus pregoeiras. 
Que brilhaes n'este céu doeemente; 
Eu vos deixo, mas levo eomigo 
Vossa imagem saudosa presente 1 

Adeus, ribas florentes do €ea , 
Terra, adeus, que me viste nascer; 
Eu vos deixo , e bem agras saudades 
Sempre n'alma por vós hei-de ter 



Pátria aldeia, humilde mas plácida 
N'este vairtâo risonho lavrada , 
E á qual virgem martyr deu nome 
Que ao céu demandar foi morada : 

D*avó8 meus fidelissima casa , 
Que seu manso viver asylaste , 
E cortada a urdidura da vida 
Lá na loisa gelada os guardaste: 

Onde honrados a vida quieta , 
Qual o arroio tranquilo, escoaram. 
Que no meio d'abraços amigos , 
E memorias fagueiras passaram : 
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Onde ao orfam., ao pobre mendigo. 
Compassira sua mão estenderam , 
£ á infl'iz , foragida virtude 
Com bondade mui rara acolheram. 

Casa antiga de bênçãos cercada , 
Onde a infância ditosa passei; 
Eu te deiío c'os olhos em lagrimas 
l)e ti sempre lembrança haverei. 

Adeus, ribas florentes do Cea, 
Terra, adeus, que me viste nascer; 
Eu vos deixo , c bem agras saudades 
Sempre n'alma por vós hei-de ter. 



Manso espelho do frigido lago 
Tantas vezes onde ia brincar , 
E aos irmãos e a mim pequenino. 
Lá no barco nos viste folgar. 

Verdes muros de buxo abastado , 
Que meu somno infantil acolheste , 
E outras vezes dos sócios no jogo 
Ou do irado mester me escondeste : 

Tremebunda folhagem das faias . 
Fria sombra dos robles copados , 
Onde sestas passei tam ditosas , 
E folguedos por mim tara lenbrado» : 

Vós ó troncos dos albidos choupos . 
Onde uns nomes tam querido$'sculpi , 
Onde os versos que á noite dieta va 
Tantas vezes depois repeti: 



!236 uziA lonMU, 

Alvas pombas que eu tenro educava. 
E depois que amostrava sorrindo 
Aos irmãos , aos avós Tacilantes. . . 
Para longe de vós vou fugindo. 

Adeus ribas florentes do €ea 
Terra . adeus, que me viste nascer 
Ku vos deiío e bem agras saudades 
Sempre n'aima por vós hei-de ter. 



O' ribeiro que vais coleando 
Hocemente no prado florido. 
Que a meu ninbo paterno saúdas 
Cum adeus vezes mil repetido: 

Fria fonte, que vezes cançado 
Um ardor com iibar-vos calmei , 
E ao fragor qne lá dentro £uias 
(furioso o ouvido prestei : 

Vergelzinbo da casa paterna , 
Onde a meu bel-prazer discorria 
Onde os versos que amor m'inspirava 
Ou nos troncos ou folbas^screvia : 

O' vereda perdida e angusta 
A onde eu divaguei tanto, tanto, 
Asylado á verdura da mala 
Para mim tão repleta d*incanto: 

Vosso grato zumbido mil vezes 
Tm murmúrio na lyra gerou ; 
Ku pensava. . . eu sentia. . . Japurá 
lllu^o taro gostosa passou. 
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Adeus , ribas florentes do Cea , 
Terra , adeus, que me viste nascer ; 
£u vos deixo e bem agras saudades 
Sempre n^alma por vós hetde ter. 



Da innoeencía esse ponto fagueiro 
Sdbre a fronte ja vejo passada , 
Ja troquei da ventura os carinhos 
Por um triste viver torturado. 

Dias ledos d'amor , de ventura , 
E de riso , e de gosto passei ; 
Mas qual névoa sumiram-se rápidos 
E quiçá outros taes não verei. 

À mÍDh'alma , a minh'alma se enturva , 
Cos espinhos da dor estremece , 
£ o cálix de fel esgotando 
Anhelando morrer des&Ueee. 

Jaz quebrada a cadeia fallecc 
D'iUusões que esta mente gerou ; 
Jaz por terra esse sonho dourado 
Porque o pobre meu peito anciou. 

Se me cabe um viver desditoso , 
£ rancor, solidão— fados meus. . . 
Eu ja parto; adeus cinzas queridas, 
Paes , familias eu vos dou longo adeus? 

Adeus , ribas florentes do Cea , 
Terra , adeus , que me viste nascer ; 
Eu vos deixo , e bem agras saudades 
Sempre n'alma por vós heide ter. 
Sancta Eulália de Cea , dezembro de 45. 

.... Ribeiro. 



238 LUIA POÉTICA, 



-wmJi n^jui 3^m ma:i^o^3tpzi^. 
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i MARGA dor acerba , e deses p*rada 
Que o coração sem dó me estas ralando 

Com saudosas ienbranças ; 
Pezada nuvem de tristeza , e lucto , 
De aflUiçues, e de trances mal-soffridos 

Recordar amargoso. 

Sobre a relva virente d'estes campos , 
Xa margem núa do saudoso lago, 

£ sobre o tronco annoso , 
Além , aqui , em toda a parte, sempre. 
Sempre juncto de mim, fantasma horrendo, 

Has de girar em tomo?. . . 

Cm momento, se quer, ah! longe, longe! 
Deixa molhar os olhos meus de lagrimas , 

Lagrimas de saudade. 
Oh ! como é doce e plácido ale pranto , 
Que inundando assim vae baga a baga 

O macerado rosto ! 

Como é doce este pranto derramado 
Em noite escura , a sós com a saudade , 

Do tumultuar distantel 
— Dos corações senciveis terna amiga , 
Deliqno d'alma , languido abandono. 

Doce melancholia ; 
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Oh! como na soídão, és apraiivell 

Corno encantas inính'alma , ha Unto afleita 

Só a crus desesperos! 
Se em velha torre de veriohik^ igt^ja 
Meia noite soou , — d^espoço a espaço 

Sc triste pia o mocho, 

— Callada a lua se por leves nuvens 
Ora se escda ora desparece, 

E logo a brilhar torna , 
—Se resaltando vae de pedra em pedra 
Manso regato, com mifrmurio doce 

Os echos accordando , 

— Se a terna filomela entre queixumes; 
De raminho em raminho vae saltando 

Ao despontar da noite; 
Tudo desperta dentroda minha alma 
A tão fagueira, cândida, e auave 

Doce iiiehiDcb*lta« 

Então dos olhos mana o pranto ameno ; 
Pranto, que apaga a efaamma abrasadora 

Da dor e dos pesares. 
De soidão em soidão triste vagando, 
Pedindo a minha amada ao campo, á selva , 

Assim a vida passo. 

Oh! esta vida á mingua de prazeres. 

Sem ter um coração onde se acolha , , 

É um viver, que mata* 
De que vai exestir a sós no mundo . 
Se do universo o ente mais perfeito. 

Uma mulher , — um anjo , — 
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Gozar não vem da solidão coamoaco , 
Unindo» roiloa roato, peito apâtoi 

Km daiíeioao ahraco? 
De que vai sem elb o prado, aa flores? 
De que raiem imperioa, e riqnciai? 

O mundo de que rale? 



-¥ 




ou COLLECÇÃO DE POESIAS MODBRNAS. 2il 



mjkws uFMm^maes df^ sfJi<D ur^mia» 



UNA BALADA DO SÉCULO Wh 



íOÇO, onde vás? — Em mystico retiro 
Descançado jazias, lâ no cume 

Da montanha sagrada. 
Dias gosavas plácidos e beiloSt 
A' sombra magestosa d^altos inyrtos, 

E copados canralbos. 

Ahi do mundo o tumultoar volúvel 
Não vem dessocegar-le a atma inexperta, 

E o seio pouco visto 
Nas veredas da intriga. Doce é o dia ; 
*E não sobresaltado, e ameno é o somno 

Em noite bonançosa. 

Sobre as enfileiradas, verdes copas 

(Ora negras) , dos cedros poizam sombras. 

—Da alampada celeste 
Eitinguiu-se o clarão; —e a paz da noite, 
Na cumíada umbrosa da montanha , 

Succedc ã paz do dia. 
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Um pii2 tri?tò:ih.i é es*! , c irn^^iiii 
De lr<»T3ft i;to e5p*?t*í; — e terrível 

É o murmarío sardo 
— 1>^> ardente sopro , que debrura rH ramo* ; 

— E metMnhr»» e feio» são os grítn* 

Dn» aves agoureiras. 

Ai! do <|ue tr jca o plácido ir;eegn 

Do leito chão , — pira ir Tolar m sel%a . 

Do estio em noite ar Jeou* ! 
Sfno de esqueleto ISf ida e gelada 
Ahi o pspera ; — c roça-fhc oa f.»nit* 

A paSidfz da morte. 

II. 

J^ deu a meia noii»*. — O* echos tri«te!S 
Bepetiram o som do bronze saneto; 
E calaram-se ; e morrem. 

— Horas , que vão d aqui á madrugada ^ 
Nflo as roubeis as larvas do sepulebro. 

Aí do que ousa roubal-as' 

í: a mofitauha um vasto cemitério; 
E de rada caveira, qíie'bi descança , 

Surge ímmenso fantasma , Í||| 

Que abraça os troncos , e nas folhas secvAs 
Do rhão da morte arrasta vagaroso 

Aivas, compridas roupas. 

É fechado o recinto da floresta ; 
^'inguem sáe d'ella ã hora dos finado>: 

Guardan>-lbe as avenidas 
Três velhas fadas, negras como a noite, 

— Negos mantos , — sob clle» cm vês d^anuas 

Frias mãos d*fsqueIelo$. 
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Dorme tudo o que é vivo ; c vela a morte, 
— >ão: que lá brada alerta um dos fantasmas 

Estremecem as campas. 
Es{dam-se os espectros pelos troncos, 
K <is três fadas na porta da avenida 

Bradam assim terríveis : 

IIÍ. 

A PR^3]E1RA FADA. 

— Onde vais, ó cavalldro? 
Ai'aso perdeste o norte ? 
Pi/fque, alrcTido, pertubas 
A paz solemne da morte? 

Não tens o dia por teu? 
Queres roubar aos finadas 
O único alivio da cariípa , 
A hora dos desgraçados ? 

Ouem te accordou?. . . — O amor. 
^sjjí:.* —Quí^m te guia? — O Coração. 
^ — 0mi€ vais? — Vou encon irai-a . 
-Quem? — A amada— Vai-lc-Nâo. 

— Retrocede; que l*o mando , 
E não sei mandar em vão. 
Mando-te por tua ditta ; ' 
Retrocede , foge. — Não, 

—Por entre os braços tombados 
D'aquelta Cruz, uma estrelk 
Não vés formosa e brilhante. 
Mais quo as outras QtanáQ e betla? 



yão a vés?. . - Kespnaàtl — T<»jo. 
— Poí» aqveUe aifo darão 
Morre n^of» {Mm, que dís. 
— Eqne impofU! — V«Me.— 5ií>. 



— ?lio Aba que cada i 
Te» soa estrdb no Céaf 
Al! ifege bamqpy qrwwrf» a ertwMa 
âe U)icU de wK^ro ^én l 

— Todi» sei. — Po» aqoeiie artro 
C o tea , mancebo Tão. 
Queres índa Tiver? — âioi. 
' Então íbge. Vai te.— ?lio. 

AMÍm bradoa a fãáã , e por três feaes 

Ergnea a mão da norte» 
AMím o moço a oaTÍa; e por tm fcxs 

DíiK « não » d'esu SQCte. 

- ■ . ■ í - 

Deu ao Corcel de esporas ;—-• ^« nito 

RafgoQ o manto á Éida; 
Erguen os oihos a buscar a estrelb; 

A eftretia era eclipsada. 

*f Que importa , se mil sócs, e ae ratf asiros 
«1 Talem MOS olbosbeilos! » 

Díi»e. — E a mão d'oatra (ada secea , e fria 
Lbe traTa dos cabeUos. 

Apeía-o áo corcel , ergne^ nos ares , 
Cbega-o h bocca imunda , 

E arrasta-o sobre craneos descamados 
Á borda de nma tumba. 
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O eadaver de um moço lá juna.». 

Podre, cujo ensangueiKado , 
Dez golpes sobre o seio » o foro ao lado ; 

O ferro ainda lento. 

IT. 

A SMUimáL WAS>A. 

— Onde vais, 6 caTaiMrof 
Vés este corpo chagado? 
Vés este ferro dez yezes 
N'aquelle sevrent^rradot 

O cadáver 9 que ali vés. 
Era um moço lindo eforte» 
Que, indo^Mpncontro d'amor, 
^i âo MuBb da morte. 



Onde vais, ó o^lleiro? 

— Ver quem de amor me rantoo. 
^ — VH este cadârer ? — Vej(h 

^ E vais á entrcvi>t.i 1 — Vou, 

— E' FHuiio loo^t.— Que importa! 
^^M' jà taftli\ —Aperto o passa. 

L que boras é?— Noite escura.. 
}ue segurança? — O meu braço* 

— 1 se là te fôppra a morte?. .-. 
9ni ludo íà se acabou?, * . 
Vis este eada ver ? — Vej o. 

— E va is à entrevista 1 — Vou , 

— Maneeíio louco ^ e atrtívíiia, ' 
llerece isso uma mulher? 

— Os anjos merecem ludo, 
Quçro em seus braços morrer. 
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— Ma* . se quando Uie apcrUre» 
A nerada linda mão. 
Sentires a alou esfabir-ie, 
£ um ferro no eoraçôo? 

Se a morte vai separar-te 
D*aqueib, a quem te ligou? 
Té« efte cadáver? — Vejo. 
— E vaíi á entrerista? — Vou. 

V- 

Re»ta a fada terceira. — E eii-a rom c||^. 
Ueita-lbe ao coilo a mão finada, e 9Cgçy« 
Saeode-o por três Yezes; e outras untas 
Ao rijo tronco de elevado cedro 
O arremeca , terrível. ~ Eis a fada 
Com eile juncto ás portas. — O ma 
Tal pratica depois , triste e agou 
Ouviu da bocca \i\ da feiticeira: 



Aqueiia , por «fuem 
E' um monstro de fn^idadt. 
Folga , e ri , quando la i-ti«SAi»i 
Os ais da tua sauiiade. 

Mil amantes a corlt>J4m 
Cada um é preferido : 
Só das selvas o mânlsebu 
E' pela vil esquecido, 

Assígnalou-te uma Um^ 
Para um encontro d'âroor. 
Yae um instante mau ireilo,.» 
y»o vás ; morreras d<? d^Sr. 
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Assim bradou a fada , e sobre o pcítè 

Do férvido mancebo 
Poizou a negra mão. Sentiu-Hie dentro 

Com plácido socego 
Bater o coração mui docemente. 
— Irada , quarta vez a mão terrível 
Lhe roçou pela fronte; — e á*e$ià sorte 
Falou co'acento aspérrimo da morte; 

— Vês além aquelle fogí)? 
Accendeu-sc para li. 
Desfaz, abraià; é destrue 
Quanto passar poi^ ali. 



írr 



A cacnM[H|, que deres, 
RcbenfMUI^voIeâo ; 
E um caçfafeir delfcncebo 

Yf^râs queimado iSlhâo/ 



¥ti? Ilido de mit»riW 
\ a fo^çueirii ? — A^^jo, 
Vab vera Jíí^'raia?-^Sim.! 



— Afí\'^o deotró em leu firito 
íí|ii tem o eíuine entrada ? 
— Thera-o d'outrem ♦ nú«i iVeíía : 
K' um íMíjo a min ha aminJii, 

— E m atíjo* riào furiírn fijIírtSÍ? 
^Sse eihi é mais quj? Mraflm ; 

— Ma yòú a fogueira? — Yí^jíi:"' 

— K vai!í ví^r a iíí^raia? — Sfrfi/' 



^ 



MH 



— Olh»: já são duas borat; 
LáesUoteu mraL.. 
Tu sorris, mancetio? — Eti no 
Dm ditUs do meu cgnai. 

— Efcarneen-me, atrevido! 
D'eMi arte molat de mim: 
Nao rês a fogueira? — Vejo. 
— R raii rer a iograta? — Sim. 

VI. 

Caiou-se a fada. — O caralleiro é mudo; 

E a noite atraveaiaodo , 
Sobre o dorso do férvido ginete 

Vai correndo , e vfjando. j 



PaMou por lá três noites . — e no ( 
Voltou para a floresta ; 

Mas vinha altivo , e ria-se a roindo ^ 
Da prediasão fim 



t 

do^ 
elI^^HI^W^ - 
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O que por iá passou , só ell 

Que a ninguém o revela ; 

E trás o peito a oríar, os olhos hmguidod 
E falia sempre n'ella. 

E quando o eitremo 
Clarão do dia 
Só tinge o enrae 
Da penedia. 

Lá vai o moço. 
Triste, esosinho. 
Lançar os olhos 
Pele camioiM; 
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E n'um suspiro 
Lhe mana enlão 
Meiga saudade 
Do coração. 
Saneia Cruz do Buçaco — 28 de Agosto de 1838. 

José Freire de Sefpú Pimentel. 
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MEIA noite outra/inno 
Salie boje das mãos de Deus : 
Começa » nasce entre véus 
Pfl noite t no ^riiro pano 
D' t j nm h ota de desengji no . ' . 
Hora desperançHi e d^aRior;^^;: c- 
A' mpírt noite í elle nasce, 
OuiTfí morro, outro de$faz-9e, 
i caihón e murcha flor. 



m£ÍJi noite 1 hora triste , 
Mora iilfi,T« ao f oração. 
Hora de sonhos em vão , 
Hora que tu nunca viste , 
Roxa aurora nem sorriste 
Ao bronze que a annunciou ; 
Hora de pálidos sustos. 
De desejos, de mil bustos. 
Que a sonnbra ao longe estampou. 
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Noto anno a moin noite 
IToutro anno surgirá! 
Camela <^»n trevas... será 
Presai^o de iipgro açoite? 
6 pode hsTer qutm se .iffoite 
Oo .1 temer, oo a o«p'rar? 
Ha (|ueffi lhe sonde as eoirankM 
Veja risos, vpja sanbas. . . 
Qriem pode o porvir sondai ? 

Mas pode pedir na lyra 
Quem tem voa de trovador. 
Podem todos ao Senhor 
Pedír-4he trejs^nas á ira 
Podem pedir que não íira 
Maia este povo. . . por mi iri 
!fii lyra uns sons carpidos 
flfet*da pedir três pedidos 
Het-de pedii-os assim. 

São pedidos de mancebn 
De porUiguez, de chrístão 
São todos do eoração 
Todoa <iiie n'alma concebo 
Ds Inapiração , qne recebo 
Dl minha terra natal , 
Por que am peito de tal ea»ta 
S6 deseja , e só lhe basta 
Dens, amor e Portiigal. 

Mancebo , pêro uns amore» 
Um peito qne inteiria o meu . 
Um anjo, como o» do Cen - 
Hais lindo que as lindas Ú6m : 
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Prço ufnalina , onde os ardores 
De minha alma vão beber 
Um gozo , que a setie mate , 
Ima alegria, um remate 
AíM lonhof do meu viver. 

Purtuguez. peço uma terra 
Que me seja pátria e màe, 
Pátria qual foi, qual oinguém 
Nuuca teve antes que a guerra 
Fosse À cabana da serra, 
A' cidade, ao prado, ao vai 
Ptirseguir o rei e os povos. 
Com leis novas, usos novos. 
Pôr em lucto Portugal. 

Como chri^tíio, |>eço um tcii^plo 
Onde SC adore com fé. 
IVniplo qual foi, qiialnàoé, 
£:»se que ora ahi contemplo; 
Lni que aos homens seja exemplo 
IX» piedade e de amor; 
Peço essa crença d*outr'ora, 
E sobre o descrer d* agora 
eAlçada a cruz do Senhor. 

São Ires pedidos, são poucos, 
Não tenho mais que pedir. 
Mais não quero, oh! se os ouvir, 
Se ouvir Deus estes sons roucos. 
Sons que a turba chama bueos , 
Porque não ama, nem crê! 
Se o novo anuo me dcce 
O sonho da minha prece. 
Em qnc esta alma se revê: 
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Soaho formoso , sonhado 
Ha tauUM Aonos em vão , 
De pofloguca de fliristãa. 
Sonho d'amor não logrado! 
Se o novo a uno fadado 
Não fosse em hora fatal , 
Eu nas cordas d*alegria , 
Na lyra cantara um dia 
Deus, Amor , e Portugal. 

Lisboa 31 de Dezembro de 1847. 

João de Lemos Seixas Castelts^Branco, 



Offerecemos hoje aos nossos assignantes, roais uma 
poesia moderníssima, do distincto poeta o Snr. João de 
Lemos Seixas Casteilo-Braoco. Toda a vez quç a occasião 
se nos offereça, continuaremos a brindar os nossos assi- 
gnantes com todas as que o mesmo Snr. for publicando 
em Portugal , assim como todas as que se forem pui 
cando ultimamente nos jornaes. 



OfJ GOLLIOÇÂO DB P019IAS MODBRNAS. 253 



D. «N.C-:^ ■■■■.'■ 

A MELS FILHOS 



Deposuit polenles deiede, <l 
exaltavit númíles. 
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FUfiRBIS ocí¥Íi^\ èiogello , 
O faltar do coração? 
Abri o livro do poYO, 
O livro da tradicção. 

Que dé suMíBies preeéttosf- ' ^'^"^ 
Qne traslados— que moral. . . 
Por moral— quero contar-TOs, 
( Não m*ô' lenireis a riuii )• t; . , !. 

Ouèrô contar-vos iitó éíiiíto '" ^ .^ 

(Que Dão pierde ^lè antigo j, ' ' ' " 
iD^dm soberbo, mtiisóbéirbi», J^ 

Èáo sèu gránifie tâÉÚgoJ ' " y ' ^ ■ - '" 

—Houve n'outro tempo um homem 
Podre de rico — um Judeu : 
—Em virtude era elle pobre i 
Nao tinha nada de seu. 

Tinha palácios e quintas, 
Huitos navios no mar. 
Em fim , tudo que deseja , 
O que muito desejar. 

28 
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Cuidaes, taivez, que vma 
CoDtentet sem ambição? 
Qual ! — Quem mais tem roais deseja 
Bem diz o velho rifão. 

Como dizia : — era mão . 
Destes que ingratos não tem . 
Porque, nunca uma só vez 
Fizeram bem a ninguém. 

Contam , que um dia , na rua , 
Porque mísero pedinte 
De leve, por seus vestidos 
Roçara . não por acinte. 

Mas porque o triste mendigo. 
Próximo delle caíra . 
Quebrada a força do peii^^. 
Do peito , que mal respira : 

Que logo , o Judeu levara 
De seu doirado bastão ; 
O pobresinho ferindo . 
Cruelmente e sem razão. 

Coitado! ficou por morto: 
O rico foi seu caminho, 
Os que viram , maldisseram ; 
Mas como? De vagarinho '. 

Apenas um por ousado. 
Disse em voz alta : Judeu ! 
Tomou Pedro, e mil desculpas 
De cada um recebeu ! 
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Houve até —que villanía I 
Quem fosse erguer o bastão , 
E limpo lho entregasse. 
Que lhe caíra no chão: 

Era um dó , ve-Io por terra , 
Banhado cm sangue — o mendigo. 
E o Judeu , só por ser rico 
Hade ficar sem castigo ? ! 

Não hade não : Deus é jusío : 
Agora mesmo o vereis. 
Não se illudem, nem postergam 
As suas divinas leis. 

Foi o casos —estava Pedro 
Subido em alto mirante , 
E de olhar começava , 
Para o mar , pouco distante ; 

Quando enxerga, muito ao longe, 
LÀ por perto do horisonte , 
Tamanha copia de velas , 
Que , não ha vista que as conte. 

Espera que venham vindo , 
Por melhor as conhecer ; 
E assim fora conhecel-as , 
Como d*orgulho se encher. 

Era seu comboi da índia , 
O que elle via no mar ; 
£ as riquezas que trazia » 
Muito para admirar. 
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Os barcos Tinham seguindo , 
Que era o Tento de feição. 
O mar estaTa de ieíte. 
Formoso o céa, sem senão. 

E já os Bário* ciiegaTam 
A porto de salTamento. 
Quando o soberbo soJtára 
Estas paiaTras ao Tento. . . 

Ao Tento não : porqae Deus , 
Que as ooTira , castigoâ-as. 

— Agora , Deus que é Deus , 
Qtíe manda nas coisas boas. 

Nas más, e em todas do mitmdo 
Não poderá, queqwizesse. 
Mandar , na minha riquza ; 
Tomal-ajá em pobreza ![ 

Inda mal não acabara 
Uma tão grande heresia . 
Olha para m seus naTÍos. . . 
Onde estão ? — Ninguém os Tia t 

O céa azul era negro: 
Bramia o mar espantoso : 
Tufões de Tento sopraram ; 

— Era um quadro paToroso! 

Maior lucta nunca Tiram , 
(H olhos que moito Tisseiti : 

— Mesericordía ! clamaram ; 
Que da terra ih'acudissem , 
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Os mariDheiro6 :— coitados ! 
Todos elles se salvaram. 
E que culpa tinham elles? 
Os Davios naufragaram. 

Affiindíraro-se as riquezas, 
Fei um rijo pé de vento ^ 
Deu em Pedro, e derribou-o 
De seu poderoso assento. 

>- Os homens não te vingaram 
Mendigo — vingou-le Deus. 
£ o soberbo j& dizia : , 
— Isto são peccados meus. 

E foram— que por castigo. 
Ficou pobre como Job, 
E andava, de porta em poria, , ., 
Pedindo. . . —fazia dó! 

Desprezos , q ue a muitos dava , 
Insultos, com que offendia; 
Os males , que então fizera , 
Esses hoje recebia. 

Hoje bate , de mansinho , 
A porta , que abria ontr'ora. 
Caza, onde mandava e ria , 
Nessa pede — e talvez chorai 

Da que altivo engeitára 
Senhoril , formosa mão ; 
Hoje, supplice recebe, 
Por esmolla ! — um meio pão I 
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Hoje, a muitos, que soberbo , 
Pouco via, e não saudava; 
Vé , saúda , e falia , e pede 
Esmolia , que nunca dava ! 

Hoje , passa fome e frio , 
Horas, que são agonia; 
Hoje , sabe o que é ser pobre , 
Quem ser rico não sabia ! 

Pompa vã , d'impia soberi^a , 
Vel-a por terra abatida ! 
Eis meus filhos , o que valem 
As soberbas d'esta vida. 

— Davam-lhe muitas esmolas; 
E Pedro , quando pedia. 
Esquecer, nunca deixava. 

Que tivera n'algum dia. 

E , ou que índa fç^ soberl)a. 
Ou fossem saudades &ó; 
Ou que , lembrassem o que ft^ra , 
P'ra terem delle mais dó; 

(Que, na verdade, ler tido, .. 

É peor que nunca ter ); 
É certo , que não pedia , 
Senão , por este dizer. 

— Quem dá esmo lias a Pedro Sem 
Que já teve, e hoje não tem. 

Lisboa , deiembro de 18 17. 

Joaquim da Costa Cascaes. 
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I O deserto!. . . oh/ que amargura 
Nesse inGnito areal ! 
Â brisa , que alli murmura , 
Vem chamejante, é mortal; 
l^or essa plairíeie razci , 
Como um lago ardendo em braza « 
Se espelha um ígneo pharol , 
E as areias em cardumes 
Simeiham nos vivos lumes 
Rubis do disco do sol! 

No deserto ! . . . Um fierigrifiò ' 
Lá vae crusando a amplidão , 
Desvaira , já perde ò ttnb. 
Já nem se apega ao bordão ^ 
Atropetia os frouxos passos 
E nem topa uns leves traços' 
Da senda que alli perdeu ; 
Chama. . . O deserto está' ttirtdo ! 
Co'os olhos precorre tudo. . . 
E só vé. . . areia e cda. 

Tisna-lhe os lábios a sede , 
Cresta lhe a face o rubor; 
Em vozes convulsas pede. . . 
Pede ao deserto um frescor l 
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£ para abrandar a calma 
Nem uma folha de palma 
No deserto lhe surri !. . . 
Será baldado esse rogo? 
Nas YJigas d'um mar de fogo 
TerÀ de afogar-se alli? 

Oh ! não tem. . . que longe , ao longe. 

Uma esmeralda lhe luz, 

Traz-lhe alentos, quaes ao monge 

Traz n'um ermo, a sancta cruz; 

Alegra-se o perigrino. 

Já bem diz o seu destino 

Vae o oásis a buscar 

Vae, tropeça , mas caminha. . . 

Mas emfim já se avesinha » 

De contente a vaciilar. 

Oh ! que macia alcatifa 
N'aquella relva do chão ! 
Que fonte, que alli borrifa 
Mil florinhas em botão! 
Para matar a seccura 
Que limpha tão clara e; pura 
\ borbulhar n'um rama! ! 
Que fonte, que se desata . 
Que se louca d' a Iva prata 
Sobre o liquido christal! 

O louco prosegue. . . attenta. . . 
Cresce-lhe n'alma a avidez; 
£ solussa em voz sedenta. . . 
— « Vou sociar-me outra vez/ » 
Deslembra o longo martyrio 
£ n'uro sonho, e n'um delírio 
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Caminha , confia e cré. . . 
Cuida o éden ver aberto. . . 
Chega afinal , chega perto. . . 
Ai do triste , ai Deus ! que vê /. . . 

Como profunda voragem , 
Como o leito d'um volcão , 
Se lhe interpõem na passagem , 
Um abismo. • . oh ! tenta em vâo. . . 
Forceja para vencel-o. . . 
Para nas aguas de gèlo. . . 
Um só trago, um só, beber ! 
A' fontinba alonga os braços , 
Devora-a co'os olhos baços. . . 
Mas tem de d sede morrer ! 

Janeiro 3 de 1848. 

Antfmio Pereira da Cunha, 



o DESENGANO. 



" AE do tempo dobando a roda rápida 

Meus dias enluctados ! 
De esp'rança um canto só nao me repetem 

Os valles afastados ! 
Só cortado gemer soluça ao longe 

O echo da solidão , 



2G2 LI2IA poniCA, 

Saudades, queixas só a dôr me espreme 

Do martyr coração ! 
Ndo me brilha uma esp'raDca , que dissipe 

Os longos meus pezares , 
Só lá me alveja a campa á luz da alampada 

Que pende ante os altares. 
Na campa aos males meus eniérgo um termo. 

Fardo das minhas dores, 
Alii te deporei ao som d'um hymno 

De conforto e de amore:^. 

Em todos os bens do mundo 
Busquei a felicidade: 
Oolhi-a. . . fructos por fòrã 
Por dentro cinza ou vaidade! 

Alma pensei que existisse 
Com que a minha se intendesse ; 
E que à sombra da amizade , 
Meu soffrer adormecesse; 

Todas encontrei vasias 
De consolo e compaixão : 
Passei da amizade a amor; 
O amor como ella era vão. 

D^entre os jardins de Cithéra 
A ventura me acenou. . . 
Corri. . . apanhei a rosa , 
£ mal apanhei , murchou ! 

De flor tão linda, e mimos,! 
Espinhos. . . mais nada sinto. . . 
Quero inda chamar-lhe bella. . . 
Mas não posso , porque minto I 
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Oh : e se O foi :. . . foi-o muito .' 
Mais que a risonha alvorada ! 
Mais que a lua meiga e trisiei 
Mais que esperança encantada ! 

D'entre as flores escolhi 
A cecém branea e síngella : 
Que na cecém vi a imagem. . . 
A formosa imagem d'e)lal 

Amei a tarde saudosa , 
IValva a feiticeira eslrelk: 
N'uma e n'uutra me enlevavam 
Uns longes das graças d'ella 1 

Amei os raios doirados , 
Do sol quando s'eseondia , 
Pois de sua trança d'oiro . 
N'elles um reflexo Tia ! 

Amei do céu âs saphyras; 
D'aurora os rubys radiantes , 
Ba tarde a roxa arocthista 
Da noite os finos diamantes : 

Amei tudo o que era belio, 
Bello como ella era bella , 
Que em tudo me apparecia 
Retrato ou lembrança d'ella ! 

Mas era flor, e finou-sel. . . 

Se ainda é bella não sei. . . . s 

Ou mudei , ou murchou elía. . . 

Não é a mesma que amei. . 



'2tí% LIZIA POCnCA, 

E ác tudo descri , e fui carpir-me 

Subre a gelada loiízn , 
Onde em pO p, deafeica « cara bmettía 

Para sempre repoaza!. . . 
E na baze da cruz tranquilamente 

A fronte descancei. . . 
S^x-eço, diice paz, venturas, esp'raiiçai^ 

Lá somente encontrei. 
Desiiluzo . e feiiz o adeus extremo. 

Das orias do jazigo , 
>'a presença de Deus euriei ao mundo ! 

E disfie a sós comigo : 

Tudo murcha , só não murcham , 
>unca jamais murcharão. 
Ai ílòres, que Deus semêa 
>'os jardins do coração. 
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Deo, Patrise, tibi. 
D. A, 



ROVEJE, embora, a esquálida impiedade. 
Renegado , blasfeme a divindade 
E manche o seio a tenra mocidade 
Co'o bafejo voraz : 

Profane com seu riso a sahcto (Sulto 
E , entre os vi?os , cadáver insepulto , 
Arroje contra os céus o negro insulto 
Do abysmo em que jaz! 

Embora ! que esses prados de esmeralda , 
Que esse mar, que arugir, arqueia a espalda 
Desmente os vis atheus ; 

E quando aspiro os fé^ijáos perfumes, 
Quando escuto das^ yagás os queiíumes , 
Quando attento^do sol lios claros lumes. . . 
Eu creio rio meu d^us. 



Ultraje o torpe algoz as faces puras 

Da virgem , que repousa entre doçuras , 

Que de affeição castíssima ás branduras, 

Sem nódoa « se entregou; 

23 
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Cubra de Iodo as vestes da innoceneia; 
Negue a suave paz da consciência . 
E brade , no deserto da etistcncia 
« — A virtude acabou ! » 

ritraje embora! Uns lábios, que não mentem. 
Uns seios, que palpitam , por que sentem. 
Uns olhos, a que peço que me alentem 
Que faliam se cu quizer. . . 

Um anjo, emfím , que adoro e que me intende. 
Que em doce laço as nossas almas prende , 
A esperança no meu peito reacccnde. . . 
Eu creio na mulher* 



Que importa se na praia os garras crava 
Carrasco ignóbil, que, tornando-a escrava. 
Agora as ibndas ulceras lhe agrava 
Co*a sórdida ambição? 

Se damnos e ruinas alardeia , 
Se em lagrimas e sangue se recreia. 
Se íolga com as cinzas, que semeia 
Da discórdia o vulcão? 

Que importa? — Nessas paginas da historia, 
Indelével padrão para a memoria, 
Eu vejo em cada traço uma victoria. 
Um triumpho immortal ; 

Esta pátria , por martyres remida , 
Hade erguer a cabeça incanecida 
Vencedora será. . . se foi vencida 
Eu creio em Portugal ! 
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Divague, pnis, na terra o desconforlo ; 
Anceie o coração ~ mas semi-morto ; 
Que a nua campa o derradeiro porto 
A tal vida só é ; 

Sem crença na mulher, no céu , no brio. 
Fique o mundo nas trevas, ermo e frio; 
Que em Deus, na pátria, e no amor confio. . . 
Não perco a minha fé ! 

Porto — Dezembro 1847. 

Ántímio Pereira da Cutiha^ 



A VIRGEM. 



La virgipella é semile alia rosa. 
Ariosto. 



€b 



^RIOU-TE Deus acaso entre os humanos, 
O' virgem tão formosa , 
Qual entre as flores , a roubar-Ihe encantos , 
A purpurina rosa? 

Plantou*te cá no mundo assim deserto 

De virtude , e d'amor , 
Tão pura , e tão louçan como entre espinhos 

Uma brilhante flor? 

E fez4e á imagem pura de 8u*alma 
Tão terna , e tão fagueira , 

Para seres do Céu ao mesmo passo 
Simb'lo e mensageira? 



Í8l) UBJk VOETMU. 

Den-te Deofl ul pare58 , e brilho uniu 

Entre <» crimes do tnaeiio . 
Gomo «uella brilhante , e âoiUar» 

Em Céa nei^ , e piofiiiuiu l 

Ou , como a fonte no deserto iiMBenão 

Da Libia «fueímadora . 
FadoiMe o sociar em nossos labion 

A sede abrasadora? 

Ou , como em piaga tórrida , e eseaivada , 

Cm tronco ferdeíante , 
Fará arostar do Sol em cbaroma ardente 

O cançado viandante? 

Ou num riso inefável de ternura 

Gerou-te o Criador . 
Para seres, como harpa maviosa 

2las mãos do Uovador? 

Coao harpa , em >fue um som , que os dedos tiram. 

É sempre uma harmonia , 
Oa como a filomela , cujo oceenta 

F sempre uma poesia? 



C to lef «otos HM fronte altiva 

Co um viço de candura ^ 

Como cysne, que nada soberboso 
Ifa líquida espeçura. 

E' too rosto» qual plácida e serena 
A lua afogueada , 

Qoe na extencão celeste se alevanta 
Em noote soeegada. 



ou COLLBCÇÃO DE FOB&IAS MODERNAS. 269 

E se dos oihos teus vem uma lagrima 

A face desbotar , 
£' pura , como a lagrima da aurora, 

Que a flor vae rociar. 

Um pensamento teu não sobe á mente 

Sem vir do coração: 
£svai-se n'um suspiro , qual no outomno 

Da tarde a viração. 

Feliz de ti, ó virgem, n'esta vida, 

Como anjo do Senhor; 
Feliz de ti , poesia tão fagueira 

Na lyra do cantor. 

Coimbra — Dezembro de 1842. 

António Freire de Serpa Pimentel, 



O ORPHÃO. 

Mais c*en est fait.Grand Dieu! souíTres-tutant d*horreurs? 

Beamehampi, 






lORRI VEL faracão açoita os ares ! 
Vendavel furibundo escava as ondas, 
As ondas , que ainda ba pouco deslisavam 
Pelas fendas da pedra niveos soros. 
Que fugiam depois lambendo a areia : 
Ei-las montes e valles, que ora asustam 
Té mesmo o que ás tormentas vive affeitot 
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A chuva , que do Céu desaba a mares. 
Os eléctricos fogos , que se crusam 
Na escura cerração, que tolda a terra. 
Os horrendos trovões bramindo roucos » 
O rugir do Occeano embravessido , 
Tudo abala, e assombra, e pasma, e géiat 

Orações para ti , nauta sem rumo 
Peia vasta soidão das negras vagas. 
Orações para ti , victima infausta 
Enredada no vórtice das aguas. 
Que em cada marulhào te abrem sepulchros. 



Quem por manhã de borrasca 
A' beira do mar avulta?! 
Que peito forte, e ousado 
Estes horrores insulta?! 

Contra o pobre, exhausto seio 
Apertando o seu filhinho 
Desgraçada mãe divaga 
Peia praia em des^tifio. 

Perto d'ella se finava 
O pescador sem ventura , 
Qne as ondas tinham cuspido 
Na rocha limosa e dura. « 

<( Terra e Céus » exclama a triste 
Ouvindo-lhe um aí penoso, 
« Dai-lhe ao menos breve angustia 
« Se não salvaes meu esposo. 
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E arroja de si o fitho , 
Levanta os olhos ao Céu , 
Os olhos que liào tem pranto , 
Que ao coração reverteu ; 

K a louca se precipita 
Sobre o corpo agonisante 
Do que fora o seu amparo. 
Do que fora o seu amante. 

Deija-o mil vezes nos lábios , 
Aperta-lhe as mãos geladas 
Nas suas mãos convulsivas 
Contra as faces escaldadas. 

Quedou-se por longo tempo: 
Té que um vagido innocente 
Do menino , que acordava , 
A fez erguer de repente. 

Trava d'elle fartòsa 
Deita a correr ululando ; 
Ri-se muito para o filho 
Por seu esposo chorando. 



Já nào rola o trovão nem cruzam raios. 
A natureza alegre ostenta o brilho 
Das suas producções. Tudo é bonança. 

A' sombra de copado cedro annoso 
Um cadáver hi jaz : e junto d*elie . 
O menino que brinca c'os cabellos 
Da malfadada mãe morta em <lelírio. 



Ocwiihu |iiir'i ik\ CffíL 
Stimth 1 mimosa tTiir . 

«:uifiiAn i «IH hiiiilu Íh ÍSWu. 



3K> 



^B^ vida 4 sontao meniiihi 
i> /ioior un» iilusão. 
.k muiher tigre fingitio ^ 
A.'iiniiaUe uma tniicíãio; 
ljr>matt*fie o saber vaidade^. 
Timaiâ a libcriiaiici, 
CIm capriedo cada le»; 
Paz, <ifft£tz, o íDtcrMe a guerra 
TH Mogue se aU|^ a terra, 
Geneo p«?o« geflK o re». 

Fea-se hypoehU a virtiui^. 
Xi trevas, chamou-^ luz. 
Mascarado o vieio rude 
Pot seniar-M aoa^piia-dareriii: . 
Haje a hoora é só palavra, 
A mão que a» seniençaa Javra 
Mho de Judas se vendeu ; 
A lança, esteio do tbrono, 
Verfa nas mão» de seu dono. 
Verga á quelle que irm\& deu. 
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Dos bardos o fértil ocío 
Prostituiu-se também ! 
Esquecem o sacerdócio 
Que na terra um bardo tem ; 
Incensam paixões na lyra , 
Vestem de gala a mentira , 
Misturam doçura e fe) ; 
Seryos d'albeio aceno 
Espremem negro veneno 
Entre palavras de mel. 

Qne triste o mundo não vejo ! 
Que triste vista ! mas é ; 
Ai quem me dera um desejo 
Do tempo em que havia fé! 
Quisera nâo sei dizei-o« 
Nem sabe a penna escrevel-o. 
Que ka muito que o não âenti, . . 
Quizera , se tu quizesses 
Que um novo mundo me desses , 
Novo mundo achar em ti l 

Janeiro 1 1848. 

João de Lemos Seixas Castello Branco» 



Sli LiziJk roEniC4, 



À xr^SÀ iro^F^ãY» 



T'^^rir iRMi cuiie qci n»}a 3i&;fÃr 



Jí. rfff LtJtyartiikf*. 



s> 



P3I nM'í4 dl? r«jckt45. mimrxu l!«>rínhifc. 
Ab! como broCait« na fera estaçã*»! 
Affoí mal podias, tão fr%ca . e swínha . 
R«úUjr á sanha de ríj) tufjo : 

Aqui, é diíDcii que límpida Unlf 
Conforto de Tída te venha Uazer. 
Porque n^ definheis n'este aríd«i monte , 
Onde com tal brilho lograste nascer. 

Mas lá das alturas saudável rocio 
Próvido era teu calii derrama o senhor 
E quando tudo arde no férvido estio. 
Em doce bafagem te manda frescor. 

E por te abrigarem dos ventos possantes. 
Que até fortes robles ameaçam aqui. 
Quer que inda prosperem arbustos bastante , 
O' cândido lírio, de roda de ti. 

Vive pois, recende na alpestre montanha . 
fjosando contínuo do amparo do céu. 
Coro que não succunibas á fúria tamanha 
Da negra proceila , que ha muito se ergueu. 
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Linda Emília « anjo celeste 

Tu vieste 
O triste mundo animar « 
Como estrella , que ao errante 

Mareante 
O temor vem minorar. 

És qual echo mavioso , 

E saudoso. 
Que das fragas da soidão , 
Ao viandante fatigado 

Manda um brado 
D.) pez econsolação. 

E*s qual freca e doce brisa , 

Que suavisa 
DVstiva tarde o calor. 
Qual corrente que murmura 

Na espessura 
Com susuro inspirador: 

Como Irfs que o rosto lindo 

Descobrindo, 
Na cerração vem fulgir , 
Tu com iisongeira esperança 

De bonança 
Nos encantas o porvir. 

Esse angélico surriso. 

Que diviso 
Em teus labjos virginaes , 
])o céu imagem serena , 

Quão amena 
Faz a existência aos raortaes. 



27t) LIZIA PUBTICA , 

Mei^a pombinha consentia 
Levemente 

Que se oiçam arrulhos teusl 

E's (lo Empyreo mensageira 
Prazenteira 

Que trazes beoçaus de Deus. 

Teu accento doce e brando 
Escutando , 

O meu &do esquecerei, 

E este viver de tristura 
Por ventura 

Todo delicias verei. 

Belia Oréade » mimosa 
Como a rosa 

C<)'a frescura da manhã . 

Ah ! deix4-me oSerecer-te 
E render-ie 

Minha affeição pura e chã. 



A. Cabral Coceira, 
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D.ELVIRA,ED.R«MIRO. 

BALADA, 



I. 



POBRE Donzel D. Ramiro, 
Heroe, formoso, Infançéo, 
Partira de longas terras 
Sobre um valente Áiazão. 

la por longas veredas. 
Longa viseira calada , 
Pousado o braço valente 
Na aguda pendente espada. 

Seus longos cabellos loiros 
Cobria um elmo doirado; 
Embraçava largo escudo, 
D'aço mui fino tempVado. 

Sobre a coiraça de bronze 
Um peito d'aço vestia. 
Onde tinha em campo d'oiro 
Letreiro que assim dizia: 

« Se é meu corpo agigintsdf, 
a É-lbe igual míiiln lislniinri^. 
« Minha lança espadff e vida ' 
<( Voto a Deus é Ã /ormotura; » 

Pelo silencio da no! te 
Sem deseançar caminhou ; 
Pelo ahrôr da madrugada 
N'Hm Paço d'arma5 entrou* 



2i 



-'^ LIZLft rOITBLk , 



II. 

E^iv.1 a Ura adotiuiia 
lie ioTeos nuntcoedoref , 
Que d^íinuiuin doiuw» 
O ;«u Deu» e os seus amores. 

Arautos ii'entr)> do circo , 
Sem armas de caTalleiros. 
GríUTain de espaço a espaço 
Uepoii do tanger guerreiro: 

" Amor ái Damas fbmMsas: 
rr Hoora e gloria aos Intiiiçues! 
'< Respeito eterno aos Taientcs: 
" Morte boorosa aos campeões ! 

Gentis formosas Donzellas , 
De ricas jóias ornadas , 
Estavam vendo o Torneio 
?í'aItos palanqaes sentadas. 

Qual de'Has será na justa 
Bella princeza d'amor? 
Qual dará ao mais Talentc 
O prémio de seu vallor? 

Oh ! que a todas se avantaja 
Dona Elvira em genliieza : 
Que encantos de formosura 
Herdara da natureza *. 

Seus longos, loiros cabelios 
Nos largos bombros caiam ; 
No gentil nevado peito 
Castos pomos encobriam. 



ou COLLCCÇÂO DB POESIAS MODERNAS. 279 

Um só volver de seus olhos 
Accendeu vivas paixões! 
Oh! —que era alfím Dona Elvira 
Conjuncto de perfeições ! 

Ao vêr-se entrar D. Ramiro 
Airosamente montado, 
A lança posta no recto , 
Brônzeo elmo derrubado , 

Manter se sobre os estribos 
Com tal garbo e gentileza 
Causou a todos na liça 
Estranha geral surpreza. 

Tocou co'a ponta da lança 
Um brônzeo escudo doirado 
Com força tanta que ouviu-se 
Um rouco som prolongado. 

Quer que um dos dous n'este encontro 
Dé mostras de galhardia , 
Quer combate a todo o trance. 
Sem armas de cortezia. 

Deram d^esporas, partiram, 
E a terra fogo feriu ; 
Com força tal se encontraram , 
Que nenhum dos dous se viu , 

As lanças feitas em rachas 
Ao fogo aerio subiram : 
Que pouco depois em brazas 
Dentro da liça caíram. 



Trif^ran úrva <ie morte 
\($ íafiioçao UsMn Vtuairy 
Foi então prooieia a áonn, 

Stmbam <ím mas «^avatíeíra» 
Fkamw .10 sea viiior . 
Pot aMfan neif* tAroeio 
fkrnt BaMiro ^ vencedor. 

f!(irrra em roda «ia lira 
AiroMMcnce na àeiU : 
U rico èl fc r para prioeeza 
ireiU joitt una dameUd. 

IJfm corara sorrindo : 
< Nitra aâfcetarra vaidade- 
R»ta roo9trav»4he o roe»to 
?fo verdor da mocidade; 

Aqudla rfne não podia 
UiMiRir ^arbo e ^^tiilczn , 
(Iborava como âaudoia 
Dn jà panada beileza. 

Louca» vaidades do mundo ' 
Rncantoi da formosura ! 
Tudo 9f! acaba com o tempo ! 
Tudo é p6 na sepultura ! 

Parou oiffm IK Ramiro, 
Bailando a iaoça famosa , 
E proclamou D. EJvini 
Du bellas a mais formosa. 



ou COLLICÇÃO DB POKSIAS MODBRlfAS. 281 

III. 

N'uin velho antigo castelb 
Passeava um trovador: 
Era o donzel D. Ramiro 
Do Torneio o vencedor. 

Trovas d'amor o infançáo 
Cantava em doce harmonia : 
Fé, constância, a D. Elvira 
E eterno amor prometia. 

De repente além das serras, 
Que ainda ninguém povoou , 
Entre o silencio da noite 
Guerreira tuba soou. 

N'alta torre do casteilo 
A meia noite já deu 
Ave , que a morte advinha , 
As negras azas bateu. 

Logo depois um tropel 
.lunto ao casteilo parou ; 
E roucamente de novo 
A brônzea tuba soou. 

1i:ram alguns cavalleiros 
])c ricas armas ornados; 
Montavam fortes ginetes 
Ricamente acobertados. 

Caminhavam para o oriente 
Para as guerras da santidade 
Vinham buscar D. Ramiro 
Como heróe da chrfstandade. 
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áoára a Uiba guerreira 
O fíjnui para a partida. 
Quanto cosu a D. Ramiro 
Efte adens na despedida. 

Alam do Teibo castHIo 
Testido d'aniias saio : 
Montou no forte alasâo. 
Para a Palatina partiu. 

IV. 

PassaTam já largos anno$: 
D. Ramiro não voltava. 
Dona EiTÍra a malfadada 
Chorando a vida passava. 

(>>ntava as horas por annos. 
Entre angustias suspirando; 
.Saudades ralavan>4he a almc ; 
Passava a vida penando. 

Um Unitivo sequer 
Nâo tinha nesta amargura : 
K S4> remédio à dor . 
Bonança da sepultura. 

Vindo uma noite um mendigo 
No castello a prenoítar, 
C.iptivou-a a maviosa 
Toada do seu eantar. 

As conchas da sua murca 
O seu comprido bordão . 
Fizeram crêr-lhe que elle era 
Um perigríno christão. 
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Mendigo • diz Dona Elvira , 
Que vindes lá do oriente, 
Dae novas de D. Ramiro 
D'e8se guerreiro valente. 

•^Esse guerreiro de christo, 
O perigrino tornou , 
A uma donzella formosa 
Coração e alma entregou. 

Agora na Palestina 
Vive contente com ella : 
Que não ha cá no occidente 
Dama tão linda e tão belia. 

Disse o triste, e apóz instantes 
Do castello se ausentou 
Dura sentença de morte, 
N'esta resposta agoirou ! 

Resposta tão innocente 
Com tanta força feriu 
O peito de Dona Elvira , 
Que desmaiada caiu. 

Desde então sempre o seu rosto 
Cobriu tristeza sombria : 
As horas passou chorando ; 
Nunca mais teve alegria. 

Kntre tormentos da vida 
Amargos annos possou , 
Té qne alfim na ílór da idade 
Entre angustias se flnou. 
José liaria de Almeida Teixeira de Queiroz, 



i^LEH H£ DERA O HLEl i>ÍJIE;. 



ffipiTTiVI riH' ly^d V nwti |«Í7 
Oim tinh) qiH> ki perdi . 
C u» aniOTw qiK' ki d«UH!Í . 
txmx tudi) que lú «eiiii . 
Cva xiÚB qur 111 k^v«i. 

i. HhfhirhitawqwfiiRntei 
f i> mu&niul gtip «nntavn 
0^nnif> áe mniir^ que wntsi . 
A niuHHsr qii eu adonfva. 

i}uemi me ikrru t> tiicu jhíw^ 

C I* aunv da iBinikiB Elisa . 
F a «unica « «d aiBUBU B-., 
E V muninunie ^ íitíbil 




Umk pracMffs ^nr b XBO . 
Uw anom qae lá Jn&ri . 
Uvpraato <|iie lá verti . 
Um Horinkas que pUatri. 

Rio de Janeiro 3S de Fevereiro de 1818. 

Jarintho Augusto de Smi^fAmna c Vaseoncellox, 
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A TEMPESTADE. 



Oh ! joyeuse enfanec * heureui age l 
Qu'un regard protege tonjouri ! 
JBriliante saison, oú Torage 
Est Ic seul chagrÍD des bcaux jours ! 

E*mile de Girardin. 



JlKl^HÀ mãe, eu tenho medo, 
Muito medo dos trovões! 
—Cobra animo, meu filho, 
Ueza as tuas orações! 

1)eita-le aqui no meu collo, 
Chega-te bem , meu amor ; 
Os troTÕes qu'estás ouvindo 
^0 castigo do Senhor. 

Diz-me agora , e em segredo , 
Fizeste hoje mal a alguém ? 
Talvez mentisses , meu filho ? 
Quem mente nunca faz bem. 

-—Hoje não, que nâo me lembro , 
Hontem sim , Isso menti ; 
Minha mâe , será castigo , 
Que venha por'môr de mi ? 

— A culpa é leve, meu filho , 
Para castigo tâo cru. 
A tua mãe não se mente !. . • 
Diz, qucmaisfízestetu? 



— Hooc«*ni brioaodiy queimei-me . 
Quetmei-fiie n^aqueila luz ; 

CAtn 2 dór talvez fãiiasse 
3Í0 íoimi^ da Cruz. 

Falbr na demo é pecradu . 
fâso é, que eu bem sei : 
Mas raaú^ só por u»> . 
E tão grande. . . Dã«> direi. 

>ão me lembro de mai» nada : 
Só se foi. . . roas iwo não . 
Por njo ter eu dado a um pobre 
A metade do meu pãu! . . . 

— Pois o castigo . mru fiiuo . 
K por esmolla não dar ; 
Deres depressa chamal-o 

Se eile tomar a passar. 

— Mioba mãe, o pobresinho 
É aquelle que além vem ! 
— Vae já buscal-o meu filbo. 
Que bastante fome tem. 

Olba agora , Tés as nuvens , 
Como eilas fugindo vâo? 
Desde que o pobre chamaste , 
Já se não ouve o trovão. 

A caridade, meu filho. 
E' um preceito de Deus : 
A quem a cumpre devéns 
Ajuda-lhe Deus os seus. 
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— Pois hei-de (i;ir mil esníollas. 
Quando chegar a ser Bei; 
Hei-de cumprir coroo devo 
Com os preceitos da Lei. 

— E's muito creança ainda 1 
Quem dâaquiilo que tem. 
Cumpre um santo mandamento, 
Não tem inveja a ninguém. 

Olha o Céu como está lindo!. . . 
Vae pelos campos brincar , 
Que o pobresinho cá fica , 
Ha-decoronosco jantar. 

Luiz Augusto Xavier de Palmeirim. 



O lirio, quanto me agradas! 

O' simples e modesta flor! 

Emblema da mocidade. 

Coroa de amável pudor! 

E*8 digno de embelezar-te 
No peito do meu amor. 

Quando favonios e sombra 

Vem as plantas reanimar , 

O teu cálix perfumado 

Deixa-se logo enrolar: 

A* noite roubas teus mimos, 
Comiigo os quero gozar. 



Cm «^unlo não voivir ,§ aiir^rí . 
?kÃn nmm leu kh> abrir . 

*}Qe littrr» te ? em nutnr : 

lla»{a Onr *» um -itirnr. 

Xa» rm « tínçe o orientr 
Bip> aoren» e ruÉiro» featiio ; 
âsádMi a sova aunvn 
^14 IM» mifanmi tMije . 

ijne derramam Kri'4 frociin 

<^Mv» nuuaçõr». 

Ovmo tu , banhado rm pranto 
^.1 erma noite , veies ; 
Al de mim cow dura» trevas 
MeiM tormentAS não findei; 

Til acordas para a vida« 

En pan a d^ acordei. 

Joné VirAffTino Freirt CoráofO éa Fomaeem, 
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ASBARBISDOVISO-RET. 



Vereis amor da pátria , não movido 
De premio vil; mas alto, e quasi eterno : 
Que não é premio vil ser conhecido 
Por um pregão do ninho meu paterno. 
Ouvi 

K julgareis qual é mais excellente. 
Se ser do Mundo Rey , se de tal gente. 

CANTO I. 

4ttSTÀ' por terra a fortaleza , 
Jazem os muros no chão. 
Não tem Dio mais defleza 
Do que os peitos do christão. 

Distantes só duas léguas, 
Estam em Suna os inimigos , 
£ com eHes não ha tréguas , 
Imminentes sam os p'rígos. 

O viso-rey Dom João 
O seu filho já perdeu , 
Mas seu nohre coração 
Nem assim estremeceu. 

Ao illustre Dom Fernando 
Muitos na morte seguiram , 
O seu valor imitando , 
Morte e gloria conseguiram. 

25 



Oi (l'elrey fieis vassaUos 
Só vifem para vencer. 
Pôde a nM»rte derrubados. 
Cântaro victoria ao morrer. 

Peste, fomet , pri rações. 
Tudo soíTrein sen qoeiuiiiie . 
QoedM lusos corações 
Slempre íbi este o costume. 

doa espada TrtMcdora 
SuhfDette o re j de Cambaya , 
R nos reinos lá da aurora 
Plantam as quinas na praia. 

Ninguém pôde competir 
Com os nobres portuguezes, 
Ao« seus golpes resistir 
Não podem saios , amezes. 

Estava Dio descercada , 
J* morreu Coge Ço&r, 
Mas toda desmoronada , 
Que fácil ftra o entrar. 

Curvado por mii cuidados^ 
Estava triste o víso-rey : 
» Meus trabalhos sâo baldados, 
<t Triste de mim l qae iarei ? » 

Uio comsigo dizia , 
Que seu rosto o não mostrava , 
Sombra algum» transluzia 
I>a magua que o maguava. 
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« Os Lascarins não trabalham , 
« Se o jornal lhes não pagar , 
« £ por hi já muitos ralham 
«As obras por começar : 

Cf Não tenho prata , nem oiro , 
« Não tenho jóias , riqueza , •" 

« E do meu rei o desdoiro 
« Como salvar com nobreza? 

« Tenho o corpo de meu Glho , 
« Mandarei desenterra-lo, 
« Este penhor tem mais brilho • 
(( Eu saberei resgata-lo. » 

Assim fez, que Dom Fernando « 

Mandou se desenterrasse, 
Aquelle penhor offertando 
Talvez dinheiro encontrasse. 

O cadáver mutilado 
Para penhor não servia , 
Pelos vermes devorado 
Apenas se conhecia. 

«< Não irá » disse, e calou. . • 
Mas que idéas sam as suas? 
A sua alma trepidou ? 
Teme aaaso as moiras luas? 

Vinte mil pardáos carece 
Para os muros refazer , 
Peste, e fome os desguarnece. 
Os nioros podem vencer : 
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O corpo de Dom Fernando 
Não lhe serve de penhor, 
O seu filho hypothecando , 
Dera aos seus brios , valor. 

Mil juízos, mil razões. 
Os soldados já faziam , 
Nem faltam murmurações 
Que os capitães reprimiam. 

« As minhas barbas serâa 
« O penhor dessa quantia , 
« E se bastante não são, 
« Mandarei meu coração, 
H Por augmentar-lhe a vai ia , 
f( E apóz mim outros virão 
« Que lhe darão alforria 
M E o penhor resgatarão. » 



Cortou as barbas honradas , 
A Goa logo as mandou , 
Para serem penhoradas , 
Na forma como ordenou. 

Diogo Roiz de Azevedo , 
Leva cartas, e penhor, 
E a resposta bem cedo 
Traz assim , deste theor. 

« De Goa o povo, a nobrcz.i , 
f( O penhor não aceitava , 
« Do viso-rey a grandeza 
« E seu valor celebrava : 
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<i VíDte mil cento , e quarenta 
<( Eseispardáos, remettia 
<c Como dom , e o dom augmeata 
« No modo coroo o offerecia. 
« Os penhores, que mandastes, 
<( Outra vez os remettemos ; 
c( E muito mal nos julgastes 
« Se julgais os carecemos: 
« A Dio vós libertastes, 
« Seus muros nós lhos faremos , 
« Do filho, que lá deixastes, 
i( O sepulchro guardaremos. 

A carta dos da cidade 
Estas palavras dizia , 
Em que a honra , a lealdade , 
Desinteresse , transluzia. 

Onde estam esses penhores. 
De honra antiga portugueza ? 
Jóias mais ricas, melhores. 
Da nossa antiga nobreza ? 

Da Penha- Verde na quinta) 
Em redoma de cristal , 
Está a jóia mais distincta 
De quantas tem Portugal. 

Trovador! em teus cantares 
Recorda as glorias antigas , 
Iguaes feitos singulares 
Talvez, ó pátria, consigas. 

Ignaeio Pizarro de Moraes Sarmento, 



UM AMJO DE MAIS. 



Roga a Uras, que teus (fia§ fliMrtoa . 
Que tão cedo òe cá bm leve a vcr-te 
Quão cedo de meus oflios te lerou. 



Cmnõfs. 



OoLTA, ó lyra desditosa. 
Um triste canto dos teus • 
Que aquella por quem suspiro 
Dos homens fugiu p'ra Deus. 

Tinha a pureza dos anjos. 
Tinha a alvura do narciso « 
Tinha nos lábios formosos 
Delicias do paraíso. 

Da rola tinha as meiguices. 
Da pomba tinha a belleza , 
Tinha a candura da rosa , 
Da bonina a singeileza. 

Ella era rica d'encantos, 
Riral das galas dos céus, 
Não eram lindas estreitas 
Mais lindas que os olhos seus. 

Suspiros, que ella soltara 
Ou no prazer, ou na áòr 
Acharam echo no peito 
lio mancebo trovador. 
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E O trovador todo amores 
Seu coração lhe entregou , 
£ a virgem toda iilnocencia 
Aos seus braços se lançou. 

Todos os seus pensamentos 
Eram d'ella , d*ella só , 
Mas, ai triste! a linda rosa 
Viu desfolhada no pó. 

^iu-lhe a face descorada , 
Os olhos amortecidos, 
Ouviu-ihe n'angustia extrema 
Gemer profundos gemidos. 

E n*agonia da morte 
Co'a eternidade abraçada , 
Viu su'aima n'um suspiro 
Subir â eterna morada. 

E aquelles seios tão bellos 
Que batiam compassados , 
Immoveis foram-se ^ loisa 
Insensíveis, desbotados! 

E aquelles lábios já mudos 
Extremo beijo anhelaram ; 
Os d*elia ficaram frios. 
Os d*clle a morte beijaram. 

Ai triste do trovador , 
Que uno sosinho ficou ; 
No mundo nada lhe resta 
De todo a espVança acabou ! 



'f uziA roniCA , 

SoiU, ó hra desdiUM, 
Um triste canto dot teus , 
Que aquella por quem suspiras 
Fugiu dos homeos p'ra Deus. 

Luiz dê Bêssa Corrêa, 






QiOMO a da onda 
Lucta teimosa , 
Que vindo á praia 
I>eiia-a saudosa; 

E logo volta\ 
Cu il terno amante 
Que adeus repete 
A cada insunte. 

A»:m DO peito 
F'rída cruel, 
▼em sobre outra 
Derramar fe!. 

Evito os Yalles, 
E subo ao monte. 
Fujo d'ali 
E Tolto à fonte. 
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Por toda á parte 
Aonde eu fôr;, 
Comigo levo 
Meu dissabor. 



Faz qu'a incerteza 
Termine um dia , . 
E gosar possa 
Pura alegria. 

Saudade dura « 
Qii«^ me atormenta» ; 
K o meu peito 
Com dór sustentas: 

Dize-me agora 
Que faz meu bem 
Se pena e geme 
Como eu também. 

S'unindo ao meu 
Seu pensamento , 
Maldiz a ausência 
N'este momento: 

Saudade dura 
Acro prazer, 
Ah I quanto custas 
A descrever! 

Durante o dia 
Trazes-me á ideia , 
Lembrança triste 
Qu'esta alma anceia* 
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E quando ao somno 
Vou entregar-me. 
Vens inda em sonhos 
Dilacerar-me. 
Rio de Janeiro 2^ de Junho de 1817. 
Jacintho Augiuto de SancVAnna e Vasconcellos, 



UM ADZUS A' MOnUí FATHZA. 



^DEUS! Pátria minha, querida, gentil, 
Oh terra saudosa de tantos primores ! 
Adeus! céu formoso, de límpido anil. 
Que viste da infância meus doces errores. 

Adeus ! linda aldèa , q'o berço me deste , 
Theatro venusto de jogos fagueiros ; 
Adeus ! minha estancia , adorada , celeste , 
£ vós, almos gozos,, fieis companheiros. 

Adeus ! lindo rio, que brando suspiras , 
Quando aura benigna com mimo fondéa , 
£ quebras na-encosta as aspérrimas iras 
Quando austro violento de rijo fanceiaL. 

Adeus ! margem bella , que belia ^espelhas 
Na limpha de prata, que branda serpeia , 
Tam linda, frendente, risonha simelhas 
Formosa donzella q'a fronte meneia. 
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Jamais n*aurea lyra virei modular 
Os carmes saudosos q'á Bella apprazia , 
Jamais, linda margem, o teu susurrar 
A' tarde ouvirei, que prazer infundia. ^ 

Adeus! oh mimosos! voláteis cantores, 
Que meigos trinaes apollineas canções , 
Que ledos gozaes innocentes amores. 
Com almos carinhos vencendo isenções. 

Os hymnos celestes dt maga harmonia , 
Que livres cantaes hi nos ramos virentes , 
Não mais virão n'alma accender a magia 
Q'os sons ao laúde roubava cadentes. 

António Pereira da Costa Jubim, 



Ceei est mon testament. 



Lc 



JONGE do mundo, na soidão d'um serro 
Pendido ao mar, a namorar-lhe as iras. 
Sagrai , amigos, ao meu somno infindo 
Gélido leito. 

Cavai bem fundo , seja negra a pedra , 
E em letras brancas escrevoi-Ihe — l^m triste! — 
Funéreo lume d'uma cruz pendente 
Trémulo brilhe. 
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Cyprestes , cedros , lacrymosos ferrem 
No chão da morte sepulcraes raízes , 
Roías saudades , ao redor , é goivos 
Pallidos cresçam. 

No tronco esguio d'um cypreste quero 
A antiga lyra , que entoava amores; 
Quebrai-lhe as cordas, arrancat-lhe as vozes 
D'lialíto doce. 

Estátua d'anjo co*uma espada em punho 
Irosa finja que defende aos zoilos 
Tiolarem feros o tropheu, que alembra 
Ávidos gozos. 

Gentil donzella , que eu amei na vida » 
Com^ débeis passos ahi venha á noite , 
Clamando — hardo I — respondei-Ibe — bardo — 
Pávidos échos ! 

J&ão de Lemos Seixas Castello^Branco, 
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ãtiMã* 



Oh! luna , lu belleza misteriosa 
Calma y amor me infunde 



B. de Castro. 



^0 fim d'um vasto horisontc 

Que não lemíta algum monte, 
Esconde a rutila fronte 
Astro dos astros pharol: 
Lá sepulta a nobre testa 
Vai sumir-se. . . apenas resta 
Doirada fúlgida, aresta 
Do adiadema do sol. 

Morreu, sumiu-se, não brilha 
Na senda immensa que trilha 
A luzente maravilha. 
Que mil encantos produz ; 
Outro pharol mais jocundo 
b'outros prodígios fecundo 
Vem derramar sobre o mundo 
Nova torrente de luz. 

Surge , ó astro preguiçoso , 
Descobre o rosto formoso 
D'esse manto vaporoso 
Que inda impana o teu fulgor; 
O mar dorme como um lago. 
Vem mostrar-lhe o rosto mago 
Vem sorrir-lhe com aflfago , 
Cora deec affago de amor. 



26 



3fe! 




Câr de aaii bm por» vcs. 




ToKCwialnii 
EiCuUite <> ara 4cfij». 
Hei de pa2il-o ci»'a» bny» 
Qoe om dia le hei I 
SuD , am dú . é I 
Ao pé d'aBi tanqoe i 
Descobrir Ura rosto braad» 
Xjs aguas d'eiie a briihor. 

Porém Dão, ■••«■^tanlsu.. 
Oofe BHtis ro(KO§, Mm pnilo* 
Não cobras de negro BUM* 
O rosto liodo oatu fo; 
Oh! esquece um looevi , 
Fui audaz, não scjat don: 
Hão me pagues a terava 
Com tamanha rispidez. 

Rasga a noTem fogitiTa 
Que te encobre a face esqníTa» 
Não te mostres TÍngathra • 
OoTe somente meus ais ; 
N*ísso que disse, atrerido. 
Fiz mal , bem sei , não dorido , 
Fiqoeí porém tão ponído 
Qoe o não direi nonca mais. 
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Vem , ó lua ; — lá dos ares 
Te chama o hymno do6 mares , 
Cbama-te a voz dos pezares 
Que em mÍDh'aIma espreme a ddr; 
Vem brilhar sobre estas aguas 
Pratear aquellas fraguas 
Menos duras do que as magoas 
Que jâ soffro sem vallor. 

Oh ! tocou-te a piedade ! 
A travez da immensidade 
Ouviste, casta deidade, 
O clamor da minha voz ; 
Depois da curta procella 
Eeis-te risonha e mais bella , 
Qual amorosa donzella 
Depois d'enfado veloz. 

Docemente equilibrada 

Lá n'essa espheca azulada , 

Longa fita assetinada 

Estendeste sobre. o mar; 

Elle gemendo qual lyra r 

Aonde a briza suspira , 

No teu sólio de saphira 

Te vae humilde saudar. . 

Como gentil e formosa 
Ergues a fronte orgulhosa. 
Qual virgem , húmida rosa 
Entre as boninas do vai : 
Teus raios como são bellos! 
Gomo não gosto de vèl-os 
Ou brilhando sobre os gellos 
Ou nos ramos do pinhal ! 
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Ao Ter teo rosto de prata . 
Quando a corrente o retrata. 
Qne peito não se dilata . 
Quem não geme doces ais? 
Qoe aima qne estalic de pena 
Nuo sente a dòr mais amena. 
Qoando pálida e serena 
Segoindo tea ramo vais. 

Qne iníeiiz éqoe não sente 
Precizão d'iim confidente 
Sempre discreto , indulgente 
Como só tu sabes ser? 
Qoal é a c'roa espinhosa 
A que não áài uma rosa 
Qual é a dòr venenosa 
Que não vens adormecer? 

Quem ha • ó cândida lua , 
Que um segredo não possua 
E sua aima toda nua 
Hão precize de mostrar? 
Quem ha que so£&a caiado 
Sem vir de noite isolado 
Arrancar do peito um iirado 
E comtigo conversar? 

Brilha, brilha, astro Cigneiro, 
Melancólico luzeiro , 
Cujo fuigik' passageiro 
Doce aiiyio me conduz ; 
Brilha, brilha, — e quando o nort» 
líTímpeiiir p'ra o mar da morte ,. 
Lamentando a minha sorte . 
Brilha então sobre uma cruz! 

AuguUo Jpsé Gcnçaiv» Lima, 
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VM ANJO NA TERBA. 



®v 



r UANDO andava a primavera 
A' terra dizendo adeus , 
Qnando já voava aos céus 
Com mil rosas que lhe dera , 
])o regaço onde as quizéra 
Com sôfrega mão guardar. 
Deixou cahir descuidosa 
Do inverno á porta uma rosa 
Qne elie foi logo apanhar. 

Vivia a flor entre neves 
Tristinha por só se ver; 
Mas tal foi seu recender. 
Levado nas azas breves 
Do azul bando d'auras leves 
Lá dos anjos á mansão , 
Que um delles, doído por vêl-a. 
Da rosa féz uma estrelia 
De transparente clarão. 

Poz na estrelia Deus á uista , 
E tão alva lhe luzia , 
Tão pura , tão linda a via , 
Que d'elia uma conquista 
Com que um anjo mais na lista 
Dos seus anjos escreveu ; 
Mal o escreve , e a conta cerra , 
Sentindo a viuvez da terra, 
Mandou-lhe esse anjo do céu. 
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Batteu as azas tão belia » 
Azas brancas de setim ; 
Toou , Yoou , é por fim 
Dizendo adeus ás estreitas, 
Yeiu pousar longe d'ellas , 

Onde o Eterno lhe mandou 

Do céu ha pouco chegado» 

Poderá ter escutado 

O trovador que a cantou. 

João de Lemos Seixas Castello-Branco. 



E 



E os homens cuidam que eu sou feliz; 
e eu régô de noite o meu leito com as 
lagrimas dos olhos. 

GarretI, 



ella cuida também qu'eu sou ditoso. 
Que só com seus extremos me contento; 
Que seus beijos, abraços e sorrisos 
Só bastam p'ra adoçar delequios d'alma ! 
Oh ! que talvez a fundo não conheça 
O incentivo fogo que me abrasa, 
A sede que, d'amor no peito tenho , 

D'entre suaves furtivos momentos , 
Que me has dado , ó Lilia formosa , 
Náo me deste ainda um que podasse 
Tornar esta minh'alma ditosa. 
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Se em teus lábios divinos eu colho 
Algum terno dulcíssimo beijo. 
Oh ! que é novo deleite de dor 
Que exacerba inda mais meu desejo. 

Se o teu corpo airoso , gentil , 
Em doce transporte eu comprimo, 
Ai ! que sinto eléctrico choque , 
Tão forte, que mal o exprimo ! 

Se um sorriso dos teus, que semelha 
O abrir da flor mais mimosa , 
Vem nos lábios formozos pairar-te 
Qual na flor a gentil mariposa ; -^ 

E , se esse teu deifico olhar , 
P'ra mim volves com tanta ternura , 
Que eflluvios me dás de prazer 
))'alIiição e de dor e ventura! 

Ai! com todos teus agrados 
Eu ainda não sou feliz. 
Bem podes lel-o em meu rosto , 
Minha dor assaz o diz. 

Eu não quizera que fosse 
Este mundo de amarguras , 
Palco de nossos amores , 
De nossas mutuas venturas* 

O* ! meu desejo dilecto , 

Não posso reaiizar-te !. . . 

Se o poderá , havia ó Lilia 

P'ra outro mundo levar-te. < 
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P'ra outro mundo,. . . a sós 
Eu e tu , com nosso amor : 
Oh ! então , fora ditoso 
Teu infeliz trovador ! 
Rio de Janeiro 25 de Maio de 1848. 

Joaquim Augusto da Cunha Porto, 



A MINHA AIHA. 



Do, do, i'enfant do, 
L'enfant dormira tantot. 
Béranger, 



«RUZES!... Credo!... Deus me livre! 
a Para longe as tentações! 
« Sonhando com uvas pretas, 
(( Com cilas sonhei traições! » 

E resou o cjedo em cruzes , 
E benzeu-se cinco vezes, 
E ficou-se resoluta 
Para aíTrontar os revezes. 

« Querem ver que o lubishomem , 
« Mal trindades der o sino , 
<( Vem tentar inda esta noite 
c( No seu berço o meu menino ! 

« Foge d*ahi , lubishomem I 
« De cima d'esse telhado; 
<( Deixa dormir o menino , 
(í Deixa-o dor/nir descançado! 
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A somno solto eu dormia , 
Sem cuidar em tentações , 
Sem sonhar em uvas pretas , 
Sem temer cruas traições. 

E a minha ama. . coitadinha ! 
A rezar no seu rosário ; 
Que o marido, ha já um nnno , 
Anda a cumprir seu fadário ! 

Mal que soam as trindades . 
Sae de casa sorrateiro, 
E anda pelos montados 
Transformado n'um sendeiro. 

Três falsas juras, que dera , 
O tornaram incapaz 
De se ver um anno íivre 
Do poder de Satanaz. 

Acabar devia o anno 
Em dia de S. Martinho; 
Mas o demo qne não perde , 
Lá se foi yaler do vinho. . . 

O que elle fez não se sabe , 
Mas passa por verdadeiro , 
Que andará índa outro anno , 
Transformado n'um sendeiro! 

Agorft de que eu não temo , 
.É d'ouvír-lhe a tentação ; 
Que não quer Deus que o demónio 
Domine n'um bom christão. 
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£ a minha ama!. . . coitadinha! 
Em chorar, chorar porfia: 
Se a Virgem Santa a não ouve. 
Ai ! que perde a luz do dia. 

Luiz Augusto XavUr de Paímeirim. 



|S astros não brilham , 
Seus fogos se humilham 
Aos raios do sol ; 
Um só là distante 
Parece brilhante 
Longuiquo pharol. 

A lua ! nem ella 
Ha pouco tão bella 
Nos céus quer luzir; 
£m breve fugindo 
A luz consumindo 
Deixou de existir. 

Os astros fugiram , 
Por hojesummiram 
A luz que brilhou ; 
Só o homem na terra 
Nem sempre desterra 
A luz que sonhou! 
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Teu brilho ínamora , 
Resurge, ó aurora, 
Mimosa a brilhar; 
A vida restauras 
Co*o sopro das auras 
Que é teu suspirar. 

Mil aves revoam » " 
Mil cantos povoam 
A terra de amor : 
E tu cuidadosa 
Orvalhas a rosa 
Com brando frescor. 

A rosa murchada 
Já quasi finada 
Tu fazes viver , 
Tu vens dar-Ihe vida 
Que noite insofrida 
Deixava perder. 

A* roxa violeta 
Gentil borboleta , . 
Redobra o matiz ; 
O sol é já nado 
E o povo acordado 
A aurora bem-diz. 

Minh^alma te sente , 
Aurora luzente , ! 

Fragante, louçã! 
Tu ésaprinceza. 
Da terra a belleza , 
— Tu és a manhã! — 
Perto, 19 de Junho de 1847. /. Fruetuoso. 
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â. Wí:ts élSt^^S. 



UoUIZ toucar-te nos teus annos 
Com gentil mimosa dòr ; 
Mas que importa I se ao colhel-a 
Desfolhou-me tudo amor. 

Uma espr'ança. . . nâo a tenho ; 
Uma saudade. . . murchou ; 
Vm suspiro. . . esperdicei-o; 
Uma rosa. . . desbotou. 

])ou-te flor , que nao desbotam 
Nem o mundo, nem a idade; 
Fiel é a mão que te oferta 
A casta fl<)r d'amizade. 

i842. 

José Freire de Serpa PimenteL 
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